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O  ESTADO  ADMINISTRADOR 


Quando  as  capacidades  são  devidamente  aproveitadas 


Aa  companhias  da  Empresa 
Theatral  Italo-Brusilcirn  qun 
▼irão  ao  Municipal 

0  que  nos  disse  o  seu 
director  presidente 

Como  m  «pproxime  cnrn  n  elegância»  do 
loTorno  a  época  dat  noite,  de  nrle  do  Thca- 
tfo  Municipal,  prociiriino,  nllni  ,lr  ii.-rn 
Informar  01  ikisioi  leltiirei,  ouvir  n  Sr.  I)r. 
Guitavo  Darroio,  redactor-clufe  do  imi. 
Fon,  dlreetor  do  Museu  Itlslurieo  Naclnii.il 

#  P  iccrotarlo  da  Ácndcntlii  llr.nlltlr.  dr 

letras,  a  respeito  dn  prugrnmmn  para  a 
temporada  officl.il  de  HCI'..  .|r,  |;m.ir.--.i 

theatral  Itnlo-Ilrnsllolra,  da  quai  ellc  c  o 
dlrfctor.pre,iricntc. 

Kntretivnnni  longa  palestra  eotu  o  im-.*o 
lllustre  companheiro  de  Imprriis.-,  no  no 
ascriptorlo,  tendo  obtido  ampla»  informa- 
çiVf». 

Indagam»»,  »m  ptlmelro  Inpnr,  qiivitn» 
eonipinlilai  tnumrán  porte.  este  uniro,  na 
temporada  nfficlnl  do  Municipal. 

—  0  momo  plano  geral,  rciponden-tio: ,  j* 
««14  travado,  t)  incansável  Sr.  VVnlIer  M  e- 
ohl  trará  ao  llio  lp<'«  itrandc<i  r<  mp.intiTo.: 

•  Lyrlen,  a  de  Comedia  frnncezn  «  n  ilc 
Comedia  Itallnna.  Cnnslituil-as-âo  o,  inc* 
lltorca  nomea  desse»  ranui»  do  arte  tlicsi» 
Irai.  A  hatio  do  elenco  do  gramlc  eotnpn- 
ntila  lyrlea.  desta  ver,  «ei  A  formada  por  .ir- 
liataa  ainda  niln  conhecidos  no  nosso  rnelo, 
mai  já  de  grande  rclcro  no,  lhentrns  Gnus- 
tanil.  de  Hoina,  Scala,  ilv  Milão,  e  nuli.i 
grandes  theatros  europeus,  onde  sua  .ictmi- 
Çán  se  tem  feito  notar  de  maneira  Invejá¬ 
vel.  Posso  adciintnr  que  o  Sr.  Wailrr  Moe- 
eltl.  aclttalmcirle  na  llalia.  rala  sr  enfnr- 
çumlu  no  acnlltlo  tlc  or^unhar  um  clvnco 


(■STACa-O  1  N.Í.C  I  AL  «V'V 


A  EXPOSIÇÃO  DE  DUSSELDORF 
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ij.ro>  ultuudo  o  eiianju  da  proungundn  qu» 
«qiialia  certumen  vue  i»r  feAa  do  nqtta 
csfc.  nella  Inclulasomos  a  da  nossa  lierva- 
uste.  ora  «érianicnte  ameaçada  de  perder  o 
.au  pi  ineipal  mercado  rousutnlilor  que  é 
t  Argentina. 

0  Sr.  Miguei  Calinon  transmltti»  por  sua 
yci  a  eouvito  recebido  aos  governos  ilo  Pa- 

Bu.t  a  do  Santa  (hilhnrliin  liem  como  ao  de 
ivlo  Crofso. 

■/  ahi  tudo  multo  bem. 

Ma»,  rpie  IrSn  responder  oi  governo»  dns 
feudo»  nroducInnMV 
Nituralineutr,  que  ttm  o  mais  vlsm  ampe- 
?bo  no  conipareeiinento  4  Exposição  da 
Daascldorf,  ma,  que  nenhuma  iniciativa 
jredem  ndoptnr  eni  materin  de  propaganda 
v-  mate  pnr  estarem  ahiolulamcnte  lolhi- 
tu  tua  neçiio  por  nmn  singular  altitude 


rif,CT!nii'.'‘jr.iiiulri!ii'f^ii 


tres  que  lhe  nsslgnnlnm  o  íervijo  da  trafe¬ 
ga  —  deanrredlta-se  no  conceito  publico.  E’ 
o  tecelcrndn  na  deenilencia,  o  troço  que  lhe 
marca  a  actual  exlstcnrla. 

A  Snrncabann.  ao  Invés,  custeando  embora 
todm  as  operações  financeiras  do  Estado  de 
Sío  Paulo  paru  a  ncqulsiçãn  de  melhora¬ 
mentos,  eleva  a  Min  receita  a  mais  de  cin- 
cuenla  mil  conlos  e  doixa  om  saldo  cnnside- 
vyivcl,  n  que  prova  A  saciedade  o  seu  creseen- 
te  esplendor  e  prova,  do  mesmo  pnsso  e  com 
cgunj  nitidez,  a  possiliitidnde  da  adminis¬ 
tração  dc  serviços  pnlilicns  pelo  Estado,  com 
vanlngens  e  nhleni.  desde  que  se  observe  na 


Hn  no  nnlz,  aetualmenta,  um  contraste 
ferro-vlarío  que  vem  desde  multo  rcsallan- 
do  e  cada  ver.  tnais  se  nrceiitua:  o  que  re- 
au II ii  do  cotejo  entre  a  Central  do  Brasil  e 
a  Snrocalmnn.  Kmquonto  nqucila,  a  despei¬ 
to  tio  bafejada  favoravelmente  pelas  cir¬ 
cunstancias,  vige  em  desordem,  decáe  a 
olhos  vistos  e  nmcnçn  mnlor  r  dcsmantoin, 
a  ferrn-vin  paulistana  nrcrcsce  e  consolida 
ns  suas  linscs  cconomire.s  e  assegura  nos 
seus  serviços  o  máximo  rle  conforto  e  se¬ 
gurança. 

A  ('.entrai,  4  força  da  inenria  mnlerlal  c 
tecbnicB  —  altcslnda  nos  innnnicnvs  desas- 


sua  eonstitulçKo  •  preceito  loglei  —  ffia 
rlght  men  fn  Iht  rlghl  placei. 

Ainda  agora  a  Sorocabana  constro»  na  aa- 
pllal  nnullsta.  sob  a  dirccçlo  do  director  Dr. 
Arliniln  I.tiz,  sua  estação  Inicial,  a  segunda 
grande  r  st  ação  fcrro-viarla  tio  Eslado  de 
•Sn  Pnnitlo  —  uma  obra  grandlnsn  pelo  tra¬ 
çado  e  peias  dimensões.  Essn  Inlclntivn  mo¬ 
numental  vem.  mnis  fnrlemcnte  nccentuar 
o  contraste,  enllorando  em  evidencia,  dian¬ 
te  da  prosperidade  dn  Snrnrnhnnn,  n  deca- 
tlcncla  da  Central  do  Brn'11. 

lTma  ilccadoncin,  niém  do  mais,  caiarnl- 
losa  ! . . . 


BBiJXEI.LAS.  24  (U.  P.)  —  O  Sr.  Van- 
ilcrveldc.  farcniln  uma  conferencia,  disse: 
"A  ntUtude  dn  Itnlla  eslA  causando  uma 
ncrvtisitlnde  impossível  de  se  occultar  cm 
lodos  os  ministérios  aios  Eslrancciros." 

ilOMA.  21  (A.  'Av)  »—  Um  communicado 
nfficlnl  .di-sinenlc  os  boatos  cm  curso  cm 
varias  capilncs  dn  aiilrnngèiro,  snbrr  preten¬ 
sas  operações  militares,  italianas.  Diz  esse 
dncumcnlo  que  n  Itnlla  não  pretende  per¬ 
turbar  pnr  qualquer  fornm  n  trnuquillidnde 
dn  Europa.  Esses  hoalos  são  nttrihuidos  a 
pessoas  interessadas  cm  operações  de  bolsa. 


Apenas  esperara  os  aviadores  cr= 
dem  do  minisíro  da  Marinha 

Ur-BÒA,  ‘!i  — ~0s  aviadores  dó  “Infante 
de  Sagres"  jA  enviaram  ao  ministro  da  Ma¬ 
rinha  o  rclntorlo  dn  vingem  4  Madeira  con¬ 
tendo  umn  dcseripçnn  detalhada  das  perlpc- 
elaa  da  travessia  c  de  nccldenle  que  deu  cau¬ 
sa  4  interrupção  do  vôo. 

Oi  aviadores  aguardnm  Inslrucções  do 
ministro  paro  proseguir  o  vôo  até  aos  Aço¬ 
re». 

LISBOA,  J4  fA.  A.)  —  E‘  possível  que 
aeja  reiniciado  hoje,  o  rald  LIsboa-.Mndelrn- 
Açorai,  tintado  peloe  aviadores  tenentes 
Moreira  Campes  e  Nevei  Ferreira. 


Assignado  o  tratado  russo- 
allemão 

BERLIM,  34  (U.  P.)  —  Foi  nsslgnado  o 
tratado  dc  neutralidade  russo-nllemío. 


0  ALMIRANTE  PINTO  DA  LUZ 
AGRADECE 


Devem  icnibrar-oe  oi  leitores  qu»  o  an¬ 
tigo  candidato  do»  _ _ _ 

lOcInllsUs  4  presl- 

dcnela  d«  Republica 

manifestou  ro  repre-  Rtr*.  \  >  •  ■  'rus'.  éS 

.sentnnte  dn  A  KOI- 

TE,  hn  tres  semnnns. 

quando  omhnrea  v  n 

para  a»  Bermudas. 

que  não  snbla  se  po-  Wmíi; 

dia  voltar  tranqutl-  , 

lamente  aos  Estados 

Unidos,  devido  a  ter 

perdido  a  sun  quali-  fví’-. 

dade  dc  eldadlo  des-  :  * '  ^ .  -■  'K'l : ; 

te  paiz.  Debs  tinha  Hrfe mg if  -T1 ; 

itfo  4s  Bermudas 

afim  de  acompanhar 

san  esposa,  que  se 

adia  enferma,  e  tam- 

hem  fiara  se  restahe- 

lccer.  Recebera  ellc. 

«o  partir,  a  promessa  ggSB 

dc  que  pndin  voltar 

aos  Estados  Unidos  Bugcnio  Dcb ■ 

que  nenhum  mal  lhe 

succcrieriu.  Estava,  porém,  desconfiado  de 
qua  tal  coisa  pudesse  succcder. 

Hoje,  ao  snltnr  aqui,  Eugênio  Deh»  ficou 
surpreso,  «  isso  mnnifcstou,  com  o  aco¬ 
lhimento  cordial  das  autoridades  aduanei¬ 
ras  e  policiass  de  Nova  York. 

—  Agora,  disse  elle,  estou  ansioso  pirn 
saber  qual  é,  ao  certo,  a  minha  t>o*1çío  le¬ 
gal.  Não  seu  cidadão  dos  Estados  Unidos, 
de  nccordo  com  a  lei.  No  cmtnnto,  vejo-me 
nivo  das  manifestações  de  carinho  e  dc 
atnisade  dc  numerosos  patrícios  e  tie  anti¬ 
gos  correligionários. 

F.ugcnio  Delis  vnc  pleitear  perante  os 
trilinnacs  uma  irovn  sentença  que  osclnreçn 
a  sun  situação, 


Recebemos,  hontem,  a  vislt*  do  eomman- 
dnnto  Carneiro,  official  de  gabinelo  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  que  nos  trouxe  os  agra¬ 
decimentos  de  S.  Ex.  pelas  Justas  referen¬ 
cias  que  lhe  fizêramos  pnr  orcnslno  dn  sua 
posse. 


0  monstro  da  Avenida  Átiantica 


Sr.  (iíi stuuo  Barroto 

vasto  e  msguiflco,  aproveitando  valores  no. 
vos,  em  verdade  inncgnvets,  sem  prenreupu- 
ção  de  encher  cartazes  de  nomes  ul nina¬ 
dos,  porém  demasiado  bntidus,  nu  mesmo 
em  franca  decadência,  Esses  artistas  terão 
occasião  ile  mostrar  no  publico  carioca  qu« 
novas  individualidades  Já  surgiram  uus  pal¬ 
cos  do  velho  mundo  e  atravessarão  o 
Atlântico  para  trazerem  ns  provns  de  sua 
arte  aos  frequentadores  do  Municipal. 

—  Poderia  dizor-nos  se  algum  nome  bra¬ 
sileiro  conseguirá  penetrar  nessa  lista? 

—  A  empresa  é  obrigada  n  dar,  polo  seu 
cpnlrato,  um  quadro  de  artistas  naciunaet). 
E  posso  ndcantar-ilie,  conto  pormenor,  que 
nelle  virá  umn  nrtlsln  hoje  cm  dia  Indis¬ 
cutivelmente  de  renome  internacional,  con¬ 
tratada  como  uma  das  prlncipnes  figuras 
do  elenco^  Quero  referir-nio  U  sejihnMlu 
Biilü  Snyno,  do  cuja  estrén  glnriusn  cm 
Romn  a  nossa  imprensa  jn  se  fez  éco, 

—  Seria  possivel  diz.cr-nos  mnis  «Igunin 
coisa  sobre  os  elencos? 

— -  Do  pé  para  a  mão  nnn  me  é  possivel. 
Eslnu  e5pcrnniln  minueinsns  informes  do 
nossn  empresário,  Sr.  Wnllcr  Mocriil.  Creio 
que  em  breves  dias  lel-ns-eí  rm  mão.  Apro¬ 
veito  n  occnslão  para  diz.er-lite  que  o  nosso 
publico  deve  receber  os  nomes  novos  do 
elenco  lyrteu  oom  n  maior  confiança,  pois 
t  isso  faz  jús  o  Sr.  Mocclii,  cujo  credito 
ortistien  _tcm  sido  multas  vrzea  compro* 
rodo.  Não  esqueçamos  que  a  elle  devem 
sun  nurcnln,  cm  certos  casos  adquirida  na 
nossa  sccnn,  Cigurns  como  Rcninminn  Gigli, 
cousiderndn  agora  »  sueressor  de  Ca  luso. 
Tito  Schipn,  I.aurl  Volpi,  tílldn  Dália  Bizza 
e  muitos  outro». 

—  Snbe  dlzrr-nos  se  virá  no  Rio  outra 
companhia  lyriea  que  não  seja  n  da  Empre¬ 
sa  Theatral  Italn-llrnsilelrn,  concessionária 
dn  Temporada  oiTicinl? 

—  Nada  lhe  posso  nffirmar  com  seguran¬ 
ça.  Consta-me  que  se  annuncln  outra  com¬ 
panhia  lyrlea.  composta  dc  elementos,  rd 
maioria  talvez,  já  «qui  apresentados  cm 
anteriores  temporadas  pelo  proprio  Sr. 
Wnltor  Mocchl ,  Isso  nhsolnt.amciitc  não 
poderá  oontriliiiir,  sejn  dito  dc  passagem, 
para  a  diminuição  do  publico  do  Munici¬ 
pal.  Os  assignnntes  desse  Iheatrn  dnlnm.  nn 
quasi  totalidade,  da  abertura  do  mesmo, 
sno  conservadores,  c  não  se  aventurarão  n 


Quando  parece  trlumphanta  ■  campanha 
policial  e  o  jogo  conhece  o  fim  de  neui  ts- 
aondiilos,  conLlaúa  aberto,  desafiando  o 
mealheira  das  economias  pessoacs,  nugges- 
tionaiido  os  mais  fracos,  constituindo  ver¬ 
dadeiro  monopollo,  já  que  se  fecharam  todos 
os  outros  antros:  o  Casino  de  Copacabana, 
mole  rirohitectaníca  monumental,  só  oom- 
psravel  em  volume  nos  prejuízos  quo  ínz 
á  nossn  riqueza  particular. 

A  policia  pnrcco  disposta  a  respeitar  a 
força  dos  potentados  da  Avenida  Atlântico, 


Julgada  cm  definitivo.  Por  quê  esta  Inercln 


Jim  um  do»  nppartnmentos  de  laxo  do 
transnlinntiro  Italiano  "Conte  Verde",  que 
baseou  linje  pelo  no9io  porto  em  demnnda 
de  Gênova,  viaja  S.  Ex.  o  Dr.  Carloa  dc 
í<ocl,  prefeito  dn  cidade  de  Buenos  Aires. 

0  illuslre  viajante,  antes  de  desembarcar 
t>  de  receber  ns  Innumeras  homenagens  de 


tar-me  do  exercido  do  cargo  de  prefeito 
de  Buenos  Aires. 

S.  Ex.  fez  uma  pausa  e  referindo-se  de¬ 
pois  a  esta  capital  teve  phrascs  de  enthu- 
siasmo  pelas  bellczas  que  a  mesma  encerra. 

—  Estou  ansioso  para  desembarcar.  Que¬ 
ro  rever  esta  linda  cidade  que  segundo  me 
informou  o  presidente  Alvenr  tera  passado 
por  grandes  trunsformnçõos  nestes  ultimo» 


r-  í.-  -Sv-Í' .iftXÍ  *  -.-f»  :•  :/*  y  ■  ■  tt*  '£*,  W. 

■  ■- 


0  Patada  que  Um  o  monopolio  do  Jogo 


oncouraçadoa  por  irrisorlo  interdleto.  E’  um 
cxaggcro  de  formalismo.  Resolver  judici¬ 
almente,  pelos  meios  habitunes,  osse  caso 
—  é  permitlir  continue,  por  tempo  lndo- 
terminado,  a  violação  da  Codigo  Penal,  Os 
autos  dessa  medida  possessoria  jazem,  ha 
muito,  na  Alta  Côrtc;  foram  distribuídos 
(nno  realçamos,  com  malícia,  a  coincidên¬ 
cia)  a  um  dos  magistrados  que  mois  tém 
n  despachar,  amontoados,  como  estão,  pro¬ 
cessos  sem  conta  em  sun  residência,  á  es¬ 
pera  dc  uma  simples  leitura.  Embora  o  exi¬ 
ja  o  interesse  publico,  e  o  requeiram  u  mo¬ 
ralidade  e  n  razão,  não  sac  o  caso  a  ca¬ 
minho  da  decisão  final.  Por  nhi  se  vé 
ifuanto  pôde  apressada  determinação  dc 
supplcntc  dc  juiz. 

Esperará  n  policia,  para  agir,  a  revoga¬ 
ção  dessa  medida,  que  só  está  de  pé  por¬ 
que  nenhum  magistrado  deils  tomou  conhe¬ 
cimento  em  gráo  dc  recurso?  Só  ndmillir 
uggrnvo  para  n  instancia  superior  importa 
cm  rccoubeccr  que  ■  bypothcsu  não  está 


ciou  o  Judiciário  ao  seu  proprio  papel,  des- 
locou-se  de  sua  funeção  e  nõo  pôde  sobre¬ 
pairar  A  lel  escripta  cujo  poder  é  tão  gran¬ 
de  que  nerhum  philosopho  nega  «os  gover- 
nados  o  direito  de  Insurreição  contro  as 
ordeps  illcgaes  e  ns  autoridades  que  as  de- 
lerminain. 

Emquanto  a  polida  não  comprebcnde 
essa  necessidade,  contimk  o  monstro  de 

írcntfLno  ,n!,r»  comn  invio- 
i  '  ,  1  ,  lii  i,  ^  semelhança  dos  dragões  dc 

Jeiula  orientai,  que  periodicnmento  vinham 
n  praia  devorar  ns  suas  vlctimns...  Sc  in¬ 
sistimos  nesse  ponto  é  nindn  esperando  o 

,0|  '1“C  nÔ  pA<!°-  5Cr  0  vuergico  fechu- 
mcnlu  daquelles  sulors  optimamente  gunr- 
ncculos.  Mas.  se  nân  vingar  esse  propo- 
"  í”1,'0,"'05’ , |10r  ';,,s  niesmos,  n  campa- 

Sl,n,’„pJlj,1ic“Ddo>  \oáns  os  dias,  a  começar 

d-inii.ru  ÜIni0’  *  15,11  dos  f^ónuentadores 
•  quelln  casa,  para  que  o  sociedade  possa, 
com  consciência,  distinguir  entre  os  seus 
bons  «  máo»  elemeutoi. 


Õ  prefeito  de  Buenos  Aires  entre  o  embaixador  argentino  e.  o  prefeito  do  Rio  de 
Janeiro,  vendo-se,  aos  extremos,  o  representante  do  Ministério  do  Exterior  t  o  se¬ 
cretario  da  Prefeitura 

a  foi  nivo  e  das  demonstrações  de  cari-  nnnos.  Hn  dez  nnnos  precisnnientc  que  es- 
J  que  tove  pnr  parte  do  governo  brasilei-  tive  pela  ultima  vez  no  flio,  As  hellezns  na- 
ncolheu-nos  gentilmente  cm  seus  npo-  turnes  iniprcssioimrnm-me  vivnnicntu.  linn- 
itns  rle  bordo  do  "Conte  Verde"  e  com-  gino  agora  dez  nnnos  passados  com  o  trnha- 
iro  palestrou  durante  alguns  minutos,  fa-  lho  incessante  e  a  uetivUlnde  dos  brasilei- 
do  não  sô  sobro  os  fins  dn  viagem  que  ros,  a  cidade  deve  estar  uma  verdadeira  ma- 
emprchendc  á  Europa,  como  lambem  ravillia) 

sentir  a  sna  satisfação  em  ter  opportu-  Logo,  após,  n  “Conte  Verde"  atracar  no 
mie  dc  visitar  mnis  uma  vez  esta  cnpilnl.  Cacs.  tiveram  ingresso  u  bordo  o  Dr.  Alnor 
-  Não  vou  á  Europa  —  principiou  S.  Ex.  tYaln,  prefeito  destn  capital,  u  Sr.  Sciiustião 
um  vingem  de  recreio.  Umn  enfermidade  Sampaio,  representando  n  Sr.  i  ministro  do 
meu  filho,  que  lá  se  acha  ha  algum  tem-  Exterior,  o  embaixador  Mora  y  Araújo  e  dc- 


Congresso  dos  grgpos  rsílicacs 
portuguezss 

LISBOA,  24  (HaVas)  —  A’s  duas  horni 


po  cm  tratamento,  forçou-mo  a  embarcar 
p*ra  o  Velho  Mundo,  afim  de  visitnl-o  e  to¬ 
mar  certas  providencias  sobre  o  sou  trata¬ 
mento.  A  minha  permnucncln  na  Europa 
«erá  pequena.  E’  provável  que  cxccda  de 
|>rei  mezei  leto  4  o  tempo  que  poderei  afai- 
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VENCSÜíO  PELA  SOR. 

TE  ADVERSA 


Êccs  e  Novidades  OS  NEGOCIOS 


A  mercadoria  desap 
parecia  da  chata 


IMabr  lercmln  .,  >  imi-nis»  n  que  'f  •!<*'« 
'iiiillr  qilillqilri  piiipiotu  ji.M.i  ii  tu»  i c l«ir- 
i.i,  ,i  «  »ii»|l|q|çJii  ilii  llt-|(iilil ir.i,  rum  « 
t\  lilnilc  itr  , *  •  * i  ,n l  ,*r  ■«  mm  r»lu- 

i  llulmlr,  vtli.iiiilii  MiHlItlv.içõr .  rnillinun»  r 
iiIVcimmIik,  |Hn  cituuu  luiitblii»  e»|K-i'lliet 
rum  ii  rrlrrlilii  ••hJrrlKn. 

I.’  n»»lni  i|(ir,  rmqminl»  11»  |ir«i|»>»lçiV*  lc- 
fUlilllvu»  |ttnl<  nt  mt  ilv  (qlrlflllvn  liiillvliliiul 
ilu»  i'.il|i,ivsM'.|,is  r  iiti'  (In  1'iiilrr  I.MlllUlii. 

ii  priqxislA  ile  irlnritm  iln  «,<qi»lllnlçúii  *<> 
pinte  irr  n|ur*inlnilu:  ui  "jmr  liilclHt I vm 
iIii  ( niigrr»»n  Nnilniiul",  "p»r  uniu  qunil« 
parlei  pcln  iiirnn»,  iln»  nicmhrni  de  qual- 
•lii«r  da»  tUiniura»";  hl  "|mr  iloU  lerçci»  «In» 
KMaiIid,  tin  ilrruraii  «Ir*  um  nuuo,  rcprescn- 
IiiiIii  rmln  Knlnilii  prlu  tnuiorta  iir  viiim  ale 
MUI  \»senill|é|»“. 

ihuqiiniil",  nu  illipiir  vthre  n*  Iri»  r  rr- 
uniiiçõr»,  iinilu  prracme  sobre  n  numero  ilc 
illiru1  ii  i|iu'  se  «levem  Milimrllrr  «i» 
irMirctlrii»  iuiiJivIiui  una  «usa»  Irgishitivu», 
ii  i iiinst it «iia-,*m  rxlgc  mie  n  imqmsin  ile  mui 
reforma  »c,[o  "ancila  rui  Ire»  ill*eil»»ôr»M 
niimn  c  nuulin  Caimin»,  p  “riM  pinpiisln, 
rinr-M-A  por  iqqirovurin,  se  im  niiiiu  icgiiln- 
|p  o  fÃr,  mcih.mle  tira  discussões",  São, 
poli,  »ci.»  m  illidirn.ru  *  ipie  e»lA  conMllu- 
rliirinlineiilp  sujeita  n  tinqmsla,  rm  estia 
Cumnr/i,  sendo  i|iie  a  Cnmarn  ilo»  Deputadm 
ii  I  ml  ti  auqmcntnit  case  numrrn  ale  dl»- 
rii»»õr»  pnru  «  hypolliese  Hc  «itapçio  ale 
•  mrmlu»  A  proposta,  Isto  A,  ile  emendas  A 
•nu-niln  A  Con»tltulçAo.  E  o  «mm  passado  o 
projecto  He  reforma  da  OintllliiiçAo  leva 
quatro  riirruisõra  na  Caimra. 

t  mistltulçAn  cerra,  aistm,  a  tua  rofor- 
nin  He  todas  m  providencias  acautaladonil 
da  sua  tangibilidade,  Uunnilo  solicitada  pr¬ 
ior  Estados  exlgo  qti«  esia  solicitação  seja 
feita  por  dnls  terço»  dos  Estados,  ilnls  ter¬ 
ço»  «lisolutos,  Isto  t,  pelo  menos  quulorze 
dai  vinte  p  nnin  iinidailci  da  Federação, 
representado  cada  Ifslndo  prln  maioria  rit 
votos  «lo  ann  .Msemlilé»",  Isto  é,  por  mala 
de  metade,  pela  mniorla  absoluta  de  vntoi 
das  assemhlés»  rMiriuaes. 

Até  na  proinulgnçâo  foi  a  OnstltulçAo 
precnvldn  quanto  A  sua  reforma:  nAo  fstA 
sujeita  A  snncçãn  ou  A  promulgação  exe¬ 
cutiva  e  "piibllcar-se-A  com  «■  «ssignatii- 
r«i  dos  presidenta»  r  serrrtartas  dns  dus* 
Csmnrn»”. 

SA  póilc  jer  ndoptadu  qualquer  proposta 
dc  rrfuniin  A  CnnstltulçAo  se  "(Ar  accelta 
por  dois  terços  «ta»  votos  nas  duns  Cnmarns 
do  Congresso". 

Esses  dois  terços  de  votos  ino  dii  totali¬ 
dade  dos  membros  das  Cnmnras  ou  dns 
membros  presentes  As  deliberações  lobre  a 
reforma?  SAo  iln  totalidnile  desses  mctnliroí, 
porque  «  expressão  votos,  no  art.  Bll  do 
nosso  Codign  1‘iilitlco,  é  aynonimo  de  mem¬ 
bros  dns  Cnniarns,  pois  que  cm  todas  as  dis¬ 
posições  em  que  se  rctere  «  votos  presen¬ 
tes  essn  referencia  é  expressa,  como  se  ví 
nos  nrllgn»  18.  2.1,  1  2:,  37,  5  .V.  e  47,  5  1*. 

\o  dentais,  dois  terços  de  votos  presentes 
podem  não  p-prescntnr  sequer  o  pensamen¬ 
to  tln  maioria  absoluta  do  Congresso,  poli 
que.  fomquanto  ns  iiiainrín.s  absolutas  do 
, Senado  c  tln  Cninara  são  i!c  32  e  de  11)7 
rimgrcssistas,  respccllvamcnte,  os  dois  (er¬ 
ros  slc  volns  presentes  podem  ser  dc  22  no 
Senado  e  dc  72  un  Cantara. 

(Junndo,  pois,  se  fnln  em  dois  terços  de 
sol*..,  apenn:..  não  »,c  pódc  ndinittlr  que 
esses  tinis  terços  scjnm  minorin  nn  totali¬ 
dade;  mas,  qmindo  so  fala  cm  "mniorla  de 
ilttis  terços”  rvltlencia-se  o  absurdo  em  nd- 
mltllr  que  sc,in  minoria  essa  maioria,  Esae 
rt  «on  esse  siniul _ 

Mlás,  o  pensameuln  da  Constituinte,  em 
relação  n  esses  dois  terços,  emerpe  da  ext- 
Retifin  ile  ilots  lerços  ile  Estados  para  pro- 
pôr  reforma  da  (‘.onstiluição.  Os  tlois  ter- 
vos  do  Congresso  devem  corresponder  nos 
tlois  terços  dns  Estados,  não  podendo,  por¬ 
tanto,  deixar  de  ser  absolutos  uns  coma  n 
são  os  outros.  E  se  es«cs  tlois  terços  só 
podem  ser  representados  pola  maioria  nli- 
folttln  dc  votos  da  Afisctnlllcn  dc  caria  Es¬ 
tado,  conto  ndtqütir  que  esses  dois  terços, 
no  Onnnrrsso  Nacional,  possam  xcr  menos  dc 
sua  mniorla  absoluta?  A  contradição  í  evi¬ 
dente  c  inadmissível. 


|MH*  INHO.  |KtlM 

imnTi*r  —  -V  í i*IhI t*  lilsloriii 

do  In IV M/. 

Afflniln  Ibe  hi|hHIm  . . . o,  Sem  rmprh 

do,  vo m  ns  recurso»  ettioinilor,  o  puiu.  |I4, 
llictn  »ú  pelisittii  IIUS  ílllm».  A.  crcaliçat,  n 
iKitiirniielu  üe  Imlo  Imiilmilarlainciilr,  t  r>,. 
taiii-llir  mait/r  o  nolfrlmcnlo. 

Aiiitia  assim,  Auituslo  Jo*A  <le  SA,  ■(«„, 
ier  ftirla.  Ttnm»  «'  dln»,  proçurina  M.nt», 
giilr  um  meio  liuneslo  dc  «anlt.ir  ,t  vi,j,t 
A  sorle,  teirím,  era  llic  •tlvers.i.  Mim 
limçui  iiiAo  ile  Imios  o»  cunlireiliunl  .  \g. 
a iisto  não  Inüruva  um  cmprrio.  Es<a  dillt. 


1’I’(*kon  dois  (i‘l|mhm(cs, 
coiileNHiiriiiu  Hor  os  mitores 
do  Turto 

lia  leiupn»  JA.  tiiilinm  ilriaiiiiaiceeiiito 
nirrf.iil.in  tt  t|r  bonlii  d  i  i  llul.t  "Amri  ieu" 
pr rlelieeiile  h  (Irma  Jtisi  Mqucllu  t  atiueu- 
tia  ttriiximo  A  li  ui  ilits  immirrns  tln  Eács  tln 
1'nrit». 

(.'aniailit  ile  Ptnrurnr  tleseolirlr  quem  em 
o  aiilur  dos  fut (na,  o  ilmui  tia  eltaln  aiire*en- 
liiti  niirlsu  ao  itisperliir  da  !'oltciu  tln  Cae» 
tio  1'tirltt,  que  vncMriYipni  de  proceder  ,'is 
neeessnrins  nvctlguações  o  InvestiRadoi’  (lo- 
lallim  llainiin. 

liste  poilvlal  In» |c.  prlu  llinuliõi  titi.  na 
praça  (Juliue  ile  Novvmlini,  subraçiiiiiln  cm- 
Itrulhns,  os  inurllliuos  .Ittsi'  Pliilo  Pereira 
e  Jnsõ  tle  (itiwlrn  tiunlia,  Iripulniiles  tia 
“America".  Stpiilit  iis  e  viu-os  ettlrnr  no  ar- 
iitnrein  da  flrntn  Sou /a  l.rmus  \  (I.,  A  nin 
tia  Miierletirillii.  n.  (2. 

0  InvcsIlRnilor  fletiu  tln  liulo  tlc  fõra,  e. 
ilnhl  n  pouco,  viu  snlrcm  nt  tlois  Itoiiteits 
tio  rslabrlccimcnto,  com  a»  mãos  taalns. 
Prendeu- ni,  t  cllc*  rnufcssurnm  ser  nt  auto- 
re«  do»  furto»  soffrldo»  pela  rluilu  "Ameri¬ 
ca"  •  lerem  aenliado  dc  vender  no  referido 
urmaicnt  04  kllat  dc  rebolas,  os  qunet  fo¬ 
ram  onprelirntlitlos, 

0»  flnli  inarlllmot  foram  levntltt»  nnrn  a 
lida  da  Polleln  do  EAet  rio  Pnrio,  cujo»  In- 
veat iRaiIorco  envidam  csfnrçui  para  tlesço- 
brlr  •  apprehender  o  resto  do  produeto  do 
furto. 


In  forniam  do  Lbcraba  /pie,  cm  vlrlu  l« 
tle  "hnb«as«carpuk,'i  lt»l  poMu  em  lluetdade, 
no  dln  12  du  corrontu,  a»  I)  litira»  tia 
o  pttllllvii  itppiislfliinlila  Ur.  |lniilai»<u 
1'uiel,  que  cumpriu  aeitletiçu  por  ler  *»#•• 
tildo  nu  lei  tle  Impicusa,  seijuitdu  processo 
moviili)  pelo  depulJiio  Joie  Henrique,  cliolu 


Está  flsscitiadn  a  remodelado 
da  4  úe  e^acia  auxiliar 


Uma  historie  como  oulrai  mui 
tei  —  Deita  vez,  ro  emtanlo, 
•itá  em  ludo  envolvido  um 
medico  da  Saude  Publica 


luuviuii  íuii  »iv|. 

jmiilíco  lucul.  À  dcciawu  ilu  5>u|ircinu  li  • 
Lumil  Kvclcral  cuiím»u  incliacrijílivel  biiMiu- 
aluaiiiti,  c« imo  cm  luiln  n  cliimlu.  hüvjmuo 


0  I)r.  Kcnuio  Bittencourt  não 
sairá,  dcvciulo  levar  a  tam- 
paniiu  ate  o  Casino  de 
Copacabana 

A  htissti  iiot.i  tle  litinii-nt,  inseit.i  na  se- 
hiintln  itllçáo  ii.t  A  Mit'1  E,  u  propiisito  tios 
b  talos,  quu  riivitl.iviint  prlu  cidutlc,  tl.imlo 
o  l)r,  Itviiiitn  lllllencoiirt  euiiio  pvriclilaitlu 
nu  litiipt  ti  2'  ilelegudii  auxiliur  jmr  (ui- 
Juislçucs  multo  ftirlt.s  tlc  elementos,  que  pn- 
derlitm  ler  iiilliiviiclu  no  niiimtt  tio  clielv 
tle  polleln,  pnivitt-oii,  conto  era  tle  esperar, 
mitra  imla  tln  Elielatura,  usscituraiido  a  ini- 
procedência  tle  lues  boatos. 

D  l)r.  llemilu  lliltciirourl.  dota  fõrnta, 
eontlmiarA  nu  seu  poslo,  pruseguindo  nu 
eumpanlu  colttru  u  Jugo,  e  a  merecer  iu- 
leira  confiança  tln  Ur.  Curlus  Costa. 

B\  puis  tle  se  cspor.tr,  fortalecida  de  uma 
vci,  como  ficuu.  a  stliiaçiio  da  autoridade 
que  preside  a  campanha  contra  o  Jogo, 
seja  a  uciiio  polieiul  couiplctada  oom  o 
golpe  final  no  unlcu  redueto  existente  do 
togo  cscuiieanitlu  —  u  Casino  de  Copaca¬ 
bana.  E  nem  milro  potlcrA  ser  o  procedi¬ 
mento  da  polleln,  unia  ve*  que  com  o  te- 
chaineulo  dos  ciubs  importou  em  desviar  a 
torrente  de  Jogadores  para  o  Casino  d»  Co¬ 
pacabana,  que  cstA  ugara,  mais  do  que 
niiuca,  locuplctantlo-sc  com  o  resultado  aa 
campanha,  apesar  da  Irngilldado  de  um 
mandato  exolico,  concedido  por  uni  Jui* 
supplcnlc. 

A  4*  dch-gnein  auxiliar  é  que  IrA  ter 
novo  delegado,  srganda-feiru.  O  Dr.  Fran¬ 
cisco  Anselmo  tias  Chagai  reiterou  o  nu 
pedido  tle  demissão,  que  fnl  occelto. 

_  Foi  convidntlo  para  substituto  do  Or. 
Cliugas  u  euronel  Melra  Uma,  direclor  da 
Casa  de  Detenção,  que  ilescntpcnhnrA,  em 
commissóo,  aquellc  cargo. 

U  coronel  Melra  l.lino,  que  dcscmpcolia- 
rA  o  enrgn  tle  4’  delegada  auxiliar,  é,  positf- 
vnmcnlr,  um  nume  conltecidissimo  como 
exemplar  administrador,  Imito  que  da  Casa 
tle  Detenção,  onde  vem  prestando  os  me¬ 
lhores  serviços  As  administrações  poll- 
eiacs,  lia  niullus  nnnos  fez  um  estabeleci¬ 
mento  madclar. 

Dc  resto,  o  coronel  Melra  Lima  JA  tem 
serviços,  aliás  os  melhores,  como  delega¬ 
do  dc  policia,  no  tunpo  tios  goveruos  Cam¬ 
pos  Sallcs  c  llmlrlgiie»  Alves,  t|uondn  reve¬ 
lou  pendores  jtaru  tacx  especialidades. 

Para  o  Ingar  tlc  direclor  da  Casa  dc  Dc- 
tcnçfto  está  indicado  o  canitdá  Alcides  Mel¬ 
ra  Lltna,  offirial  da  l>ulicia  Militar,  que 
leni  feito  brilhante  carreira.  Esse  official, 
que  t  irmão  tio  coronel  Mcira  Lima,  des¬ 
empenhará  o  cargo,  lambem  ern  coinmissáo. 

Os  auxiliares  tln  acliial  delegado  JA  se 
exoneraram  do  suas  funeções  do  confiança, 
tendo  o  investigador  1’ermioio  Gonçalves 
pedidn  demissão  da  policia. 

O  Dr.  Carlos  Costa,  que  fez  regressar 
A  sua  corporação  tl(j  guardas-civis,  que 
serviam  nu  Corpo  tlc  Segurança,  vae  rc- 
tmidelnr.  lnleiramenlc.  nqiiclln  tlcpcndcncin 
tia  policia  central,  admillindo  gente  nova, 
tle  comprovada  educação  e  certa  cultura. 


vi» mu  mi  iviiH  m  ..• —  - 

graudes  festejos  populaic».  U  Dr,  IMljWI 
llruu-xc  du  quartel  corcadu  do  grnmlo  nu¬ 
mero  tia  luniillas  «  liicalculuvol  msssa  po¬ 
pular. 

Eiicoiilrn-ie  nesln  caplliil.  procedenle  de 
Minas,  o  Ur.  Paulo  Mcittcuccl,  depuluuo  cs- 


0  caso  na  policia 

A  hisltirfu  A  cnmn  imillu»  mitras...  Velho 
prorrsso  rmpregailu  rm  l.ngs  cu-ala,  aqui. 
no  II lo,  c  du  t|ual,  apesar  tlts  pirfnvldos.  nem 
M-mprr  rsrapam  os  nnltdav 

O  caso  tbt  ngoru,  no  eiulanlo,  Imua  unta 
feição  litals  furiosa  riu  fser  das  peraimagcilt 
nrlle  riivolvltlas  e  da»  circunstancias  que  n 
ecrcii nt.  Trala-te  dc  uma  transneçAn  Ictatls 
■  eflcilo  entro  o  Sr.  Frllibertu*  Anterlcu» 
Sow/cr.  que  ar  apretrtila  rmno  grando  pro¬ 
prietário  na  eldarlü  da  llnhla,  e  o  Dr.  J"»A 
Vieira  nsmclro,  Inapector  ssnilnrlo  do  Dc- 
pnrlarnrnlo  Nacional  do  Saude  Publica,  me¬ 
dico,  com  consiillorlo  A  rua  tle  S.  .Tosí  82. 

A  polleln  vae  tudo  apurar,  lulvrr,  num  In- 
qvvwilo.  E'  que  o  Sr.  Fellsherlu»  Amerlsu* 


K*  esperudu  no  lUo,  na  proilina  lentene, 
vindo  ue  Porto  Alegre,  o  tlenulado  lederel 
.luiio  Simpllclo. 


ParlirAo,  deulro  dc  poucos  dlss,  psra  L«.-t* 
bary,  aonilo  vAo  fazer  uso  de  *iit),*«  ®* 

Sr»,  ltsul  Fernundes  a  Fcllclano  Sudre,  pre- 
ildeulv  du  Estadu  do  Ido. 


ü  Sr.  ministro  d*  Justiçe  recebeu,  hon- 
leiu,  o  seguinte  le.egramiuet  . 

“UAHI.v,  22— i cu iio  gruis  setisfeçuo  eom- 
muuicur  V.  E*.  quo  ucaüo  ssslguar  e°n'*’ 
nto  com  repiestmaniij  governo  (isluuo  M- 
pinto  saniu,  soiuctuuuuuu  suiiga  quciluu 
ue  nmiio»  vxiMuuto  entro  e  baniu  «  equeli* 
i--stauu.  Luitgiuiulu-uio  eoia  V.  fc*.  p«“* 
alta  signllicuçao  uc»»e  ucoutecimeuto  pulrto- 
tico,  que  u  iua<»  uuiu  ucuiuustruçuo  ua  »iu- 
cera  e  icmI  uuiuo  ue  luuus  o»  tsiuuos  ou  re* 
ueruçuo  pnru  u  gruuuexu  uo  tirtisn,  Corütucs 
suuuuçuc».  —  Does  Cut/imn." 

Em  rcsposle,  o  Sr.  lu.nisiro  tclegiapbou 
uo  govoruuüor  du  Ualiia  nus  seguluics  ter- 
mos:  .  „  ,, 

"Agrsdcccudo  coiumumeaçâo  » •  E.x.  ro- 
latnu  uuspiciusu  roeilsuçuu  uccurdo  quu  su- 
lucioua  qucsluo  limites  com  Esutlo  tspl- 
rilo  suniu,  iclicitu  cniiuculc  aioigu  pelo 
nnihumu  re»uttuiio  seus  patrioiicu»  estor- 
çoi.  Suuuuçue»  alleuclosits.  —  .f/foiuo 
i-ritna  Juiiiur." 


Do  Alfabeto  da  Eco 
nomia  Domestica  re- 
saltam  as  duas  letras, 


A  ugnslo  José  tf»  Sd 

euldntlr,  de»c»peravso.  Ma»  «e  eonf-tiu, 
pensando  tão  sAittrnlc  nn»  enles  qucpidoç 
que  JA  não  llnltont  mal»  o»  carinhos  d»  pn» 
geiiitnpa,  fitllccida  ba  pouco.  Procurai.,,  rt 
emtanlo,  esquecer  os  dissabores  e  (num. 
phnr. 

Agont.  era  impossível  eonllnusr 
sem  recursos,  pnra  gnrnnllr  n  »ul»»lstrnr‘t 
dns  menores.  E  resolveu  ttinlnr-se.  t.-mrir, 
I oi t  lodo  n  plano  c  boje  execnlnu-o. 

Multo  eítln,  quando  a»  creanças  dnrntlvs 
olnilii,  Augusto  peitou  de  um  ponu  içmit 
compasso  r  se  srnloii.  Num  gesto  rcvtlui^ 
0  treslnticndn  enterrou  o  jnslnnnpnt  nutri 
dellvniln  região  do  rni|)o.  Não  teve  In  ípq 
dnr  o  xcgunilo  golpe.  Desfallcceu.  I  m  tint 
filhos  viu-o  assim,  rnido  c  grifai 
correu  ecnlr  da  rua.  A  Assistência  foi  elu, 
muda.  mnnilnntlo  ú  rurt  liarão  dc  Mi-qulli, 
S9S,  resldcnrln  do  tresloucado  um  facult», 
tlvn  mima  nmbuEincIn. 

Transpn rlnilo  para  o  posto,  Augusto  tji 
tem  45  nnnos  t  é  viuvo,  fnl  rtlil  ni ■- ; i,-ri !» 


que  re|trruf>nlmn  nn  nnliaroBus  FARI¬ 
NHAS  ÜE  LEGUMINOSAS,  n  ultinut 

pulnvrn  í-nt  milrirno  c  tle  cujns  van- 
Ingcnu  nliincnlicius  tlão  nllcslmlo  un 
muiorPH  nolnltilitlndcn  mrtiir.is  du 
firuiil. 


Os  descobridores  da  farinha  dc 
feiJAo  1..  V.  reprcsenlnm  pura 
esse  o  que  Deicsscrt  foi  pnra  a 
beterraba  c  Parmenticr  para  a 
batata.  Dilataram  ns  possibilida¬ 
des  ceonumleu»  du  Nação  c  be¬ 
neficiaram  o  gcncro  humano 
com  um  novo  meio  dc  so  nli- 
rnciilni-  melhor, 
nitt  do  Maneiro,  20 — 2*~1!)22 
Dr.  Arlhur  Nelvu 
Ghcfc  do  Serviço  no  "Instituiu 
Ostvnldo  Criw"  —  Ex-dircctor 
do  Serviço  Sanitário  tle  São 
Paulo  —  Direclor  do  Mu»cu 
Nacional 


O  Nr.  Fcllsberl  ui 

Sowzer  apresentou  queixa  A  chcfatura  de 
policia  contra  o  Dr.  Josí  Vieira  Rnmciro, 
tornando,  ns»int,  do  eonlifcinienta  publico 
toda  essn  historia  complicaria. 

O  Sr.  Fellsherlu»  Antcrieu»  Sowzer,  que 
í  rldatlão  norle-nmerlcnnn,  mas  brasileiro  dc 
t-oraçna,  raontlo  nn  Dnliin  com  mulher  bra¬ 
sileira,  coitla,  assim,  o  sen  caso: 

E'  o  Sr.  Américos  grande  proprietário  na- 
qnclle  Kslatlo,  Devido  n  negocio»  rcnllsados 
aqui,  nn  I\in,  por  interincdln  de  seu»  pro- 
enrnuores,  foi  forçado,  bn  ntezes  JA,  ti  unta 
viagem  atí  As  nossas  paragens.  Aqui.  co¬ 
nheceu  o  Sr.  Antcrieu»  o  corretor  .1,  F.  tle 
Mcltn  Junior,  com  n  qual  fez  boa»  rclnçõe». 
que  ainda  ns  mantém.  Cerlii  vez.  depois  do 
conhecimento  eom  o  Sr.  Mello  Jnninr,  pro- 
|toz  esse  senhor  ao  seu  novo  amigo  um  ne¬ 
gocio.  F.rn  um  cmpreslimo  tle  cerca  dc  II) 
conlos  no  Dr.  Josi  Vieira  Ramciro. 

—  Mn»,  cu  não  sou  agiota.,,  leria  ponde¬ 
rado  o  Sr.  Amerlrus. 

—  Pmico  importa.  F.'  utn  bom  negoeio. 

Dln»  depois,  nlntln  t  o  Sr.  Anicrlcus  que 
Informa,  era  lavrada  uma  cicriptura  no  ts- 
he 1 1  ino  Mno  Moreira  e  pela  qual  o  Sr.  José 
Vieira  Rameirn  recebia,  sob  empréstimo,  da- 
quclle  senhor,  a  quantia  tle  !):Í)8IÍGOO,  que 
se  obrigava  a  pagar  cm  prcfJaçôes  mensacs 
de  8.t2?í)(in  até  final  rci-gnte,  offcrcccntlo. 
nessa  mesma  cscriplura,  ronto  garantia  do 
empréstimo,  nmn  procuração  que  passou  an 
Sr.  Anicrlcus,  para,  cm  seu  nome,  receber, 
por  determinados  mrzes,  aquclln  quantia  nn 
Thesonro  Nacional,  tlescnnlndn  tios  venci¬ 
mentos  do  medico  como  funcelonario  pu¬ 
blica.  Entregou  n  ncctwaili!  aintl.-i.  sob  cau- 
cão.  ao  Dr.  Aincricu».  nma  apólice  dc  10 
conlos.  ti.  11.834,  tln  Companhia  dc  Seguros 
S.  Paulo,  eom  esrriptnrios  A  avenida  Rio 
Ilranco  n.  137. 

Dc  posse  tlcsr.es  documentos  que  cxliihiii, 
a  cscrlptura.  a  procuração,  a  caução  da  apó¬ 
lice.  ele.,  o  Sr.  Amcricus  regressou  ã  Bahia. 

Agora,  tle  volln.  adianta  n  Sr,  Amcricus,  | 
foi  receber  no  Tbcsnuro  Naeituml  o  que  | 
lhe  era  devido  c  qual  n  sua  surpresa  no 
ser  informado  quo  outrem,  munido  lambem 
dc  tinm  procuração  do  medico,  mas  tle  data 
posterior  ã  sua,  havia  JA  retirado  todos  os 
vcnciinenlDs  tlaqiiellc  fneultalívn  como  func- 
clonario  publico! 

—  Jslo  não  i  um  crime  previsto  no  Co- 
tligo  Penal?  perguntava  o  Sr.  Fellsbertus 
Amcricus,  dando,  clle  proprio,  n  resposlat 

—  E’  por  certo.  E,  além  do  mni«,  um  caso 
de  policia.., 


Eqi  entrevista  couceuidu  á  A  Cupitol ,  no»»u 
cstiuiaua  cui)i0u  uu  .MCiiicioy,  o  ucputuuo 
sctbio  i-Uu»  ue  Mustro  coute»»u  »  suu  uer- 
t mu  uu  piciio  uiuuiciptu  reunsuuo  uuuuugo 
uuimu,  em  v-uuiuuey. 

A  lejpcito  uo  euiii|inmeuto  du  uccúrdo  tel- 
tu«  5uü  u  rc&jKJii*iiujiuiiiUü  uo  jiKMueüuí  l  **• 
liauuo  doure,  aissu  o  ucpuudo  sergio  Vitta 
üe  uiltu: 

—  "dera  cumprido  em  sua  pleuiludc,  por- 
quu  assim  »e  suitsiuzcm  us  nu»  que  Uelcnui- 
uuraiu  a  eleição  üe  tioaiciu,  Ueauuciurei  a 
cuüciru  üe  ueputuuu,  os  vcrcuuure»  uiuu» 
amigos  reuuuciuriso  c  as  uuionuuues  üei- 
xaruo  o»  eurg  i.  A»siui  ficaruo  cumcuic»  •>» 
quu  iue  eouiuatcruui." 

Pelo  C untei  o  chegou  houteui  a  esta  ca¬ 
pital  acuinpaubaüo  uu  »ua  r.xrna.  suuuora  o 
Ur.  l-eruuiiuu  uu  da  u  Aluiiquerquc,  uiruciur 
ütt  dccrulariu  uu  deuauu  ue  Puruaiiiuucu  u 
aUVoguUo  uo  luuswo  «.staüij. 


A’  venda  nos  Armazéns 
e  Confeitarias 

Arrombaram  a  porta 


Fugi  tias  mulheres  íih-íi|>uzcs  de  | 
amar  mais,  <|uc  n  ei  próprias,  í 
i  t-azent  nm»  dobras  da  sua  alma  I 
perversa  n 

DESOLAÇÃO 

(HAVOC)  ' 


A  Camará  Municipal  «iu  Campos  vae  »cr 
çouvocaau  paru  u  proxiino  iticz,  uiim  ae  tra¬ 
tar  Ue  assumptos  quu  usuaparum  a  uiiuiia 
xessuo,  por  luilu  Uu  uumuru  t  iamucui  Uu 
caso  Ua  compra  Uu  Uois  motorc»  Uu  mil  cu- 
vulios  cuUa  um  e  do  uuiprusUmu  de  note 
mH  contos. 


Nossa  nllinia  edição  de  lioutcin  deu  gua- 
rbln  a  uma  versão  dúbia  tios  neto»  e  da  ctim- 
patihn  du  acliinl  chefe  tlc  policia  — •  collo- 
catlti,  como  pendulo,  entre  u  Jucltcy  Club  e 
ti  ilelcgutln  llciinlo  Hitte/icourt .  Ò  hontu 
currla  v  conlrlslavn-nos.  Fcllzmcntc,  cm 
mattilino^  tle  linjc,  se  estampa  o  dcsincu- 
tiiln  tln  Cbefntnrn,  que  importa  cm  renííir- 
mar  inquebrantável  sulitlarleriade  c  apoio 
ã  nlirn  tío  maiiir  inimigo  do  jogo  nn  ntlmi- 
nislinçãii  policial. 

•Jiicr  dizer  que  os  alvoroçados  defensores 
tbt  régio  rliib  da  Avenbla  estão  redtixitlus 
nu  silencio,  senão  at>  desespero. 

\intht  Item  que  n  situação  se  delineia  por 
fsta  fôrma.  Foimm  dos  primeiros  n  receber 
o  Sr.  Carlos  Costa,  com  gambiarras,  gyran- 
dnlas,  uma  procissão  dc  luzes  de  gala;  iilu- 
guvm  mais  tln  t|ue  nôs  se  jubilou  coai  o 
facto  tlc  voltar  a  policia  ao  regímen  da  le¬ 
galidade:  reconhecemos,  com  u  maior  fran¬ 
queza,  o  valor,  cultura  e  energia  do  esco¬ 
lhido  pelo  presidente  da  Rcpuhlit-n,  cm  hora 
difficil,  depois  tle  longo  exercício  cm  fitn- 
cçõcs  judiciarias.  Resnltn  a  nossa  insus- 
peirão  para  Ucelarnrtnos,  sein  ilisfnrcc,  a 
alisoluta  verdade. 

Se  o  nctunl  chefe  dc  polícia  mentisse  á 
nossa  expectai  iva.  n  sua  situação  seria  mais 
prccarin  qtte  a  tio  marechal  demissionário, 
'laba  este  dc  antigos  processos,  dos  velhos 
llubilos,  tia  gvnvrnlisadn  licença  pnra  o  vi¬ 
cio,  que  se  praticava  em  toda  parte,  sob  a.. 
'Islãs  compluccnt.es  tln  admíiilstrnçãu; 
uquellc,  porem,  encontrou  a  ambiente  a 
exigir  n  regeneração  tios  costumes,  c  com¬ 
preendeu  o  poder  da  voz  publica,  cm  favor 
da  moralidade;  S.  Ex.  estava  destinado  a 
ama  faiH-çãtt  oppostu.  n  extinguir  de  vez  os 
antros  tle  jogatina,  quer  se  Instnllnssem  em 
viella  da  Saude,  quer  no  pnlacio  dc  asso¬ 
ciações  mllllonnrins.  0  fim  principal  de 
sua  Investidura  era  este  progranatna :  c 
S.  Ex.  se  niinlqullnrin,  n  esquecesse, 
ilamlo  exemplo  de  voliibiltdnde  e  fraqueza, 
«pie  a  sua  vida  passntln,  até  então,  desmen¬ 
tia. 

Queira  Deus  feche  S.  Ex.  os  ouvidos  a 
ecrlns  sereias,  quo  entoam  bluinlicinx  na 
imprensa.  Os  Interesses  são  vultosos;  advo¬ 
gados  da  Casa  do  Oiro,  tln  Avenida,  são  ba¬ 
beis  c  solcrtes;  bn  muitos  desejosos  do  as¬ 
sistir  á  tj tiída  tia  policia,  cedeudo  nos  seus 
tlcl radares. . .  Se  isto  aconlcecr  (o  mie  mui 


HOJE 


NOS  PREÇOS  dos 


MAKGAUET  1-EVING8TON 
“Vampira"  de  olho»  seduetorus, 
assim  perdeu  de  amor 
GEOKGE  0'URIEN 
e 

WALTER  McGRAlL 
Estonteante  super  du  FOX  FILM 

Segunda-feira 

Cinemas  AVENIDA  e  ÍRIS 


PARA  0  CABELLO 


T  —  UM  PREPARADO  MARAVILHOSO  E 
MODERNO  —  7 

A  Loção  "HELLA  COR"  é  de  effeltoa  rá¬ 
pidos  c  garantido»  contra  o  raspa,  quéda  do» 
eabellos,  calvície  e  moleatlta  do  couro  cu- 
belludo.  Com  quatro  applicnções  desappare- 
ee  completsmente  a  caspa,  tornando  •  cabeço 
limpa  e  fresca.  Com  aela  appllcaçõca  <ccaaa 
«  quéda  c  fax  brotar  novoa  cahcllna  noa  ea- 
aoa  de  calvicic.  Com  dez  appllcaçõea  oa  es¬ 
beltas  brancos,  grisalhos  ou  descorados  vío 
ganhando  vida  nova  o  a  côr  natural  primi¬ 
tiva. 

E*  usada  e  aconselhada  poz  notaTela  mé¬ 
dicos  brasileiros,  licenciada  pelo  Depnrtn- 
mento  Nacional  de  Saúde  Publica;  o  qua 
consiste  ama  grande  garantia  para  o  publi- 

f.i'  iF°ÍSPri'  *'°^e  “«•"">  vidro  de  loção 
Bella  Cõr".  ella  vos  dará  inteira  satisfação. 
Encontra-ae  cm  todaa  aa  pharmaclaa  •  dro¬ 
garias  e  perfumnrins 


Tndo  aquellc  que  tem  uma 
noção  perfeita  de  indumen¬ 
tária  isõ  usa,  no  verão,  oa 
tecidos  leves  o  porosos  co¬ 
mo  o  palbu  de  sedn,  o  palm- 
bcacli  ou  o  brim  dc  linho  da 
— Guanabara — R.  Carioca  81 


SÔDO  LlPOTONlCO),  ar 
SÓ  RO  L I  POSEpAT^VO )  .D.U 

TONlCO  do^stema  NERVOSO 


mÁttt  Fl wmw  •0selphB°rr,  c.D 
bello  e  barba.  Vcndc-se  nas  perfumarlai. 
pharmaeias  e  drogarias. 


Vae  receber  a  caução 
depositada 

0  Tribunal  tle  Contas  autorismi  a  restitui¬ 
ção  da  caução  no  valor  dc  2;UÜUÇ,  ilcpus.tadn 
pela  Sociedade  Anonyma  Casa  Arena,  como 
garantia  de  contrato. 


PnrH,!ffnnd°  pel°  .  d/reclorlo  provlsorlo  do 

em  S^  Pn?.ta°Cr*tlC0  devcri  °PPar<-«r.  hoje, 
n  fnnáí-  í  um  «““tunicado  recordando 
Fétido  ha  um  mez,  como 
foi  acolhido  «  reaffirmamJo  o»  propositos 
Inicincs,  Principia  relembrando  a  meíno- 
raicl  assçmhléa  de  21  de  março,  aUudindo 
A  necessidade  o  utUidude  üos  partidos  numa 

partido  nãnrlrS|ml°  ?U*j°  “PP^eoimeulo  do 
partido  nao  foi  mais  do  que  a  crystalisa- 

çao  de  um  estado  de  facto.  Na  capital  as- 

<nn»nrta"í  °  ,,uanif.esl°  «re»  dc  íoO(j‘  pes- 
soas,  todas  de  profissão  definida.  0  enthu- 
s  asmo  no  interior  é  notável.  Tres  mil  as- 

ao  dir«torio°rftnI« tr‘ZÍda?  e.sP°n",ncumente 
Doi  Hnm»;  c  *s  oommtssoej  provisórias. 
jiri?3  ??m.0ls  E»lado*  da  Unlio,  anesar  dns 
dirficuldades  de  coinmunieaçôes,  Um  vin- 
RtaUMCJaS  r^oras,  notaiarnente  do 

*  P*rnna,  e  Santa  Catharina  Nn 
Unhia,  um  grupo  ile  cnthuslastas  activa  n 
propaganda  lendo  dlstribnldo  de*  mí 
exemplares  do  manifesto  do  partido  Nno 
dentei Utd0  °  *PQl°  d*  •‘"P”'1»*  indepen- 


RUA  DO  RIACUUELO  N*.  30  a  34 

Inaugurado  agora,  com  os 
aposentos  mais  confortá¬ 
veis,  pelos  preços  mais  ra¬ 
zoáveis.  Restaurante  á  car¬ 
ta  e  bar,  funccionando  dia 
e  noite. 


BUENOS  AIRES,  24  (U.  P.)  _  0  gabi¬ 
nete  resolveu  tomar  parle  nu  comniissão  tln 
I-tfin  dns  Nações  que  estudará  a  reorgani- 
snçuo  «ta  conselho  administrativo  da  mesma 
inxlíluiçiio,  lendo  ifomeutio  delegados  para 
tai  Tim  oj  Srs.  Fernando  Percz,  cniliaixador 
nrgcnlinn  cm  tlomu,  c  Tomás  I.ebrcton  ex- 
embaixador  em  Washington. 

Também  ficou  rcsolvitia  a  pnrtieipnçóo  do 
paiz  na  eon ferenela  do  desarmamento,  re¬ 
presentado  por  «ma  cominissõo  composta 
pelos  membros  dns  missões  naval  e  mililnr 
actunlmeiitc  aa  Europa. 

Parece  extraordinário,  sim,  mas  ha 

MENTIRAS  QUE  C-íJS  PERDOA 

Prova-o  o  admiravel  film  Diamond 
que  a  gloriosa 
MARGUERITE  CLAYTON 
interpretará,  depois  de  amanhã,  no 


NO  IDEAL 


dopois  de  a:-  anhà 
um  film  estupendo  em  que  se  de 
monstra  que  lia,  na  alta  roda, 
esposas  capazes  do  todos 
os  sacrifícios  para  defenderem 
a  própria  felicidade. 

Vão  vér  a  lindíssima 
Elaine  Hammerstaine,  em 

VICISSITUDES  OA  VIDA 


(Vendas  Aos  Agentes) 

1 1  rua  da  Constituição 

RIO  DE  JANEIRO 


OS  SABONETES  Da 


são  famosos  pelos  suas  altas  qualidades 
tonificantes  du  peite. 

-  Flnnmcnte  perfumados  - 


Material  photographico? 

só  da 

Casa  Bertea 

Rua  7  Setembro  126 


Preso  e  autuado 

E*  Anluult)  Coelho  Barbosa  c  não  Atl- 
giislo  Ferreira  o  nome  tio  innividno  que,  ha 
dius,  tentou  extorquir  201)8.  Ue  Regina  Jocc- 
back,  moradora  no  prédio  n.  200  da  rua 
Júlio  do  Carmo,  pnra  isto  procurando  Insl- 
nunr-se  como  fiscal  «ta  City.  O  esperto,  este 
5im,  é  que  foi  preso  c  autuado,  E  quem  O 
prendeu  foi  n  citado  Sr.  Augusto  Ferreira, 
que  viu  logo  sc  tratava  do  um  caso  de  po- 


DR.  ALVAKO  M U U  I  IN  ti U  —  Ulonorrhagia 
u  coinplteaçóes.  Rosário,  103,  8  As  20. 

TUBERCULOSE-  Dr.  Sal/rado  Lima. 

Urugunyuno.  27,  2'.  4>  o  0-,  3  As  5. 

— - - - - - - - 

DR  ROD  JOSETT1  -  Vias  urinarias  — 

Cirurgia  geral  iTi  ata  Mnio,  3 ti,  4  As  ü.  C.  1000. 


Oliios.  garganta,  nariz  e  ouvidos: 

DR.  GASTÃO  GUIMARÃES 

Largo  «la  Carioca.  18  c  Tel.  010  Sul. 


DR.  SOUZA  MENDES  —  Docente  da  Poc. 
Especialista  cm  moléstias  dos  ouvidos,  nsriz 
c  gargunla  Rodrigo  Silva  28  C.  1838. 


A  mais  commovedora  das  historias, 
o  romance  que  vos  falará  fun- 
damente  á  alma  é 

MENTIRAS  QUE  DEUS  PERDOA 

Seis  partes  da  Diamond,  com  a 
elegantíssima 
MARGUERITE  CLAYTON 
Depois  de  amanhã,  nc 


IDEAL 


TOSsearo  successo 

tem  tido  a  casa 


A  creação  de  centros  de 
Siospâfcalêsação  de 
Marinha 

OSLO,  24  (Ha va 5)  —  No  dín  2S  do  corrcn- 
te  rcuuc-sc  nesta  capital  a  conferencia  in¬ 
ternacional  pnra  Irafnr  dn  crcaçãò  cm  todos 
os  portos,  sob  o  auspicio  da  Cruz  Vermelha, 
üe  centros  cie  hospilnlisação  do  marinha, 
rodos  o»  psizes  marilimos  receberam  con¬ 
vite  para  essa  reunião.  SerA  relntor  do  pro¬ 
jecto  o  Sr.  Alberto  Thornas,  presidente  do 
Burcnu  Internacional  do  Trabalho. 


depois  de  amanhã,  a  linda 
ELAINE  HAMMERSTAINE 
numa  heroina  de  humana  e  empol 
gante  belleza 

VICISSITUDES  DA  VIDA 

CLNC0  PARTES  DA  SELZNICK.  DISTRIBUI. 
DAS  PEM  UNIVERSAL 


DU  ROLANDO  MONTEIRO  - 
vias  urinarias.  II  Cnrloco,  .18 


Operações  fl 
■Tel  C  21)115. 


com  a  extraordinária 
venda  de  MOVEIS  a 
preços  de  fabricação 
41,  Rua  Uruguayana 


Dr.  Reynaldo  de  Aragão  Molesiias  de 
senhoras.  L.  Cariuca  18.  dc  1  As  3.  2‘*  (■■  e  6”. 


Agua  de  Colonia  “ANGELUS’ 

^  tf,oradni  chie. 

Vcn.le-»e  ns  Cnsu  Cirio 
UUA  UUV1DUU,  188 


IDEAL 


vendedor,  265500;  comprador,  réis 
maio,  258900  e  25590(1;  Junho,  251000 


Compre  a  germina— 
Proteja  a  sua  saude. 


A  X01TK  —  SnMwuln,  21  do  Abril  ile  lOíífl 


'  .  UllIMO*  TClE&rçAMMAS 

u  1  DOS  (üRRF.^KONüCHTES  I 
«Ü*  tjptciAejOA  flNOITÉ 
Vg-l.NO  INTcKIQK  £  NO 
V  ■  VfKRlOR  E  SERVIÇO 

• v,  t  r,NCin  «Mej  Vüfi , 


A  MO 


UIMA3  IHfORMAÇÕy 
«A PID^5  e.  MINUC10SH5 
oeltoOA  A  REPORTAGEM 

DA  WA  NOITE" 


0  Prefeito  Municipal  oüflreeeij  um  Scenas  de 


almoço  ao  Prefeito  de  Buenos  Aires  vaudeville 


Uma  diligencia  agitada  da 
policia  —  Numa  casa  onde 
se  jogava  o  dado 


ENCARCERADO!  sera  desta  to? 


As  solennidades  na  casa  de  Correcção 


Mm  riço  offtreeldo  pelo  Dr.  Alaor  Prata  no  Dr.  Carlos  Soei 

No  Jnekty  Club  fui  hiijo  nfferecldn  om  Ao  almoço,  qut  decorra»  no  inflo  da  maior 
&  #r!T  *  ^  í  i?1,  i  cordialidade,  assistiram  alem  do  Dr.  Alaor 

1  i  i1*.  .  .  *  '  ^  .  Carlos,  prefeito  da  mu-  Prata,  o  embaixador  argenllno,  senador 

üimP"i.í»Jí  r!!^tl,ha'  enlre  n<4‘  df  P*ol°  dt  Fron,,n  *  representante*  do  Mlnls- 

iirm  para  a  Europa.  lorlo  do  Exterior  e  do  Conselho  Municipal. 


0  BRASÜ,  E  A  LIGA  DAS  Os  alarmas  inter- 
NAG6ES  nacionaes 

Ainda  ha  quem  diga  na  França  A  ItalIa  explica  que  as 
que  agimos  sob  a  inspira*  noticias  não  têm  ifueída- 
ção  de  outros  !  roma.  34  Ascncin  StahaJ 

PAHI5,  14  (Havas)  —  O  embaixador  Sou-  dllrlbuin  4  Imprensa  a  icgiiln-te  noto-  "Noi 
•a  Dantni  escreveu  *o  Sr.  I.uli  Pere>t  uma  «Ircnloe  financeiro*  de  algumas  càpltaes 
aarla  em  que  hn  o  seguinte  trecho  :  “La-  estrangeiras  foi  ospalhodit  a  noticia  de 
mrnto  que  leiihar»  afflrmndo  que  a  alliln-  pretensas  operações  militares  da  parte  dn 
de  do  Drasit  na  Asscmblén  de  Genchri  íol  Itnlia.  E’  exeusodo  declarar  que  tal  no- 
tnspirvla  prtn  Ilnlln.  Essa  offlrmaçAo  d  ab-  llclu  é  absolulamente  destituída  de  todo  o 
solidamente  fnlsn.  O  embaixador  Mello  fundamento. 

Franco  agiu,  somente,  de  neenrdo  com  aa  In-  Trata-se,  evidentemente,  de  uma  das  eos- 
slntrçflr*  do  presidente  Dr.  Arlhur  Hernar-  tumeiras  e  fraudulosa*  especulações  contra 
d*\  que  tlnhn  e  tem  n  t. cu  tadn  a  opinião  a  moeda  llnlinnn. 

■nnnlme  do  povo  brasileiro."  O  governo  estA  procedendo  a  diversas  »yn- 

0  cmhnlxndor  pede  *o  Sr.  Ferest  qnc  dê  dlcancins  para  descobrir  a  fonla  dc  sime- 
publlcldnde  A  sua  carta.  lhanto  manobra  criminosa  e  estabelecer  as 

PARIS,  24  (A.  A.)  —  Na  raunlfio  de  hon-  devidas  responsabilidades." 

tem  dn  Camer»  dos  Deputados,  o  Sr.  Aril-  •  -  ■ - 

tldr»  Brlnnd,  rrrshlente  do  Conselho,  pro- 
nnnrloii  um  discurso  em  que  demonstrou 
i  absoluta  lealdade  da  França  na  ultima 
reunião  da  Asscmhléa  dn  Liga  das  Nações. 

O  Sr.  Brlnnd  referiu-se  lambem  A  altitu¬ 
de  do  Brasil,  dizendo  que  n  mesma  fôr»  Jul- 
gnd  i  erroneamente,  pois  qne  esse  paix  re- 
elainnndo  um  lognr  no  Conselho  Permanen¬ 
te.  não  o  (nrin  somente  pnra  sl.  S.  F.x.  ter¬ 
minou  o  seu  discurso  declarando  que  tudo 
ifrã  conciliado  nn  reunião  do  setembro 


A  questão  do  carvão  na  I 
Grã-Bretanha 

LONDRE5,  Jt  (Ha-vas)  —  F.stA  eonvooada 
par*  a  próxima  terça-feira  timn  conferencia 
ospeclnl  dos  mineiros.  Na  quarta-feira 
lambem  se  reunirão  os  comités  de  todas 
a»  Uniões  filiadas  ao  Congrcssu  daa  Uniões 
Trabalhista».  Todos  os  jornnes  salientam  a 
gravidade  da  situação  •  o  perigo  que  apre¬ 
sentam  os  processos  qne  estão  sendo  era- 
p regados  para  resolver  a  crise. 


Alvará  de  soltura  em  favor 
do  tenente  Respiclo 

O  Dr.  Octavlo  Kelly  mandou  hojo  expe¬ 
dir  alvará  da  soltura  em  favor  do  tenente 
Reeplelo  do  Espirito  Santo,  por  ter  com¬ 
pletado  preta  o  máximo  dn  pena  a  que  po¬ 
deria  sor  condemnado  pelo  crime  da  sedi¬ 
ção  d*  Julho  do  1922  a  em  cujas  penos  te 
achava  lneuno  e  pronunciado  pelo  Supre¬ 
mo  Tribunal  Pedcrnl. 


Novoe  directores  para  a  So¬ 
bral,  a  Rio  Grande  do 
Norte  e  a  Goyaz 

O  Sr.  ministro  dn  VInção  removeu,  hoje, 
e  engenheiro  de  1*  classe  da  Inspcctoria  das 
Estradas,  Gctnlio  Lins  da  Xobrcga,  do  car¬ 
go  de  dircctor  da  E.  F.  Central  do  Rio 
Grande  do  Norte,  para  n  enrgu  dc  dircctor, 
em  cominissno,  dn  E.  F.  de  Goynz.  Pnru 
nquelln  vln-ferrea,  lambem  como  dircctor, 
foi  rsmovldo  o  engenheiro  Hcrinclmdo  dc 
Rarros  Lins,  que  exerce  Idêntico  cargo  na 
E.  F.  Sobral,  na  qual  foi  substituído  pelo 
engenheiro  chefe  de  districto  dn  Repartição 
Geral  dos  Tclcgrnpbos,  Klcsbãn  dc  Castro 
Volloso,  cujo  ucto  dc  nomeação  foi  tam¬ 
bém  asslgnario  hoje. 


O  ALGODÃO 

O  merendo  de  algodão  funccionon,  hojo, 
na  1»  Bolsa,  regularmente  calmo,  reglslan- 
do-se  vendas  a  termo  de  197.(100  UMos. 

As  opções  fornm  ns  seguintes  : 

Abril,  vend.,  29-530(1;  eoinp,.  285500;  mslo, 
295100  e  295100;  junho,  295100  c  285900; 
julho,  295 100  c  285700;  agosto,  295500  e 
295  e  setembro,  295300  c  29-5300. 

Regulou  o  mercado  dlsponivcl  cm  con¬ 
dições  bem  estáveis  e  assim  som  alteração 
de  preços. 

As  ultimas  entradss  foram  de  1.102  far¬ 
dos  e  ns  saldos  de  851,  sendo  o  slock  actunl 
de  22.214  ditos. 


MONSENHOR  BEDA  CAR- 


A  tcciia  ora  digno  <U  Imaginação  da  Trli- 
tau  Ilernnrd  c  constituiria  o  "elnu"  dt  qual¬ 
quer  "vmulevillu", 

(I  Dr.  Kfimlo  lllllcnrourt  tsva  denuncia 
de  que.  i*iii  eu  va  de  Carmen  Fontes,  4  rua 
Sn  ui  n  Amar»  09,  se  Jogara  u  dado.  Foi  alí 
hl,  neuiiipanhedo  dn  Dr.  llatln*  Romero,  de¬ 
legado  do  21*  ilislrictu,  (Jiiaiuln  as  autori¬ 
dade*  entravam,  lormnva-se  a  banr*.  Genta 
cimbeeldn,  dc  certo  destaque  anelai,  em  eotn- 
iiiuuliãu  com  mmleilo*  operários,  dtspu- 
tuvam  n*  lugares  da  inesn,  que  era  presidi- 
dn  pur  Anlnnln  tlrnprlntu,  que  tiara,  ha 
linueo  li-iiipo,  uma  rnsii  dr  Jogo  na  rua  Sa¬ 
chei,  III. 

A  presença  dus  delegados,  oecorrlda  dt 
niiidn  inesperado,  prnvncmi  grande  pinico 
O*  homens  sairam  a  rorrer,  desordenida- 
mcolc,  cim-jcrvnndo-se  apenas  ImmovcU  al¬ 
guns  offichies  dn*  nossa»  forças  dc  mar  a  ter¬ 
ra  que  all  tnmhem  sc  eneonlrnvam.  Quatro 
Indivíduos  lrsnenram-ie  no  banheiro.  K 
quando  as  autoridndrs  forçaram  a  porta. 
Carme»  Fontrs  surgiu,  espnnlada: 

—  Doutor!  Doutor! 

— ? 

—  L4  no  morro  eal4  um  bonxB  morto  I 

O  Dr.  Renato  Ilillcneourt  pedia  ao  Dr. 

Homero  que  fosse  até  II.  A  autoridade  foi. 
Que  era? 

Kra  a  Sr.  Samuel  Dollemberg,  ex-eoacceele- 
norlo  do  Jogo  do  Casino  da  Copicthent,  que, 
eslnndo  all  uu  G9,  fugiu,  de  modo  precipi¬ 
tado,  quando  prrsentlu  a  policia,  que,  des- 
fallcccndo  do  cansaço,  ao  subir  o  morro, 
caiu,  cm  cslado  da  syncopc. 

O  Dr.  Homero,  depois  que  e  homam  N 
reanimou,  trnuxe-n  para  o  90,  onda  alia  foi 
Incorporado  A  caravana  doa  detldoa. 

A  esse  lempo,  o  Dr.  nenito  entrava  pare 
arrancur  de  dentro  de  Um  armário  e  Sr. 
Crnpalato,  que  ahi  to  comprimia. 

O  humem  foi  arrancido,  todo  torto. 

—  Vamos,  agora,  ao  banheiro  1 

A  porta  sc  ahrlu  a  o  Dr.  IWaato  apanhou, 
all,  o  antigo  empresário  de  elncma  Antonlo 
Quliilello,  o  barbeiro  .Tanuarlo  Caputto,  e 
carpinteiro  José  Augusto  Ribeiro  «  um  ot- 
flciiil,  de  patente  elevada,  do  Exercito. 

Os  homens  se  desculparam. 

O  officiul,  porém,  (luís  ser  franco: 

—  Doutor I  disse  elle.  Sna  campanha  é 
Inutll:  —  quando  o  senhor  tiver  axttncto 
o  jogo,  cu  ainda  jogarei  t 

E  o  offtcial,  dizendo-se  um  apaixonado 
pelo  jogo,  entregou-se  1  prisão. 

O  2*  delegado,  visto  que  o  flagrante  nlo 
estava  devidamente  oaricterlsado,  mandou 
em  poz  os  officlaes  r  levou  para  a  policia  oi 
outros  com  o  material  da  contravenção. 


0  CAFE'  VAE  SUBINDO  ! 


Renllsou-ia  hojo,  com  a  mesma  snlcnnl- 
dada  dos  annos  interiores  n  Dia  do  Encar¬ 
cerado,  na  Casa  da  Carracçlo. 

J4  ara  grande  o  numero  de  vlsltaotai  no 
irando  presidio  da  rua  Frei  Cnneea,  quando 
all  fitlvtmua,  tomo  eslava  marcado  tlve- 
rom  inicio  at  snlrnnldndts  constante  do 
programma  a  que  fornm  as  «egulnlcsi  A 


Dr.  Uimos  Brito  o  Dr.  Martins  domas, 
vlce-dlrcclor  da  Casa  da  CorraccAo, 

Sogniu-sc  uma  pnrto  musical  qua  catava 
ao  cargo  rio  profrstor  llnslillo  Soares. 

Km  seguida  assomou  a  tribuna  rollocada 
no  aalAo  da  canella  o  vulto  do  Coelho  Netlo. 
Houve  um  milito  allrntln  »  logn  a  arguir 
uma  pnilnngnda  salva  d#  palmnt  rclinnu  |ior 
todo  o  salão,  Novo  «llrnclu  a  •  voi  clara 


Coelho  JVaffo,  entre  o a  representantes  do 
primeira  pnrto  do  programma  ar*  t  reunião 
do  Conselho  Penitenciário,  par*  rieanta  de 
Iodos  os  detentos  reunidos  no  salão  da  ea- 
pella  lar  lido  o  acto  que  concedia  livramen¬ 
to  condicional  a  Antonlo  Lourencn  dos  San- 
toa. 

Estivaram  presentes  i  esta  solinnldadi  o 
Sr.  ministro  Andr4  Cavalcanti,  presidente 
«o  Supremo  Tribunal  Fadara),  representan¬ 
te  do  Sr.  presidente  da  Republica,  do  Sr. 
tnlulstro  dt  Justice  a  do  Sr.  ehefa  dt  po¬ 
licia.  o  Dr.  Canaldo  Mendes,  Dr.  Wnlde- 


gooe rno,  antes  dt  Iniciar  a  suo  conferencia 
da  Coelho  Nelto  dlsst  de  Improviso  uma 
conferencia  onde  a  bellrzi  das  Idíns  andou 
emparelhada  com  u  bcllcin  e  a  opulência 
verbal  de  que  elle  tem  sempre  o  segredo. 

Grande  foi  u  emoção  de  quuntos  ouviram 
o  mestre. 

Terminada  •  pilastra  de  Coelho  Nelto,  e 
prosidlnrlo  Guimarães  Cambuhy  fet  nm 
discurso  ira  que  em  nome  do  seus  eompa- 
nhoiros  agradecia  a  presença  de  quantos  all 
•stnvam  honrando  a  fesla  dos  encarcerados, 
mar  Loureiro,  dlrectnr  da  Casa  de  Correcção, 


LISBOA,  21  (0.  I*.  >  —  O  Dr.  Portunat*» 
Pita,  medico  em  Funchal,  descobriu  a  cura 
do  cancro,  sendo  convldiolo  para  rc.illsnr 
•xprrlrnelns  na  Unlvcrshl.idc  tio  Coimbra. 


COIIRillW^FteaOS 


MOLÉSTIAS  OAS  SENHORAS 

A  nElGETHYUin  E’  EFFICAZ 

Injacçõra  Indnlorr»  do  Hr.  Dr  ANNI* 
UAL  PCItEIIIA 

O  Exmo.  Sr.  Dr.  FMgard  Briga,  U* 
lustre  clinico  da  cidade  Ha  S  Paulo, 
dlaiat 

...  "Os  resiillados  obtidos  »Jlo  de 
tal  ordem,  que  cu,  avesso  por  índole 
an«  rcclmnns,  digo  dc  puliMco  e  com 
satisfação  a  rxccllencln  d»  referida 
medicamento,  que  sc  appltrn  pnr  melo 
dc  Injccções  musculares  porfcllnmcnte 
toleradas 

Entre  diversos  casos,  dois  merecem 
ser  referido  cm  virtude  rins  gravo  f 
antigas  complicações  dc  quo  se  cura¬ 
ram, 

No  primeiro  tive  que  lutar  contra 
umn  nnncxltr,  cyrtllc.  rheiimnllsmo 
polo  atllcuhir,  icm  contar  a  grande  e 
profunda  dcnrcssôo  nervosa  dc  que  sa 
possuira  a  dnrntc.  No  segundo,  além 
do  quadro  cummtim  is  Infccçfies  nela- 
scrlanas  um  esboço  de  rndocnrdlle  pn- 
zera  em  risco  a  vlri.s  do  cliente. 

Seis  meies  de  trninnienlo  bastaram 
4  ftttcmioção  desses  symptomns  a  con¬ 
sequente  volta  dos  meus  doentes  4 
nctlvidnde.  * 

Vende-ae  em  drogarl&a  e  pharmartne. 
Informações  a  literatura  a  quem  aa 
pedir  a  S.  A.  Mvrerlhylina  —  R.  Ca¬ 
rioca  49,  1*  —  ltlo. 


i-reev  .çj»  ,>ev^.r*o*r*:’r.-'’r*-.- 


Suicidio  de  iim  !imccjona-|  Ã  4.»  Delegacia  All- 

rio  da  Alíandep 


DINALE 


Será  0  novo  nonsio  no  Rio  de 
Janeiro  ? 


Cotoa=se  0  typo  7  a  395000 

O  morcado  de  cafA  abriu  a  funccIoDOu, 
hoje,  muito  firme,  cum  os  preços  em  alta 
mais  accontunda  ainda.  O  movimento  de 
procuro  pnra  novos  negocios  correu  activo 
e  os  preço»  subiram  na  laboa  4  base  da  391 
por  urroba  do  typo  7,  tendo  o  mercado  >• 
mantido  bem  collocadu  •  sob  *  impressão 
de  uma  alta  de  18  1  22  pontos  nas  opções 
do  fechamento  anterior  da  bolsa  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

As  vendas  levadas  4  «(feito,  na  abertum 
foram  de  4.4IÍ2  saccas  e  4  tarde  da  1.630,  na 
total  de  11.092  ditas.  O  morcado  fcchon  em 
bâas  condições  de  flrmesa  e  com  tendcnclaa 
para  uma  alta  mais  significativa. 

As  ultimas  entradas  foram  da  2.482  sfln, 
sendo  1.749,  pela  Leopoldina  e  733  pela  Cen¬ 
tral.  Os  embarques  foram  de  10.402  aaecas, 
sendo  4.950  pnra  a  Europa,  5.102  para  o  Rio 
dn  Prata;  610,  por  cabotagem  e  1.(40  para 
o  Pacifico. 

Havia  era  “stock",  hoje,  125.333  saceas. 

Cotações  por  arroba;  —  Typos,  3,  421200; 
4.  415400;  5,  40*000;  6,  395800;  7,  ,m  e  *, 
385200. 

O  mercado  n  termo  regulou  com  trabalhos 
desenvolvidos,  lendo  sido  fechados  a  pmso 
6.000  snccas,  nn  1*  Bolsu. 

Regularam  as  opções  seguintes; 


0  T  escrlpturario  Eduardo  Ewer- 
ton  de  Almeida  era  um 
neurasthenico 

A  moléstia  la  trnnsfonnnndo-lhe  pouco  e 
pouco  o  caracter,  até  quo  fez  do  esposo  e 
pau  carinhoso,  que  sempre  soube  ser,  um 
homem  irritado.  Ultimnracnte,  então,  a  fa¬ 
mília  suppnrlnva  com  isso,  nm  grande 
constrangimento,  tnes  as  suas  irritantes  a 
constnnlcs  rugas.  Elle  via  ludo  om  casa 
um  prisma  muito  rilffcrente:  JA  não  era 
mais  aquello  chofc  do  fnmiliR,  cordato,  ami¬ 
go  dos  seus. 

A  esposa  procurava  em  vão  ratornal-o  ao 
hom  caminho,  recordando-lhe  a  fcllcidnde 
que  sempre  dominArn  no  lnr;  os  filhos,  prln- 
clpalmente,  as  quatro  mocinhas  secundavam 
os  esforços  dn  sua  progenitora.  O  pobre 
homem  não  sabia  ouvir  a  ninguem! 

Foi  quando  todos  em  casa  começaram  a 
descobrir  a  origem  de  toda  aquella  imperti¬ 
nência:  ume  moléstia  terrível,  que  dia  a  din 
se  accenlunva,  era  o  causadora  dc  toda  aqucl- 
la  deshnrmonia. 

O  proprio  marido  reconhecln  o  seu  esta¬ 
do,  mas,  não  encontrava  remedio  para  se  li¬ 
bertar  dn  enfermidade. 

Os  companheiros  da  repartição,  qne  é  a 
Inspcctoria  dn  Alfnndcga,  onde  o  Sr.  Edu¬ 
ardo  H.  Ewerlon  dc  Almeida,  exercia  o  cargo 
de  2“  escrlpturario,  tnmhem  não  deixavam 
de  estranhar  os  seus  mudos  irrilnntcs  ulti¬ 
ma  mente. 

Accenliiando-se  a  nciirasllienm  que  o  yt- 
nhn  tornando  nlc  intratável,  o  Sr.  Ewerlon 
deixou  de  ir  a  repartição,  passando  a  despa- 
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é  sem  duvida  e!gu.<tsa 
o  Oleo  de  Fãgado  de 
BacaUiao  da  Noruega, 
incomparável  como 
alimento  e  medicina. 

Rico  em  Vitaminas  o 
facilmente  absorvido 
e  assimilado  pulo  or¬ 
ganismo,  contanto 
que  se  tome  na  sua 
formn  digenvel,  a  gra- 
davei  ao  paladar  co¬ 
mo  se  prepara  com 
a  famosa 


Pm  dos  últimos  retratos  de  monsenhor 
tteda  Cardinah 

Apesar  do  tclegrammn  de  Roma,  que  hon- 
tem  publicou  a  A  NOITE,  ser  oalugorico  a 
respeito,  dizendo  qne  estava  Imtnincnte  a 
nomeação  de  monsenhor  Rcdn  Crtrdinnle 
para  núncio  nestu  cnpilal,  ainda  ha  razão 
pnra  nquclla  interrogação.  F.’  que,  por  eift- 
quanlo,  não  foram  acsmcntidps  as  noticias 
de  que  o  governo  dn  Brasil  não  julgara 
monsenhor  Bcdn  Cu  rd  inale  "peraonna  gra¬ 
ta"  pnra  exercer  esse  posto,  cstrihando-sa, 
ao  que  se  diz,  no  ruidoso  caso  que  este  re¬ 
presentante  da  Santa  SA  crcou  em  Buenos 
Aires,  ha  poucos  mexes,  quando  sc  Insurgia 
contra  a  autoridade  do  governo  argentino. 

Dahi,  Julgarmos  prematura  a  noticia 
hontem  viudn  dc  Roma. 

Õ  INSPEGTÓV  das  es- 
TRADAS  FOÍ  PRO- 
SV30VIDO 

O  Dr.  Caetauo  Lopes  Junior,  actual  in- 
«jieclnr  das  Estradas  e  que  tem,  na  E.  F. 
•ontr.-  l  do  Brasil,  o  cargo  cffectlvo  da  enge¬ 
nheiro  residente,  foi  pyumovido,  em  porta¬ 
ria  a;-s!  nada  hoje  pelo  Sr,  ministro  da 
Viação,  a  Iijiidautc  de  divisão. 

O  jtòsis  cSofiiretou  a  prc3crl- 
Pfão  da  condemnação 

Theopllilo  Roblnson,  Anlonio  Campos  í 
Podolplio  dc  Souzn,  processados  e  eondcmna- 
llss  como  incursos  no  artigo  265  dn  Cadigo 
fjr. nnl  pelo  erime  de  contrabando,  requere- 

rn  no  juiz  dn  1*  Vara  Federal  n  dccreln- 
(õo  dn  prcscripçâo  do  seu  crime. 

Ouvido  o  procurador  criminal  dn  Repu- 
klica,  interino,  o  juiz  Atnorlm  Garcia,  por 
éespacho  de  hoje,  julgou  prcscrlpte  a  eon- 
éemnnçSo,  por  verificar  quo  da  data  da  pu¬ 
blicação  do  neenrdão,  qne  os  condemnou  a 
isla  parte,  hn  decorrido  tempo  maior  ao 
legalmcnlc  exigido  para  n  prcscripçâo  dn 
rondemnnção  Imposta. 

- - — «»<»—. - - 

^ediu  “habeas-corpus”  ao 

Supremo  Tribunal 

Artbur  3osé  Guiips,  preso  desde  6  de 
rjinio  do  nnnn  proximo  findo,  e  netualmen- 
t«  detido  nn  C.olonia  Correcclonnl  de  Dois 
Rios.  impetrou  hoje  “Iinbens-corpos”  no 
Supremo  Trlhnnnl  Federal,  para  ser  pos¬ 
to  em  liberdade.  oTIcgnndn  que  não  lhe  de¬ 
ram  nol.-i  de  culpa.  Ignorando  n  motivo 
porque  foi  preso  e  por  ordem  do  quem  o 
prenderam, 
belgica  3254  a  5255. 


O  CAMBIO  MELHORA 
7  1 132  a  7  7-32 

Encontr4mos  o  mercado  de  cambio,  hoje, 
em  condições  bastante  promettedorns,  por 
isso  que  os  seus  trabalhos  fornm  lulclndos 
com  todos,  os  bancos  sacaudo  facilmente, 
isto  4,  por  taxas  mais  acccssiveis.  Ús  to¬ 
madores  permaneciam  retraídos,  ao  passo 
que  eram  mais  abundantes  os  papeis  parti¬ 
culares,  Os  suques  fornm  iniciados  pelo 
Banco  do  Brasil  a  7  1)10  d.  par*  remessas  c 
a  7  7;32  d.  para  cohraeças,  Os  outros  ope¬ 
ravam  a  7  1|32  c  7  1)16  d.  e  compravam  n 
7  3|32  e  7  i|8  d. 

Pouco  depois  se  tornava  geral  para  o  ban¬ 
cário  a  taxa  dc  7  1|16  d.,  com  dlnhcira  a 
7  1|8  d.  parn  a  compra  de  papeis  de  co¬ 
bertura.  Mng  o  mercado  fechou  calmo  e  sem 
alteração  de.  Interesse. 

Os  soberanos  regularem  a  305500  e  as  li¬ 
bras  papel  n  355500. 

O  dollar  cotou-se  ã  vista  de  75080  a  7J1J0 
e  a  praso  dc  75020  a  75040. 

—  0.1  -bancos  affixnrnm  as  seguintes  la¬ 
xas  nificincs: 

A  90  d|v-  —  Londres  7  n  7  7132,  (Libra 
3-15285  e  339246),  Paris  S235  u  5241,  e  Nova 
York  73020  a  75040. 

A  3  d.[v.  -  Lo  mires  6  18)14*  a  7  I|8,  (Li¬ 
bra  345594  e  333084),  Parir,  5238  a  5213.  Itá¬ 
lia  3285  o  $290,  Portugal  8385  n  $3711.  pro¬ 
vindas  1371  n  $380,  Nova  York  75980  a 
78130,  Canadá  75080,  Hespanhn  1?ÜI8  a 
11032.  provindas  18031  a  19910,  Suiasn  1Ç3C8 
a  19380,  B,  Aires,  papel,  28870  o  25920.  ou¬ 
ro  R$590  n  88650,  Mnnlcvidéo  78310  a  78420, 
Jnpno  38361,  Sliedn  15898,  Nnrttegn  15521  a 
1S570,  Dinnmnrca  18860,  Hnllandn  253.">0  n 
2*875,  Svrln  5239.  Belgica  8252  a  8255.  Slo- 
vaquin  5210  n  8212.  Rumanln  8083.  Chile  *8711, 
Auslria  18000  n  15010,  Allcmnnha  18690  a 
18695  c  vnlcs-cnfé  8239  n  8213  por  franco. 

Saques  por  cabogrnmma : 

A*  vista  —  l.ondrcs  6  2932  n  7  3'32,  Paris 
9240  a  $246.  Ilnlln  8287  «  8290,  Nova  York 
7S100  a  78170,  Canadá  7*100.  Hespanhn  j 
1$025,  Suissn  1Ç375  a  1$33U,  Ilollauda  25870, 


26*1150  o  21*850  c  setembro,  213800  e  243400. 


PRETENDE  SER  REI  DA 
FRANCA 


Quem  é  o  substituto  do  duque 
de  Qrleans 

A  morte,  recente,  do  dnque  de  Orleans,  em 
Palcriuo,  fez  com  que  passassem  pnra  o  du¬ 
que  de  Guise  os  direitos  de  clicfc  dn  cusu 
tle  Orleans  e  de  pretendente  ao  tlirono  (In 
França . 

ü  duque  de  Guise  nasceu  a  4  de  setembro 
dc  1874,  cm  Paris,  sendo  filho  do  duque 
dc  Cliartres  e,  portanto,  Irmão  de  Roberto, 
o  Forte.  Cnsou-se  em  1889  com  sua  prima, 
n  princcza  Isabel  de  França,  Irmã  do  du¬ 
que  dc  Orleans,  agora  fallccldo  e  a  quem 
succeda.  O  casal  tum  quatro  filho*,  o  prín¬ 
cipe  Henrique,  nascido  om  1908  ■  trei  fi¬ 
lhos,  Isabel,  Frnnclsca  •  Ann». 

Não  podendo  seguir  a  carreira  militar  em 
Frniiçn,  o  duque  de  Guise  fez  enes  estu¬ 
dos  no  exercito  dinnmnrqucz,  pol»  sua  hr- 
inâ,  a  princcza  Mnrgãridn,  havia  casado  com 

■  — — $  — — — wmummmm mmmmm — SSSSi " 
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Cnronel  Arlhur  de  .1/ tini  Lima 

As  informações,  embora  uno  ufflciaes,  so¬ 
bre  a  nomeação  do  coronel  Moira  Lim», 
para  n  4"  delegacia  uuxllinr,  leriam  s.ido, 
hoje,  afinal,  nulorisndns,  como  registamos 
em  onlro  logar.  Mais  tarde,  porém,  fomos 
aulorisadus  a  declarar  haver  o  coro¬ 
nel  Melra  Lima  recusado  o  cargo  dc  4*  de¬ 
legado  auxiliar. 


OS  VALES  OURO 

O  Bnnco  do  Brasil  cotou  o  dollar,  hoje, 

4  vlsln,  a  78100,  e  a  pmso  n  7Í04D. 

Esse  banco  cmilliu  os  valcs-miro  para  n 
Alfândega  A  razão  de  35878  papel  por  I80ÜU  j 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAX1MA.  2.15,  MÍ¬ 
NIMA.  17  1 


O  duque  de  Guise 

o  príncipe  dn  Dinamarca  c  all  viveu  duran¬ 
te  muitos  annos. 

Quando  dn  grande  guerra,  cm  1914,  o  prín¬ 
cipe  dc  Guise  pediu  para  ser  incorporado 
no  exercito  frnnccz,  rans  não  viu  satisfei¬ 
ta  n  sua  pretensão.  0  duque  de  Guise  foi, 
no  cmlnnto,  encarregado  pelo  governo  fran- 
cez  de  umn  missão  diplomática  Junto  ao 
rei  Fernando,  da  Bulgarln,  que  era  seu 
primo.  Gomo  delegado  da  Sociedade  de  Soc- 
eorros  aos  feridos  militares,  o  duque  de 
Guise  assistiu  a  pnrtc  da  campanha,  tendo 
sido.  citado  *na  uretcm  do  exercito.  O  duque 
dc  (iiilsc  é  grande  lavrador  cm  França  e  em 
Liirachc,  Mnrrncos,  c  até  agora  viveu  sem¬ 
pre  afnslndo  dn  politica. 


Eduardo  Ewerlon  de  Almeida 

ohar  certos  papeis  na  eu*,  própria  residên¬ 
cia,  sita  em  Nlctheroy,  4  rua  Miguel  de 
Frias,  178. 

Esta  manhi  o  Sr.  Ewerlon  levantou-io  • 
desceu  as  escadas  para  a  sala  do  jnntur,  uuda 
despachou  os  papeis  da  repartição,  entregnn- 
do-os  depois  a  um  continuo  que  os  esperava. 
Tomou,  depois  uma  chicaru  dc  café  c  voltou 
aos  seus  aposentos  uo  pavimento  superior. 
E  14  esteve  durante  algum  tempo,  voltando 
novamente  4  referida  sula,  jA  com  a  “toiict- 
te"  feita. 

D.  Julia  Paulo  e  Silva  Ewerton  de  Al¬ 
meida,  vendo-o  prompto  para  sair,  disse  A 
criada : 

—  Ponha  o  almoço  que  o  sou  patrão  vne 
sair. 

O  Sr.  Ewerton  recusou.  Não  queria  almo¬ 
çar.  Voltou  ao  quarto  e  14  esteve  durante 
multo  tempo. 

Indo  cnsunlmenle  ao  pavimento  superior 
dn  casa,  duas  filhas  do  Sr.  Ewerlon  nota¬ 
ram  um  rumor  cxquislto  no  quarto  onde  es¬ 
tava  o  pac.  Bateram  A  porta  e  como  elle 
bào  respondesse  fnrçarnm-nn,  deparando, 
então,  com  *  scena  trágica.  Deitado  sobre  o 
leito,  a  espumar  furiosnmente,  estava  o  Sr. 
Eduardo  e,  no  seu  lado,  complctamcnle  va- 
slo,  um  vidro  dc  60  grnminas  de  ly sol. 

Sabre  a  mesinha  de  cabeceira  esta  decla¬ 
ração  : 

“'Ou  Inferno  de  vida.  Doente,  sem  poder 
trabalhai-,  sem  esperanças  dc  melhorar,  an¬ 
tes  pelo  contrario,  na  certeza  dc  que  ncuhnrci 
louco,  resolvi  por  termo  A  vida.  Assim,  da¬ 
rei  descanso  4  fnmilln  que  também  estA 
soffrcndo  as  conscqunccias  da  minha  mo- 
lcslln  e  que  mais  niuda  virá  a  soffrcr,  se  eu 
enlouquecer. 

Ningumc  c  culpado  dn  mlnhn  morte. 

Busco-a,  por  não  poder  soffrcr  mais,  nem 
ver  minha  família  snífrcr. 

Ingeri  lysol.  Sc  esta  minha  declaração 
for  sufficlente  pnra  cvllnr  que  me  niilo- 

Íislem,  peço  que  façam  esle  ultimo  favor. 
’cço  A  minha  mulher  c  a  meus  filhos  que 
me  perdoem  o  que  os  fiz  soffrcr.  certos  de 
'quo  nunca  o  fiz  por  maldade;  tudo  era  cou- 


Prof.  Godoy  Tavares  c°.n><5°'  p?1- 

'  mnn  rins.  dia¬ 

betes  c,  por  seus  pmeessos.  ostomago  e  In¬ 
testinos.  Av.  Rir  Itrnnco  137  (Dilcon).  8  As 
5.  menos  quliilas  Vol  Patria.  66.  Sul  3178. 

I  Dr.  R.  Pardeüao, f,os  ho*p"ncsud?  ***• 

1  _  *  sericnrdia  n  Piô-.Mu- 

Ire.  Coração,  pulmões  e  upp.  digestivo,  dia¬ 
riamente,  das  16  em  deante  Asscmbléa,  74, 
Tcl.  C.  446.  Res.  C  Bonfim.  716  T.  941.  V4 


Boletimda  Directoriade  Meteorologia  feoooooc.->r 


PrevInSes  parn  o  período  de  (  horas 
da  tarde  de  hoje  ã«  6  da  tarde  de 
amanhã 

D.  Federal  e  Nlctheroy  —  Tctnpo,  lustavcl, 
sujeito  a  chuvas. 

Temperatura  —  Estnvcl. 

Ventos  do  sul  a  lesto,  frescos. 

Estado  do  Rio  —  Tcra^b.  inslsve]  eom 
chuvas,  salvo  a  leste,  onde  será  ameaçador 
com  chuvas. 

Tempera  lura  —  Estnvcl. 

Fsliirlos  do  Sul  —  Tempo  —  hom  com  ne¬ 
bulosidade,  salvo  nn  littornl  dc  S.  Paulo, 
onde  será  instável,  sujeito  n  chuvas. 

Temperatura  —  estnvcl. 

Ventos  —  dn  sul  n  liste. 

Nota  —  Não  recebemos  ns  Infnrmnções 
meteorologicns  expedidas  enlre  9  h.  30  m. 
e  10  h,  dos  Eslndos  dn  nnliin.  Goynz,  gran¬ 
de  parle  dos  dc  Minas,  Mntln  Grosso  e  hem 
assim  todos  os  do  sul  do  ultima  hora,  o 
quo  prejudica  ns  previsões  formuladas. 

LsferSa  efà  ©apita!  Federa! 

Resumo  dn  extrneção  de  hoje: 

57900  .  100:000*000 

431811  .  20:0009000 

42598  .  10:0008000 

52235  .  5:000*000 

6626  . 2:00118090 

sequência  dn  molcstl*.  terrível  moléstia,  s 
neurasllienin.  Adeus;  rezem  por  mim.  pe¬ 
dindo  n  Deus  que  me  perdoe.  Em  23  de 
abril  dc  1926.  Eduardo  II.  Ewerlon  de  Al¬ 
meida." 

As  mocinha*  não  concluiram  a  leitura 
das  declarações  deixadas  pelo  pac;  foram 
no  telephnnc  e  pediram  n  Assistência. 
Quando  o  medico  nli  chegou,  porém,  o  Sr. 
Eduardo  jú  ern  endnrcr. 

Comnttinicndo  o  fnclo  A  policia  dn  segun¬ 
da  eircmisrrlpção.  o  cnmmlsxnrln  Alfredo 
dos  Saiilos  foi  no  local  lomondn  as  ncecssa- 
rlns  prnvidnccins. 

_  Verificou  u  ohlln  n  medico  legisla  dn  po¬ 
licia  de  Nirlhcroy.  Dr.  Monrn  o  Silva. 

O  Sr.  Eduardo  Ewerlon  de  Almeida,  além 
da  viuva,  deixa  sele  filhos,  sendo  quatro 
moças  c  Ires  rapaz-*  Tinlin  42  annos  e  era 
noligo  funedonurio  da  Alfiiudcgu, 


[ELECTRICIDADE  X 

Lustres,  apparelho»  de  RADIO-TELE-  Q 
PHONIA  e  peçn»  avulsas,  matorUl  vle-  n 
ctrico,  em  geral,  inslallnções  ciectri-  V 
cas.  d«  luz  c  forço,  in:>ln Ilações  sa  -  Q 
tarins,  concertos  em  motores  eleetrl-  n 
cos  e  ferros  de  engommnr.  nn  IXSTAL-  w 
LADOnA.  de  A.  L.  MORAES  i.  CIA.  (j 
—  Rua  Urugunyann,  ISO  —  Tclcpbore  n 

- Norte  810  -  1110. - r\ 

duoix::  -  :GQOSOOOOO 

Sorte  grande  dn  Loteria  Frriern!  de  Do*« 
lom  foi  vendida  pela  Estrclln  ilu  Orlent», 
1»  de  Março,  7  -  Druinmoml  &  C. 

BOM  PREÇO 

eis  a  mais  poderosa  das  nlnrancns  que  rtitV 
vlmentnm  nossa  actividade  cnmmercial 
BOM  PREÇO,  razão  maior  das  avultad*'* 
venda*  de  nossos 
SOUDOS  MOBILIÁRIOS 
BOM  PREÇO,  nllinrlo  á  hetleza  dr  nossou 
ADAMASCADOS,  CRETONES,  CORTINAS, 
STORES  E  VF.I.I.UDOS 
e  4  compelenrin  dc  nossos  proflssionnc», 
convence  «*  pessoas  <tuc  carecem  dc 
ORNAMENTAR 

sii*  residência  de  que  muito  ernnnmisarSi», 
preferindo  nossa  eaen 

ROM  PREÇO  uns  peimille  n  venda  cada  dl* 
mais  valiosa  dos  aossns  hellos 
TAPETES  pura  todas  as  dvprmlenclns 
BOM  PREÇO  leva  um  jogo  de  CAPAS  PARA 
MOBÍLIA  n  Iodas  ns  salas,  pois  7  peças 
apenas  custam  ROfíi(U) 

BOM  PREÇO  é,  pois,  n  mninr  íonle  de  vida 
para  n  oov-n  casa 
ABAT-JOUR 

I.nrgo  da  Oirloca,  9.  T,  C  ÕI6 

Souza  Baplisla  A  C. 

JEISsY  DE  PM* 

Fabrica  i-  BUA  MA  Hl/  R  BAIUIOS  235 
..  .  |Jei,  V,  4016  —  Vendas  a  varejo 


'0  “Cosite  Vct?s”  er 
. .  vlasem  pira  Gênova 


Uni  ÃCiiio  matou-o 


NiV.  ti>  u|.r  rumo  ranlmariie  »  neldeniv 

í,tiiLffU:  l*"'‘  *"  •  MWltf  f..|  wlrutlíl, 

ilfll#  a  l>»l<ehi  lurai.  O  unto  ii.  i|i. 

rl«l«?n  " ilumífrnr"  llavld  JonUo  .to 

Andrade  c  «|tn'  ilm.-l.i  II  rilu  V  Chi  itliHiiii 
«luniiilii  u<>  iiamar  |irn*lmo  il.i  ,|r  Migm-I  ,|( 
rrl»i,  Niiiinliiiii  u  r.iricgailnr  lliqdiacl  |>r- 
rtlra.ilo  41  nnnii»,  iiurtiuuti.  re.h|«nie 
Anuvllu  run  n  J.VJ,  o  «im*  runduila  um  «r. 
rllllio  ilr  mão.  (I  ihiniflciir  liAVlai  tlaiiu  «|. 
an*l  Chui  ii  IiiuIiiii  «  certo  ilr  que  llnplmct 
»«  ilc»vl(i»«c,  mm  diminuiu  n  marcha  rm 
mi»  Irar In  o  >ru  vrhlculii.  Mim  ii  rarregarim 
iiAii  niiilii  ii  «Igmil  u  fn|  mllililii  |iH,i 
A  morte  rir*»c  iraluilliiiiloi  fnj  qua»l  In.taii- 
I «lirit,  iiiki  IciiiIh  ililat  t o n 1 1 > > >  iciiucr  ile  ir. 
1'dicr  mmlijUcr  anri-nrro.  [i.-i\ |i|.  o  chaut- 
ícur,  im*i  fugiu,  ilcix.i min  luciiilcr.  |,e- 
v*rti>  á  pic»cnc«  rio  mmuiUmrlo  ,|c  jj,  ,, 
üclrgarlu  iIh  IS»  dl.lrirtn,  ram  Irtlrmufih»». 


I.lcrnrladn  »ob  •  o.»  752  *m  15  io  Marfo  dt  1038 


Faz  úesapparacer  immedialnmanto 
qualquer  manifestação  do  acido  urico 

GOTTAS  -  AREIAS 
RHEUMATISMOS  o  etc. 

Em  poliilis  afhrmcNitn  di  piltdir  ignM 

k  tpti d n  cm  (orim  a»  bou  PrçigarlM  c  Plmrmaplm 


O  Conte  \rrfle'1,  |w>uco  anlrt  d#  mrlo 
i  U  «ncfirou  no  porlo  <Je%ta  ra|i!UI,  vlnd n 
de  lliirnui  Air?»  c  tin  vlturni  paia  lituma 
.  MOfrt  niquele  lUUano  \ rln  cm  Mn% 
nitidlvdrft  tnnlUrln  e  Iretrtc  .Ti  |ka%^«nrlmm 
pora  e >la  capllnl.  «cnrlo  37  cn  primeira  rim- 
'•  *ni  .cgunrta  o  3  cm  terceira.  Conriui 
•  •**»  pav.agelma  rm  tramito. 

hnlrr  ot  que  desembarcaram  nesta  ea- 
|illf I  figura  n  Dr.  Pedro  de  Toledo,  t\ 
embaixador  rio  Itra.ll  na  Argentina.  5.  K* 
declarou  ao>  Jornalista»  que  n  procuraram 
a  bordo,  que  volta  da  llucnoa  Aires  rncan- 
lado  com  o  acolhimento  quo  lha  foi  dia- 
pensado  por  parte  do  gmeruo  e  do  povo 
argentino,  durante  o  lampo  que  exerceu  a» 
luncções  do  teu  elevado  car|o.  0  Ur.  Pedro 


»»  i  .1  »  •  I  '.ta, 

i  ■•'/in/io  d. i  M/mi  r.‘uri'u//ir/riti 


tiltCTA  IlUAKII.I.lItA  ..  \ntiaa  1'ldalia 
S  Jtt».  »l  -  Trl  f.  4.11.1 
Prtlsqiu-tra .  .(  Í‘<.iluiiur/Ji  v  n  liiiliiann.  To. 
«I"i  pi  illim  i.itdi  I,  enriiril,  luuqiUca  v  l'rl- 
Knlru.li  1'l.cot.  I ( tlli/liltik . 


psasTATiíES  r..“ 

tamcnld  Initiilur,  <nn  prtlcu  r  da  garanti* 
dOK  n.ulloiliit.  com  rrrlihrlrdmmln  Integral 
da  fiin.c«o  •«•mal  pela  MIA  I  Itl  ItMIA, 
•  ppirrlho*  na  mola  nprrfi  leamloa  (Ir- 
ehnlra  ilr  NaurUrlimlt.  Ilrrllni,  r  Kovara* 
cMK.  Vlrnnnl  Itr  Cnrlo  llnrcrliaa.  rx-aa* 
aUlrnlr  da  l  ar  dr  AICiJ  nieillro  da  l*ollc  da 
tlmariiKO  Da»  !l  li*  Itr  |  4a  li  Trl  C.  3XSI, 
S  .Inaí.  ,11.  I  n;  innilirm  tralnmrnlo  fora  d. a 
hornt  ilr  riirianllii.  rion  h  ira  marrada. 


XEMUItRAe  *•  Capaulaa.Btranhraut 
«Enrunild  (Aplol.SalilnaArfudai 
noa  perlodoa  menaara,  dárre  mrnalruara 
Irrrgularldadft.  o  melhor.  Ilroi.  UESTGP 
RA.  R.  tionealvn  Ulaa  89  —  Tubo  79. 

—  ii  ui  KBaatrt«a4Ma«wi — — 


RHODIA  BRASILEIRA 

SÂO  BERNARDO  -  Eit.  4e  S.  Paulo 


“Dr.  von  üolün^sr 

(!on«ultn*  r  c\nuirt  mm  i 
cfernnn  .  Il  ^írl 

H  ImrAA. 


RESTAURANTE  RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Lavradio  n  .1  Aherlo  ata  |  boia 

SANAGRYPE  r,,aa‘ 
Prodsetds  Chlmicos 
para  fínaSyses  e 

Píücrfflscojtla 


0  ESTS^ASO  DOENTE  TOR 

NA-SE  wmwi 


Dr,  Roberto  Souza  Lodos  Clintea  geral 
e  1  ralam  cMiccIal:  mlltma,  ilulide».  Tiihcr- 
euloi.  e  v.vphllí»  Una  S  lo»#.  I)c  I  rta  I. 

(188.  Hua  Oriente,  ill.  t| 

f??nco  de  Grcdiia  õommereiaí 

:*•  (ONVO(.\r;,to 

s.ni  imnvldnd,,..  s-j.  Acclonltlaa  do 
üanco  de  i. redito  Oimmrrcl.il,  para  uma 
rciiiiitm  de  AmciiiMiíi  cleral  rxlr.iordinarla, 
•  Itir  ileverii  reallxar-  c  no  dia  ‘.'li  do  cor. 
rcnic  iiiiv  de  ilirll,  ik  i.  le  do  Hauro,  A  run 
r  ilc  .Março,  á»  ,l  lioirn  e  meia,  para  o 
rim  f.'pccj{il  i!j>  si*  icMihcr  n*>l*re  ntti.i  pro- 
|>"Mn  de  reorcnuiiacSo  il"  Itauro,  nprc«en- 


[«ri»  relve  A  a  oue  iem  o  melhoi 
o  t  u  quo  vende  inait  barato 

RUA  BUENOS  AIRES  — 114 

frcnlr  oi,  .M-rearin  doa  flórea) 

AI  I  Í\J  A  IMUA  TUSSE 

ta  a  19  H  cm/uci.miR 


uor  t  irrnieniaçuo  do»  allnenlti»,  permlttin- 
do  ao  cttomngo  funrclonnr  nnrnmlmrntr  A 
MAGNÉSIA  mSfKAUA  í  de  retiram",  «f. 
relln»  nos  ca»n»  ile  Indlgralilo,  dyapcla,  ca». 

nu  £>Uf  *»>e  Jn  lm- 
poanlhlllinrlo  de  allmenlar-ne  rom  o  que  mal» 
lhe  agrada  no  paladar,  adquira  este  rcmcdlo 
e  faça  uno  linmrdlnto. 
i»A  MAGNÉSIA  llISntADA  i  prcorrlpta  pe¬ 
la»  medico»  c  ima  da  noa  hoajillarn  cm  Indo 
o  mundo,  k  vendida  na»  pharmaeln.  e  Ur0. 
cariai  por  preço  am-Milvrl  a  tutlos 


i  r  loiciio  acrrcvcrnlnu  que  resreata  certo 
•  f  nuc  rcinpre  procurou  rmprnlar  uma 
direcção  »rrrua  e  Juitn  aos  ncsnclm  dlplo- 
mnllcoa  do  nosso  pnii  iu  Arcenlinu. 

I-.  inlranslto  parn  a  Hiiropa,  entre  oulrnx, 
viajava  a  lionlo  ilo  “Conlc  Verde"  o  llr. 
Gresorlo  Arno*  Alfaro,  dlrectnr  do  tX>pnr- 
lamento  Nacional  de  llyclcne  ile  Itucnns 
Alrc»  c  um  ilns  profeisorei  mais  acatados 
e  llluslre»  da  Faculdade  de  Medicina  ifaqncl- 
1.1  capllnl. 

0  Dr.  Arani :  Alfaro,  oue  se  destina  n  Ge- 
novn,  foi  rcrrhido  no  cies  do  pnrln  ao  des- 
cmharrnr,  nor  uma  enmmlssno  da  Academia 
Nacional  de  Medicina  e  pelos  Drs.  Nasci¬ 
mento  Gurcel  c  Alo.vsln  de  Caslrn. 

Além  desse  llluslre  sclcntistn  arjcntlno. 
viajam  lamltcm  a  hnrdo  do  mesmo  navio 
o  coronrl  Adolphn  Vasquez,  do  exercito  hes- 
iianhol  c  o  purfillsta  italiano  llcrmlnio  Spal- 
la.  campe, -io  de  pesado  da  Europa.  »|uc  vem 
de  lutar  com  Firpo,  em  ttuenos  Airea.  Spnl- 
Ia  ricseniburcnrii  cm  narcclona.  pois,  em 
jirineipios  do  proximn  mez  dc  maio  deveri 
lutar  com  Paullno  Utcudiini.  campeão  hes- 


AUTOMQVEÍS 

de/UTA  QUALIDADE 


prcicnça  de  do!»  terços 

\  DHtECTOniA. 


CONVITE 


O  mais  prodigioso 

dos  TONiCOS 
Augmenta  2  Uilos 

NUfVi  ME2 

Dcp.  It.  dos  INVADIDOS,  16 
canto  da  It.  Senado 


Schllrk  Nogueira,  proprlrtarioi  da  Ca¬ 
ia  Flora  tém  a  Imnra  dr  ronvldar  o»  aena 
dMIneln»  frrcui-íc»  e  amigo»,  como  bem 
»>-K!m  n  imprensa  rm  Et-ral.  para  n  Inaugu- 
raçnn  (In  »cu  noin  r-lníirli*rimrnto,  ã  rua  do 
Ouylilnr  n.  61.  ii»  U  hora*  dr  d*pol»  de  ama¬ 
nhã.  «ruumln-frlrn. 

Confes»nndn-»e,  dr  antr-mãu,  aoliromancl* 
r.a  aaraderida  a  firma  Srhllek  &  Nogueira 
trm  n  praier  rir  Infnrmrr  o  mio  distlncla 
ilionlrlo  que  s»  urlin  o  pp.tr, 4  ha  d  a  para  «cr- 
’il-a  da  rirllior  forma  posaive),  pari  o  que 
mio  poupou  rsforcii»  na  oua  nora  *cde. 


tST  oi  MESTRE  &  BLATGÉ.  S.  A 


Erncslo  Sogm 

BRONCHITE 

Roeçtíidài.  Ajibw, 

Celharrcs  Chronleol 

GRANDE  TOSICO 
ií!í  o  apuíiitii  proto  i 
fbru  antour.  . 


ALFAIATARIA 

BEC5C  1RÃNDA0 


SANATOSSE 


FARA  TOSSES 
EDRONCHITES 


t.aga  Oonralvcs,  pnriicipn  ás  suas 
Exmas.  frnguezna  que  se  encontra  ao 
seu  dispor  com  o  mesmo  rnmo  de 
negocio  a  RUA  LRUGLiAYANA,  54. 

Consultas 
medicas  gratas 

Uutlqner  pessoa  pôde  ublcr,  grátis.  Indi¬ 
cação  para  tratamento  de  sua  moléstia.  En¬ 
viar,  por  esci-lptu,  os  synipiomas  de  seu  sol- 
?!“?•  ed®“e  «  residência,  i  caixa  1'oslai 
pGO.i.  filo.  Nao  preciso  se||o  para  resposta 


Cominunicani  aos  seus  amigos  e  fregueres 
que  ncaharn  dc  receber,  as  ultimas  novidn- 
ors  cm  leridiis  inelexes  propHo  para  a  nova 
«slnçáii. 

I.ABr,0  SAO  FRANCISCO  DE  PAULA 
x.  :i  snn. 


ELEGAMCIA  MASCULINA 


Agencia  Official  de  Despachos 

CENTRAL  V.  LEflFOLUINA 
I  qualqupr  despacho  fcrrcâtre  oo  m»« 
rliimo. 

r-nl!rrTírí-J.n!me'::iala  <!o  conhecimento. 
COMPANHIA  DE  TRANSPORTE  E  CAR- 
.  KlARENS 

Rua  uenedirtimi»,  .1(1 ..  Esquina  da  Rua  Aere 
Telrphnnr  Nnrte  3.09.1 


uio  aa  Moda  -  N  ão  tem  forro  -  Nâo  eiirug 
mais  economleo  porque  ó  o  mais  durável^ 

A  as  principacs  cauiisarlas  do  Brasil 

•  m_-^a  MARVEL1-0  n«  coll.rlnhM 


DR.  PEDRO  ERKESTO 


SEUS  PRÉDIOS  MOVEIS  E  N  EG0CI03 


AGHADKCIMENTO 

ns  filho»  lia  lallecida  Franclseu  Marlan- 
n.i  dc  Ávila  lavares  setnvem-se  deste  melo 
para  tnrnnr  jmltlica  sua  pratldáo  a  conhe- 
U.1  Hi!  ,"Tlr"!ií'",'‘  rlt"Scn  I>r.  Pedro  lirnes- 
«  ’  nvirl,'l  iii‘  "  1  '>l"ros  mostrou, 

m,?  ’”  ""t"11'1"1,  desvelado  no  trata- 
rncnlo  de  »ua  inesquecivcl  mãe.  durante  a 

Ritnnn ,C  t“'ri:,::’Z  cnU'r"'i',;"^  duo  a  v* 
Din,  24-4-1  £»JG . 

nua  1‘nlença,  45  —  Calumhy. 


•ndar  B3|a  9  e  12  do  UUÍlT/lfinll 
do  Jornal  do  Commerclo  — -  a 
Immovel»,  apólices  aeçõc»  e 
ó  gratuito  n  snno  «rculnlr  (SE- 

concerlo*  por  aoa  cnnto  dc  pre- 
*o  obriga  S  Indcmnlsnçãn  do  reo- 
"rante  0  lempo  empregado  nao 

1UHIA  i  1  primeira  compoiihla 
terrcRirc»  cm  capital,  reservas 
guros  marítimos  tcrreslrc»  e 
„„ 'r*  *.  n,alor  ri«Da  dentru 
congenere»  Inclnslre  as  estrangeiros  nne 


DWi  á»  8  e  20  horas  ria  noite  —  Orches- 
tro  do  Hotel  Central  —  Notas  de  intcressi 
geral. 

Das  8  e  3Hi  8  e  45  hora.»  da  noite  — 
Ironsmissão  d«  biograplifa  dc  Verdi  e  o  li 
brctlo  da  opera  “rtigolctlo”. 

Dos  8  c  45  horas  da  noite  cm  deante  _ 

1  Transmissão  integral  do  Thentro  João  Cae¬ 
tano  (;x-S.  Pedro),  da  opera  “Rigolelto". 

Da  nadio-Sodcdade,  onda  dc  400  metros; 

Dns  8  As  8  e  10  horas  da  noite  —  .fornnl 
da  Noite  (Secção  noticioso  e  de  informa- 
çoes), 

A’s  8  e  15  horas  da  noite  _  Palestra  50. 
bre  literatura  franceza,  pela  senhorita  Ma- 
ria  vdloso. 

-Vs  8  1-2  horas  da  noite  —  Licçâo  de  in- 
glez,  pelo  professor  Luiz  "-jgonio  dc  Moraes 
CoMa,  dircctor  do  Athcncu  S  Luiz 

■  8,  e.  45  horas  la  noite  —  Transmissão 
nlcgrai  da  opera  "Força  Deslin.  car.ln- 
da  no  Thentro  L.vrico.  pela  Companhia  Lv. 
rira  da  Eniprcza  N.  ViggJani. 

Direcção  artística:  maestro  Luigi  Billoro 
I  AngcHs10  da  0rchcs!rn!  mílcslro  Arluro  dc 


Ijual  potaae  24.000:0005000  em  |mm0v 
dinheiro.  —  Dr  6  em  6  nnnaa  / 

TIMO  AXKO)  doa  aeguroa  ter  cestrca. 
5m  caso  de  reconstrucção  na 
dlo  sinistrado  a  Compaahtn  «o 
pectlro  alugacl  INTEGRAL  da 
obraa. 

A  Companhia  ALLIAXÇA  DA 
nacional  de  «cguroa  morltlmos 
0  fereíta.  E’  ■  companhia  do  se 
ftorJses  qyc.  no  nraall,  em  1921 
todas  aa  companhias 
operam  neste  palx. 

TAXAS  MÓDICAS 


A  primeira  ruga 

Causa  sempre  um  profundo  des- 
fiojtoàs  senhoras  bonitas,  e  vót 
sois  todas,  minhu  — ^  , 
senhoras ! 

Podeis  eritar  &ÊÊ 

«sta  fatalidade  etn- 
pregando  regalar- 
tuente  na  vossa  toi- 
tette  o  incomparável  / 


IRMANIiADE  DO  GLORIOSO  PATRIARCIIV 
Í5.UJ  .IOSJ-:  _  FESTA  DE  SAO  Josft 

t  .rwftfcr™**’  ■  . . . 

lí  horas,  solennc  Pontifical  por  Sua 
Cnrrm.  neVmo*  Monscnh,'r  Luiz  Gonzaga  do 

•V*  ^.horar,  cntrnrA  n  Tc-Dcum.  do  nuol 
seta  orficantc  u  Hcvmo.  Conego  Dr.  Ilcne- 
dirlo  Marinho.  I)n|s  prcrlnros  oradores  sa- 
™  Hr""  °‘J,Wr  "as  s°lrnnldadcs,  ua 

!inl»  Ü  ÍU,Vt"."1a<- I)r-  Bíiiedielo  Ma- 
itnho  e  no  Tr-Uciim  »  Hcvmo.  Padre  Dr- 
Hvnnquc  dc  Magalhãc.». 

A  parle  musical  c-Má  ennrinda  ã  direcção 
lo  maeslru  .loao  [tnytnnndu  Rodrigues,  que 
fará  executar  escolhido  piogi-nmma 
Lm  nome  do  Kxmo.  Irmão  I'rovcdor,  *on- 
vido  ns  nossos  Irmãos  c  fteís  n  compare¬ 
cerem  n  esta  festividade  para  maior  realce 
no  eiilm  d„  Nosso  Glorioso  Padroeiro. 
iourCIL  ,.'  Irnuindndc.  24  de  abril  dc 
-  11  Merda  rio  interino,  Oscar  Josá 

UnminpcPH  Mnclm;  u 


Klc  conscrrari  í  vossa  «piderme 
juventude  e  bileza  c  impedirá  casa 
ruga,  disagradavcl  prcaagio  dfc 
muitas  outras,  se  vós  não  (omardea 
cuidado.  Completai  os  felizes  cteltos 
do  Crime  Simon  com  o  emprego  dg 

PÓ  de  erroz  SIMON 
SABONETE°  SIMOM 


.«S!.|»|,adl<:l,l  Por  Processo 

«apeclat.  «em  operação  e  «em  dnr  Dia- 
5"°*' Ilco  .*  íralamento  moderno  da; 
doença»  do»  Intc-minos,  Rectum  «  Anü, 

Dr.  Raul  Pitarga  Santos 

dl  Fieuldude  de  Medicina:  Pnaaelo,  58. 


AND  A  A’  PROCURA  DO 
IRMÃO 

Zulmira  e  Joio  Augusto  Maehndo.  dois  ir- 

5msL0Si('  'iIaín'  8ob  0  mesmo  teclo,  com 
H-*  ““xmMaf,:lT17,ina  -4l)Susta  Machado.  Um 
dia,  porém,  fallcceu  Maxlmlna.  Os  tiois  pe¬ 
queninos  tiveram  que  se  separar,  indo  João 
r  ,  *  compnnhia  de  uma  senhora  dc  nome 

lata.  Zulmira,  que  foi  viver  com  nutra  fa¬ 
mília,  nunca  mnis  viu  o  Irmão.  E,  agora. 
,podcr  aLraçal-c».  do  nnvo,  depois 
iitCrup?  separação.  Mas,  nao  sabe 
faem  t "Ç  vmiv  Ve,u*  por  isl°-  "nrrar  o 
Jnin  40,\S  “,vcr  M  tcm  n°ttcJa  dc 

m.?ni„A<8  iSto'ii!n  I?1,?  *c  cncon,ra  aetual- 
mtntc  a  Avenida  Valladarcs.  101  (casa  de 
saudo  Dr.  Pedro  Ernesto) 


DROGARIA  BAPTISTA  Está  reduzin- 

_  .  j  do  os  seus  pre¬ 

ços  dç  necordo  ram  n  airn  do  camhio.  Qiici- 
ram  verificar.  Itun  I-  dc  Março,  10. 

Dr.  Afincai  Prata  Do  Hospital  Pro- 

J..  ,,  Matre  e  da  Funda- 

8ii  Gnifi-ée  Guinlc,  2“,  4**  e  6“  das  15 
s  18  lioras  Syphills  n»  gravidez.' Doenças 

I>H.  JÚLIO  VIEIRA 

lUIVfmiS.  NARIZ  E  GARGANTA 
Rea.  Rna  S  tTemenle.  271»  —  Sql  709 
Cone.:  Roa  ria  Assem  hl  éa,  41  _  c.  4803 

Dlnriamcnie  2  ás  6 

r&liecimento 

EMÍLIO  LEMA  SOARES 
■  T-  Larmcn  Sonres  Lema  c  filhn* 

“H1.**1'  Pedro  Rodrigues  Lema  c  fa- 

A  "iH?édi  r’Cí  °zo"  c  famlli«' 

I  ií  rloí  participam  o  fatie- 

,  bi&ubSV*«S  e 

tnes,  da  iSdc^jôs^^binra,' “22, '  pira  o  »' 

^rrén?e,iC-  «manhã.  25  do 

«m-renlc.  ns  h  hora».  Dcsdc^JA jgrodcccm . 

LOTERIA  D0  ESTADO  DÊ 
S.  PAULO 

Kvtnuçin  i-m  21  dc  «lirll  dc  1026, 

.fphe-se  nclo  Iclephone: 

3404  (São  Puulo) 

2875  (Sào  Paulo) 

0.175  (São  Pnulu) 

5218  (São  Pniilo) 


Inflam maçúrs  e  purgações 
Brasil  (nome  registado).  E 
raaciie  e  drogarias. 


COS^SULTOeiON  BiflSas  fl 


jTHERMOMETROS  PARA  FEBRE 

I  ^  Sü'  CONFIEM  NO 

!  CASitLLA,  LOÍMDON” 


por  3ü$. 

DEPOIS  DE  AMANHA 


Prrparadn  IHGARBONATO  ESTEIUSAPO 
composição,  indicado  nos  ensoa  d. 
gn..(ralg.a  (dciroa  dc  estomagn), 
'mire.  congcslflo  do  figado  r  fer- 

,|0  tu))0  jntcs(||in| 

BILARUONATO  ESTEIíl- 
eni  vldroa  «ep»1 
ü.  X.  S.  P.  «o- 


v,  por  sua 
dyapepsin, 
priaio  dc 
nientaçõcs 
Bm  nosso  palz  o 

cl»»»0h,'tVe,  apr  6roc« rado 
elaes  bem  fechados  I.lc 
mero  987.  2I-9-2-» 


rtJNIt  O  -  PARA  ANE- 
mia  E  DVSPEI-SIA 


DAIS1B  —  Muitíssimo  obrigado, 
Informação  sobre  a  asthnin  f0i  1 
melhores,  muito  clara,  citando  05 
?,*  dia5>v  l0"W  era  preciso. 
n.T°‘  -  1  momento  oppmtuno 
P-las  columnas  da  A  NOITE  0  r 
pratico  d  esse  estudo  sobre  a  asthlim 
MORENA  —  Talvez  tenha  outros 
mas  (nervoso,  xomnolcncia,  serni] 
S»ícj,  vermes).  K*  preciso  exame. 


U.MCA,  no  Brasil,  que  distribue 
80  °|°  cm  prcuiios 
JOGAM  SÓMENTE  18.000 

bilhetes 

A'  VENDI  EM  TODA  A  PARTE 


precisam  se  iortalcecr  para  resistir  ás 
moJcstus  typicas  dr.  edade  tenra  e 
Aj~  da  adolesccncia.  A  diarrhea,  a  cólica, 
H»  a  ma  digestão,  sã.-j  íadr.s  manifestações 
do  estado  debilitado  dn  estornado  e  da 
pa  anr.icntal.  Para  crvrre^ir  cuc  dc« 
íeito,  não  ha  remedio  quc  íriuiIc  o 

"SAL  do  FRUCTA”  ENO 

A*  cunr.^si  joiun  dttfc  taCi:Jcj7nrr,.ti  pçJo  #abur  <ie 
frj.ft*  DãfftltitncQi:  ms  ljrs«  r  pr/a  eiTrratAc-tidA  mc 

Íí.tt«l‘*z  V l0'  «f»  aicaünoíque  fiatiti  r?ne 

^  «Uite  refreiea  t*o  4elc!t7»o  qtjf;»  cgizti.  T 

)  “reDlT  SALT”  S}fe»« 

Marca  Reeístrad» 

edio  que  as  crianças  procuram. 

MMjAormecccí.  «ra  vidre*  <!o  dej  Isrrroio» 
l'°r  J-  C-  ENO,  ILtcu.  Lcndrce.  brsí-.terrn 
■l^rnl.i  «ccíariFO».* 

<!*.  <J  CO-,  Ine..  Asse  York.  Tmr.to,  Sydney 


brinquedos 


R,Mm8m"!f0n0S-  ««SOOU 
“.«M  7  dc  Sete 
1  rnía  ls  de  Novemhrr 


.  2(10:flf)n|OnP 

.  2n:(inn?nnp 

.  6  iGGliçnoo 

.  2:000$nan 

Centro  l.oterico 


CORTINAS  E  STORES 


Sortes  çrand 


Rua  Santo  Antonio  •  6 

( Elsvedor)  Tel.C.^7^i5 


X  ”.  c.  1728 
ira  mnbolfns 


Dr.  remando  Vaz  '.-,r'"«,ao  jo  h.  «h 

N.  l'co.  de  Asstx  t'i 
rttrgln  cera I  Diagnnstieo  e  tinlnm  cirurei 
co  dns  nlfccçoc»  tia  ostomnun.  Inlestiim»  ( 
vlaa  hllinres  tltero.  ovnrlns.  nrellira,  hcxlr 
e  rins  Irai*  dc  canrer.  hemnrrlingin5,  tllm, 
res  do  utero  e  da  bexiga  pelo  rnrlirni  a- 
semtiléa,  27.  Hes.  C.  Uonilim  658.  T.  V  1223 


0  VERHAIIKIRo  IIESI 14 1 1 1 1 M •  I 
IMS  iiaratas 

Lípcrtincntcm  «  ,Ua  efflraei 
V euuc-ae  em  todi  4  wrl# 


THE  LONDON  TAILORS 

àvenida  Rio  Urancu,  14! 


3’  and.  (elevador) 


r^xOl^^ilS  MHmBMZ»l»«a»;lcn»il«ag>l|' 

,i  <  I 

i»>»0  «3»u<na»o«»ii«B>ii«M»ii«B»ih 


O  Folies  Bergères  «Se  Paris 

transportado  para  o 


Deslumbrantes  sccnorlos 
do  oxlmlo  artista 
JAYME  SILVA 


EXCELSIOR 


Maravilhosas  toiictteo 

firar.diosos  l>si liados  da 
troiipo 


OO  RUO  DE  JASNlKIBFíO 

AVANT  PREMIÊRE  -A.  í?:3  =-- . —  ESTRÉA  A  30 

PREÇOS  POPULARÍSSIMO® 

CADEIRAS,  6$000  FRIZAS  E  CAMAROTES,  30?r*3C9  -  ■  GERAES,  2$000 


BASTOS  TIGRE 

Musica  do  maestro 
L.  ÍMZZ.IRONI 


Diredora  de  baile  do  Tlioa- 
tro  Colou  de  Hueiios  Aires 


I  i(  11  li  II II  wiih  1 ;  itlll!'  i:  «;•  >o:  ;•  fUUtf  KUith.lt  l.Mt  UV.ltKnPjIPh 

Theatro  Recreio  ! 

KMPKKS.V  HXTO  A;  XKVKH _ 8 

firaniie  Comraitia  de  Revíslas  MÃR6ÃRSÕÃ  MAX  I 


Theatro  São  José 

F.m|iriv:t  J ’:u- i-lio:il  Segrrin 

av  7  :i  i  ksiu-ictaculos 

Hl.KGANTliS  —  A*#  10  liorn 

AMANHÃ,  MATINÉE 
Companhia  das 
Grandes  Revistas 


PRIMEIRAS 

*<.  «Tollcrln”  o  ruRlIaccl”,  no  Jnán  Cartono 
Om  Indo  nqiirllo  iiiAo  tempo  da  noite  dc 
nnntcm,  Imuve  uma  enchente  no  Jnão 
iclaim...  Havia  rcnlmcntr  mulln  gente  no 
theatro,  nlntivnuiçiitc  A*  comliçóe*  do  Icrn- 
I**»  reinante. 

Cantmi-u-  prlmeiramenlc  “Cavallcrln  llus- 
Ciiiiij"  cm  i|uc  "SanluMft"  caleve  u  cardo 
■In  Sm .  Itnsiun  Snsao:  "Tiiriililu",  dn  Sr. 
Nino  lltTlrlIi  c  "Alflq",  do  Sr.  Alltu ncvl .  0 
publico  n|iplnudlti  com  vivavliliulo  09  inter¬ 
pretes  dn  opera  dc  Mascngni. 

Canlnu-sc  depois  "I  Pngllaccl",  tendo,  dc 
novo,  n  Sni.  Snsso  c  11  Sr.  Alhnne&i  conquis¬ 
tado  nitilln.i  pnlmiit  dn  pinica,  assim  como  0 
br.  Viccnzo  Scmpcrc,  quu  actiiau  n  cotilcnlo 
em  "Oanio”. 

A  nrrheslrn  do  maestro  Del  Cupolo,  con- 
iltizítl-sc,  como  sempre,  da  incllior  fórmn. 


IM  PR  ETIJRIV  KLM  MN  TH 
Primeiras  representações  da  Ultra-IVicderna 
Revista-fécrío 


cantadoras".  Secunda  e  lerçn-felra  não  lii 
cípcctneulos,  iwrii  prcpnro  dn  apresentação, 
qunrtn-írlrn.  do  nppur.ilusn  "fccrlc",  dc 
I.ul*  Hnchn,  musica  dc  .1.  CI1rM0h.il,  "Tu- 
nmilmmlio". 

<  Em  Turumhamba",  n  rmpresa  PI11I0  ,(• 
Neve*  cslnbcicco  o  rccord  da  suas  montagens 
e  fará  eslrear  cm  numeros  espcelncs,  com 
srrnngraphia  proprin  os  bailarinos  Ynrn- 
llnrry  que  forniu  t.amlicm  os  ensn inilotrs  iln 
parle  chorcogropliicn  da  novtt  revista. 
Companhia  Maria  Mattpx-Nnxrlmcnlo 

Pcriiandca 

Estria  nuianlil  no  1'alacio  Theatro,  a  com¬ 
panhia  portugueza  dc  coincdlna  Mnrln  Mnl- 
los-.Nnsciincntu  Fernandes,  que  se  apresen¬ 
tará  com  n  peça  dc  Mtlnos  Se.-a  “O  ultimo 
liriivo". 

A  feata  do  Iroduetor  do  “O  casto  hulicinlo" 

Completa  na  próxima  quarta-feira,  o* 
suas  primeiras  rincocnln  representações  u 
hilariante  comedia  "0  casto  hohemio",  que 
Eilunrdo  Ccrcii  trndu/iu,  com  felicidade,  d<> 
nllcnino  e  que  vem  olitenilo  extraordinário 
exilo.  I’nra  esn  noite  preparou  um  grupo  dc 
amidos  do  trnductor,  um  espcctacuto  dc  ho¬ 
menagem  cm  rommcmnroçiio  iio  primeiro 
clncorntcnnrio  dn  famosa  cuincdia.  que  uúo 
só  a  imprensa  mas  n  puhlico  tno  fnrlamcnic 
tem  elogiado.  Peçn  proprin  para  famílias, 
sem  n  inuis  ligeira  cscnbrosldndc,  cila  é. 
enlrctaulo,  rcehciada  lie  espirito.  K  a  essa 
graça  ingênua,  a  esse  espirito  que  n  en¬ 
volvo  dosde  o  subir  do  pnnno  nté  no  finn- 
llsar,  deu  Procopio  Ferreira  o  melhor  do 
seu  esforço  0  da  sua  aitc,  errando  entre  nós 
a  figura  incomparável  dc  Max  Stlcglies  c 
lonmndon  “Casio  bnhemio”  n  peçn  qucnuiis 
tempo  tem  se  conservado  no  rnrtaz  como 
a  maia  engraçada  que  nos  tem  dado  0  Trla- 
non,  ultimamente. 

Qnnrtn-fclrn,  serA  pois,  n  primeira  élnpc 
da  gloriosa  marcha  dn  iiiteressnntlssimu 
peça  n  que  por  certo  não  faltarão  não  só  as 
pessona  que  por  nenso  a  cila  ainda  mio  te¬ 
nham  assistido,  como  os  innumeros  amigos 


ale  M  ARQUES  PORTO 
A  MAIOR  MONTAGEM  E  DE 
MAIOR  FAUSTO,  NO  BRASIL 
G0111  n*  “vwIcUp»”  »  E1MT1I 
FALCAli.  OTTILIA  A.M0K1M, 
MARIA  l)R  LOI  RDKS  CABRAL 
SCENAHWS  t:  COHTIXAS 
DESLUMBRANTES 


PassereJe  dc  chrysl 
Fonte  Luminosa 


/ayme  Silva  c  a  Inauguração  do  1’henlx 
Pódc-so  dizer  dc  Jnyinc  Silvo,  o  nosso 
grnnde  sccuugraphn,  o  que  Kmilio  Zola 
disse  dc  Affnnso  Dnuilct.  Ao  nascer,  todas 
os  fndns  hfins  rodearam  0  seu  berço,  para 
nslmosenl-o  cora  os  seu»  dons  preciosos.  Só 


Casa  Guiomai1 

CALÇADO  “DADO”  -  A  MAIS  BARATESRA 
DO  BRASIL 

AVENIDA  PASSOS,  129  -  P,f3 


Couhccldissima  cm  todo  o  Tiras!!,  por  vender  liarato  e  servir  hem.  louça,  n  titulo  de 
.  IU.I.I.AMI.,  nos  seus  freguezes,  Ires  marcas  dc  sim  crcucãc. 

mais  uoruto  40  do  que  nas  ontras  cusns 


Hoje  e  Amnnità  —  Ultimas  representações 
D’ÃS  ENCANTADORAS 
Amanhã,  ás  2  %,  matinée  com  o  numero  Morena, 
cantado  por  Margarida  Max  e  suas  10  discípulas,  jj 
AS  ENCANTADORAS 


36SG99  —  Geilissimos  r  chies  sapatos  3 

em  fina  pcl"  4  envernizada, 
preto,  com  friso  dc  pelllca  ror  pcrolu;  c  i 
furinhos  muito  efr  :ito;  cm  salto  luiz  S\ 

45SCC0  ~  0  '"esmo  modelo  cm  hozer-  j 
_rn  mico.  cor  pérola,  com  lin-  ! 
(,2S  KuiirnlçAf  1  de  supeiior  pelliea  enver.  ! 
nfznda,  enr  cereja;  iirllgo  clile  e  durável  1 
cm  salto  canelei  c  llliioi:  DA  MOÜA  —  I 
Custam  nas  outras  casas  (iãítKK). 

nemctlcm-se  catntngos  liiuslrados  para  o  I 

•  JULSO  BE  SQ&iZA  j 
I  Cr.  Silvlno  fatias, 

rij  especialista  em  denta- 

v  duras,  pontes,  serviços 

£  a  ouro,  clarificação  do 

fcj  UlTtiiÍTwaJ  denlus  emigestionados, 
fixação  de  dentes  aba¬ 
lados.  elcclrnlherapia 
ienes,  etc.  7  Setembro, 
ISnr»  Central. 


Mais  uma 


Theatro  João  Caetano 

(EX-SÃO  PEDRO) 

Empresa  Paschoal  Segreto 


n  Cclllssímos  e  vistosos  sapatos,  cm  hc- 
M  zerro  naco,  cor  pérola,  com  lindas 
5!  transinhas  enfiados.  UIGOll  DA  MO- 
P  CA.  •—  Artigo  chie  c  de  fina  confecção; 
R  ruslnm  cm  outras  casas  OãÇflOO. 

I  Pelo  Correio,  mais  2.?5fl0  por  pnr  - 

5  Tntcrlor,  a  quem  os  solicitar.  Pedidos  « 


J  nu  111  <•  Si  I  vii 

a  fada  má.  aquella  que  troca  todos  esses 
dons  por  algum  presente  dinbolico,  não  qulz 


não  l»n  duns  opiniões.  Os  seus  praprios 
companheiros  de  officio  (e  como  todas  ns 
e.lnsses,  n  dos  sccnograplios  não  se  pódo  jnclar 
de  uma  perfeita  união)  são  os  primeiros  a 
proclnmal-o  n  “prlmus  Inter  pares”,  não 
«penas  entre  os  dn  gcrnçãu  coiiteinporiiueo, 
mas  cm  todos  os  tempos. 

Senhor  de  tamanho  e  dc  tão  brilhante 
prestigio,  Jnymc  Silva,  podia  perfeitamente 
dormir  solirc  os  louros.  Outros,  por  muito 
incno5,  sonham  com  estnluas.  Mns  dnyme 
Silvn,  rom  0  ser  incxccdlvel  cm  sim  nrle,  c 
lamlictu  um  Iralialliador  infatigável. 

Temol-o  ngorn  fechado,  noile  c  dia,  cm 
seu  "aiclier",  jã  1»  vão  dois  mezes,  na  con¬ 
fecção  dm,  quarenta  sccnarlos  quu  consti¬ 
tuirão  os  deslumbrantes  nmhiculcs  dos  tan¬ 
tos  quadros  cm  quu  se  divide  n  revisla-fée- 
rie  que  rae  Inaugurar  os  espectáculos  da 
grande  companhia  do  Piienix. 

Como  se  sabe,  o  operoso  empresário  J. 
II.  Stnffa  acaba  dc  fazer  remodelar  totul- 
mcnlo  esse  elegante  theatro  e  fará  eslrear 
ahi,  no  proximo  din  1ÍH,  uma  grande  compa¬ 
nhia  de  revistas,  fécries  e  bailados,  de  cujo 
derivo  faz  parle  n  famosa  bailarina  Maria 
Olenewa.  F.’  para  a  revista  de  eslrén  —  “Ex- 
|•^'l5ior'■,  original  de  Ihistos  Tigre,  que  Jay- 
iiic  Silva  eslá  pintando  umn  série  de  sco- 
ua rios  que  elic  proprin  considera  acima  de 
tudo  que  tem  feito  nté  aqui. 

—  E'  a  milini  olira-primn  —  diz-nos  0  nr- 
lisla  incomparável,  visivelmente  satisfeito 
eoinsigo  mesmo. 

Em  oulro  qualquer,  Innln  satisfação  pcl* 
própria  obra  talvez  pudesse  parecer  pueril. 
Mns  Juyinc  Silva,  euju  urlc  victodosa  já  icm 
deslumbrado  os  praprios  tcehnicos  estran¬ 
geiros,  &  apenas  a  certeza  de  que,  como  nos 
assegurava  ha  dias  o  cav.  Vincenzo  Giocoli, 
ex-dircctor  do  "Folies  Bergere”,  e  actuai 
dircctor  do  Phenix,  desta  feita,  não  tendo 
mais  a  quem  exceder,  0  magico  decorador 
de  “Las  Mnravillosas"  cxccdeu-se  a  si  pro- 
prio. 

E'  essa,  de  resto,  a  impressão  de  quantos 
,i«  viram  a  nova  série  de  sconarlos  com  que 
daymc  Silva  concorrerá  para  0  caplcndor  da 
peçn  de  eslrén  da  Companhia  do  Phenix, 
que  se  nnnuneia  como  um  doj  maios  notá¬ 
veis  acontecimentos  nn  vidn  tlientral  do 
lirasil. 

No  que  respeita  11  secnngraphia,  não  ti¬ 
mos  n  menor  duvida  cin  arredftnr  que  as- 
'.im  0  será,  “1’alncio  dn  Inverno",  “Cat'c- 
sal  ,  "A  morto  do  cysno",  “A  lenda  dc 
ranslo",  (em  sete  pliascs),  “Tatnbarin  em 
Paris",  “Calhedrnl  dc  Moscou”,  “0  Infcr- 
nn  ',  "Icebergs",  "Fnntasia  russa",  para  não 
ri  lar  senão  os  que  já  estão  armados,  são, 
rrnlmente,  scenarios  grandiosos,  estontean- 


COMPANHIA  LYR3CA  ITALIANA 


HOJE 


Ars  8  3|4 

POPULAR 


Empresa  N.  Viggiani 


B  Macslrn  DEI.  CÜPOLO 

jjj  Taglinhuc  —  Snrncunl  —  hortclli  —  Carnevnlll  —  Nascimento  — 

Puvia  —  Serpo  —  Algoxzino  —  Ponzi 
EI  rollronas  UisUncins,  8*000 

h  DOIS  GRANDIOSOS  ESPECTÁCULOS 

H  Amanhã  —  Matinée,  ás  2  %  Sotrée,  ás  8  3J4 

A  9!  >  IV  I  •  \ 


HOJE  ás  8  3|4  HOJE 

Primeira  reprcsenluçúo  dn  cc-  júi 
lebro  opera-  linilu  de  G.  VeriU 


THEATRO  S  JOSE’ 

HOJE,  ás  7  %  e  ás  10  horas 

PIRÃO  DEARÊA 

Theatro  Carlos  Gomou  ás  7  !l|4  e  0  3|' 

QUEM  FALA  DE  NÓS... 


1  FORÇA  DO  í 
DESTINO! 


flossi  Olíver  —  A.  Zonzini  — 
Marlcltn — Mansueto— Faini — Di  Sicrvl 

Poltrona,  6$000 


Maestro  DEI.  CUPOLO 

—  HEIITEI.U  _  AI.ltANE.Sr 
-  PAH1G1  —  ALGOZZINO 


ELECTRU  BALL 


Amanhã:  Ultima  Vesperal 
ás  2  3:4 


Itua  Visconde  do  ll>o  Branco  n.  M 
Hoje  e  todos  os  dias  scnsacionaes  ter 
neios  de  Eioctro-Uall  cm  6  —  10  o  t!tl 
pontos,  profissionaes  de  1*  2*  3‘ 
Altraento  e  interessante  sport  —  Ses¬ 
sões  clncmatographleas  emn  os  films 
dos  melhores  fabricantes  —  Popular 
centro  da  diversões  —  Plng-Pong— Bi¬ 
lhares  —  Barbeiro  —  Hur  —  Bua  Vis- 


I**' *  "  "*■ 


Maestro  DEL  CUPOI.O  q 

Sarneeni  —  Mclandri  —  Tngiinhue  C 

Ferroai  —  Carne  vali  b 


Stacslro  DEL  CUPOLO 

—  SEMPERE  —  ALBANESE 
SEIH'0  —  PA  VIA 


10  luxuoso  paquete 

“Almanzora” 

SAINDC  PAR  \  EUROPA 
Em  2  de  Maio 
escalará  em  Pernambuco 
Seguido  pelos  paquetes 
“ANDES”,  13-5-26 
“ARLANZA”,  9-6-26 

Passagens  c  ninis  I  irmaçôcs  com: 

IVÜaía  SítPjíeza 

<Eü3K55ffiE33?S!Pí.'^--:- •  ’  "•ly-CnatSSJIMIlfll 


Com  a  celebre  cantante  lapoueza 

TAPALES 

Po  Lr  ona,  10S000 


Poltrona,  I2S000 


conde  Itio  Branco,  51 


Amanhã,  á  noite, 

ás  8  3j4,  Amanhã 

Duas  operas  coniplelns  em  um  só 
espcrtaculo ; 


Copacabana  Casino-  Thpntro 

Todoa  os  dias  um  fllm  novo 

HOJE  -  SABBADO  -  HOJE 

Nu  téla  ás  21  horas; 

Vaidades  do  Mundo 

Poltronas  2$  —  Camnrntca  I0Í 
GRJLL-ROOM :  Dlner  e  Super  dun- 
santa  todaa  as  noites,  Pan-American 
]azz-Band  —  Aos  snbhodos  ó  oliri- 
gatorio  o  traje  de  rigor  on  branco 
no  Grlll-Room.  Aos  domingos:  Ape- 
ritif-dansant,  das  17  ás  19  horos. 


ri«o»-L,< 


ELIXIR  DE  AMOR 
E  PALHAÇOS 

Poltrona,  6$ÒÒ0 


O  verdadeiro  rer.ord  ela  Revista 


SEGUNDA-FEIRA, 

Despedida  da  Companhia 

com  n  querida  Opera  de  Pucclni 


Em  ensn  de  faluilia,  aluga-, se  um 
a  rasai,  dnndo-sc  alinicnliição  dc 
ordem.  SÜiiaçãn  magnifica,  prr.xim 
nlios  de  mar.  (nfnrnm-sc  á  1>  ijoli 
mero  4(18.  I).  Arminda. 


original  de  ZE’  EXPEDITO,  com  m 
HECKEL  TAVARES 


§;  era  que  lomn  |inrie  n  celebre 
«,  cuntimlc  (S 

TAPALES  S  J 

Pcltrona,  108000  st  «  j 

B  >S  VCI 

•<i(i?a3J0f.gggCT^)0<iggggg|[g3f|tgg3.'P  goc 

ffi.  B  H„Bi  a,'  OUsOã 


75  t  EM  PRÊMIOS 

QUARTA-FEIRA, 


POLTRONAS 


5-S000 


-  UNICO  APPARELHO 

g  RACIONAL 

3)  / 1  Amola  sobre  pedra  dc  esmeril  a«  laminas 

±  Al  usadns  (iilelte  o  outras,  rrpiiKsniuln-aH  em 

Mja,.  seguida  aubru  coutu  nu  iiugiilo  dn  corte  |nl - 

ès  cinl- 

’  narhear-sc  torna  se  nm  prazer  c  n  mesma  lamina  dura  Imlrfinidamrntr. 

"  _.  ,A  yriidíi  na*  casas  l.oliner  S  A..  Hermnnny.  G.  laipnrl  A  EiIímui.  Moreno. 

C  ri,, i,  Opticn  .ingleza,  Luiz  Ferrando,  Unzlu,  ttamos  Suhrtaiio  ét  Uimioso  A  C, 
2.  A’  1,’lDcroynble. 

m  c  á  ..sã ^  u..axa  j  a  c  2 


por  10$000 

Jogam  apenas  12.000 
bilhetes 

A  VENDA  EM  TODA  PARTE 


Não  tem  discussão 

TELEPH.  VILLA  III 


-  8 

St  A 

m 

m 

t 

ílíSF 

A  NOTTF,  —  Rnhhmlo,  21  <!<•  Abril  <!<•  H>2fl 


A  YAROE  DA  CREANÇA 


CARIOCA 


AnsiVhHsmm 


Uipntiiiln  /•'fiinr/icn  VrtfMar#»  - ’  JfMJ 
hoje  n  »nnh»ri»rlii  naUllelt»  'lo 
frilrful  •  rin»*»  brilhante  '• 

pronta,  Dr.  FrancUco  de 
rei,  ii nm  <<■•  mnli  r»pr«*«n»#U»i»»  ImlUI- 
ilua llilmlri  d»  batirari»  inlnrlr»  «»  Camara 
Knlrrnl  • 

Aoi  Innuintrni  cumprimento»  «l«»  r,f*‘ 
herá.  certo,  no  dl»  d»  hoj»,  Junlimm  »• 

fflIflUÇÍlC».  .  ,  ..  .,„  lia 

F./ein  ntinn»  lmj»t  n  Sr.  Antonlo  Solto  d» 


O  Sr.  Cario»  Pnntrca,  morador  4  »m» 

l>r.  Rego  llurnii,  «>l«v«  hnj»,  erre»  d»» 
7  l|3  dn  ninnliA.  n»  nu  da  America,  á  fi¬ 
nar»  dr  um  Imndr  i|Ut  o  çnmluilti»  «<>  iru 
trabalho,  n»  Atvnrlaçán  do»  Cocheiro», 
quando  foi  Innplnatlamonle  ahnrdailo  por 
doli  Indlvlduiii  dciriiiilircldiit,  quo  *c  dl»- 
•mm  agenla*  dr  policia,  •  o  liilliiuruni  • 
rcllrar-ir  dali.  amcaeandn.o  d#  prldo, 

O  Sr.  Fnnieca  dceíamu-lhr»  <iua  não  #r» 
lidrdn  nrm  vaeahiinrin,  «  *11  ••  achara  4 
ctpera  do  hnnilr,  provando  cran  a  curlclrn 
»  rua  Irienl  Idade,  Com  a»  mün*  tini  holsot, 
em  alllltido  provocador»,  pronunciando  pa¬ 
lavra»  d»  ameaça»,  o*  doli  dovmilircldo»  cu- 
tão  prnitgulram  o  acu  caminho. 

Em  coiia  rrdocçAo  rvtevo  o  Sr.  Cario» 
Pnnitoa,  nue  narrou  o  que  acima  dliacmoa, 
*  peda  providencia»  Ai  autoridade»  votnpe- 
t entoa,  canlru  armcllianle  modo  do  proce¬ 
der  por  jwrU  d*  policiar». _ 


IMA  diflnlllvanienia  tu  freada  para  »  *'* 
aa,*«i«r  corram».  i|ulni»-fa»ra  pinalma.  »  > 
íLiíaí  ín"n«vlJ*  H"  «A  l.rd.  d.  cr.»,, 
çn  };I|  j.ici",  rtn  liuincnaiam  *  Unlflo  dm  U 

( '  V ) '  |  iro  J  r « i !  i  m* » *  Vo  I  culUado»»mrijJ»  nri.n: 
•alio  e  cvlá  ikvrraa  InUraaaanl».  O  mlnltir,, 
i  i.  .ti...  .  iiirvldcnlt  da  Uhl4n  doa  1..  ., 

'.‘•Jjl  firS.il  lir.  Peou  a 

,1  .Tíará  ncv.a  «cc»»l4o  »  entrcA»  d»  nu  la 
i  «  L.m.ullurl»  do  I*  riu»*»  »'»  J«v»n  t iro- 
leíro  Slarlo  ‘lo  Miranda  Arteiro.  qu»  JA  m 
*  vriea  anlvou  »  vl.lo  de  i.eaana»  qu.  >ro 
«recendo  ofoilodai.  Alíin  do»  nPPlaudH  . 
la»  Mnri  ■  I'* lilJf lllift  («tfllO  •  Aí\  »r*i  V  . 

Trè  i  ninarão  n.rt»  nn  f*»U  S«lr  AU„. 
MÓrlvIto  nulo  Filho  »  Uoacarlnu. 

MCh  bííhrla.  oflinin-»*  *  *•"*! 

Tl.eatral  do  "Jornal  do  »fal11  • 


Idolalradn  .  nole.  Íl.lia.  irni».  ciinn». 

da  e  prima  i  nHINN  \  RI-  '  III  t  >H 
RA  e  ronvlduniua  a  aoldli  a  nilvia  da  , 
rila  qu»,  pelo  repnuan  d*  aun  »  m».  faiçm 
rriar  arrcun.lu-ft  ir...  Vfl  do  «orrrnt*.  A»  *  IJJ 
horaa,  no  «U»i  niAr  da  ecrrla  do  (wirmo  d» 
l.apa  (larijo  da  l.apu).  _ 

Dr.  Damião  Pinto  da  Silva 

P..V(iP.NIIi:iHO  INDUSTIUAI- 
m  Ov  rollcaav  de  liirina  de  ÜAMIAO 
•M  PINTO  IM  SILVA  convidam  ni  pa- 
rrnlev  e  pcva.oi»  de  aun  uinlraile  para 
aialallr  a  mlaaa  qnc  pelo  repouao  d» 
aua  alma  mandiiin  rc/ar  na  eiircja  de  Sin 
Franclieo  dr  Paula.  í.«  10  I  'J  linraa  do  dia 
3H  i!o  enrii lilr.  dnia  do  H*  annlvcraarlo  de 
aua  cr.lln(à(.  d.  iirAo,  Deide  ]A  «e  eonfea- 
mm  n)jrAil<*»*fn'»í»  um  compitrcccrfiti  i 
aiae  aelo  dc  rvllflflo. 

Mnria  do  Carmo  Leal 

(UONTiUINIIA) 

J*  nnnlverv.irln 

e  Carlov  Harcellnv  Leal.  mi»  tapo»»  » 
filhui  envidam  «»  »eu»  parentri  e 
J  pevaaat  dc  nml/adc  para  aavlvllr  a 
de  I*  annlvervarlo  do  ininuato 
pasianicnlo  de  sim  liP.Intra.ln  (ilha  e  Irmft 
MARIA  lu>  CAUMl.l  LEAL  (Donpulnha),  que 
arrA  eclehr.idu.  n.<  proalnia  segunda-iclra,  3fl 
do  eorrcnle,  Av  in  liorwv,  n»  iillar-mAr  dn 
aereja  dc  S.  Krnnciico  de  Paula. 


Antes  •  depois  das  1 E} -ú- 

refeições 

Para  despertar  o  apetite  •  para  activar  a  digeitfto 


Exma.  Senhora: 

Nilo  deve  preoclmllr  doa  nfnmmloa  produetoa  de  touendor, 
como  arlnm • 


-  Fea  nnno»  Imnlern,  n  nr.  *• 

Abreu»  ilirretor  do  ColltAlo  Icarahy,  do  M* 

clhernj- <nnnl  nnianliS :  o  Sr.  Adliemnr 
Martin»,  do  alio  eommriclo  de  cafíi  »  aro. 
I),  Mureelllna  Mnvvena.  cvpnaa  dn  Rr.  Pedro 
Mnttrnit  e  prnxcnllora  dn»  nnno»  compu- 
nhclroa  Ncslor  e  Lincoln  Mn»»cna:  »  l.xma. 
viuva  Srn.  D.  Cicorxlnn  Rela.  Olha  Sr- 
Anlonlo  Vlclru  dn»  Rcl»i  ..  menino  Joio  Ra- 
ptljta,  filho  da  Bxmt.  vluvn  Srn.  I).  Au¬ 
rora  de  Toledo  Pli*. 


ckitmmiE  &  cia 


mie  lêni  a  pnrlleulnridnde  de  fazer  nino  riitla  finn,  ardoan.  e  dc- 
llcndo  enm  o  acu  uao  diário.  Roiirc  Mendcl.  I.upln  pnru  .nliina. 
Creme  Mendcl,  Loçõc*  Antinen,  Murliae,  Anltrii,  Snhonele  Arlelle 
parn  liunlio. 

TROCURE  NAS  PMNCIPAES  CASAS  RO  RAM», 

PERFUMARIA  MENDEL 


PLACAS  PARA  ACTOMOVEIS 
MODERNAS 

lofln  de  nomero  de  melai  branco.  'JOJJjOO 
Jom  do  nomero  eamallado.  8*000 

RUA  SENAIniR  fcl  /.fclHU.  SV  10 


Oapss  P&ra  ehnr» 
«  frio  só  na 

FABRICA  SCHAYÊ 

A  uarijo  *  por  ataeadi 

A.  GOMES  FREIRE 
19  e  19  A 


Soelóti  Phllantroplque  SuIim 

A  dlreclorla  convida  tndov  os  mcmhroí  c 
os  auliioi  residente»  no  Rio  de  Janeiro,  pa¬ 
ra  aialallr  4  AitiembUa  Crrnl  deste  nnno, 

2a»  terá  lunar  hoje  aabbado,  24  de  abril 
•  112»,  4a  20  12  horaa,  no  local  do  Ccr^ 
ale  Suliie.  ma  Sun  Pedro  n.  30,  3*  andar. 


Academia  Scientifica  de  Bzltsza 
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Dtreclora  Mmr.  Campo»,  laureada  cum  o  crio  do 
Doutora  pela  Enrola  Superior  dr  Phnrmarla  da  Unlver- 
•Idade  de  Coimbra.  Riploninda  com  frequenria  em  Mal- 
aaeem  Medico.  llyiTlcnira,  e  Kalhetlrn.  pela  Earola  Fran- 
çala  d'Ortapedlc  el  Maaaane  dc  Parla.  Kx-profcaaara  di¬ 
plomada  Inacrlpla  »  premiada  em  diffcrrntea  cadelraa- 
Ei-aaaalatei.te  rio  lintel  Rlvu  de  Pnrkv.  Chlmlca  *  Ter- 
famlala  ■  aorln  effcetlvn  de  dlffercnte»  aocltdadea 

Tratamento  pelo»  dlfrcrrntev  proersaoa  de  mo(Oth*- 
reple  cleelrotherapln  e  mecnm.thrrapln.  Movaacem  Me- 
dlce,  llyclenlca  e  Eathrllra  para  a  reduetuo  ceral  ou 
parelal  da  cordura,  corri-cçjn  dao  forma»  a  enrllecl- 
mento  dei  carnca.  Aflnnmcnin  do  oval  do  roalo.  Tra¬ 
tamento  da*  ruens  c  do  duublc  mentem  (secundo  quel- 

Embfllrzamento  e  nasctlnado  da  pelle  com  oa  ba- 

fnhoa  de  eapnr  e  renovadora  da  lui.  contra  rugao,  poro» 

e  capllarea  dllntadoa.  sordna,  mancha.,  vermelhidão, 
cepinhaa  (acnes),  pontos  preto»,  víiIIoro,  verrucaa,  cl- 
catrlcei,  alcnara  de  hexicaa,  manchai  vermelhas  de 
■  sncue,  queimado  do  sol,  e  todas  aa  Imperfeições  da 

Desenvolvimento,  redacção  e  enrljorlmento  dos 
Selos.  Mcthodo  dr  evilnr  que  oa  enhclloa  embranqueçam 
e  de  fazer  voltar  os  brancos  ã  sua  cúr  natural  sem  os 
pintar,  restlliilndn  lhea  lodos  oh  plcmcnlns  perdldoi. 
Trctamcnto  da  calvície  t  do  couro  cahclludn.  Pintura  de  cahcRos  em  Ioda»  ns  cores, 
com  duração  de  dola  snnns.  t.nvaccm  dos  cabellos,  Ondulaçõr-,  Marcei  e  forçada.  Córlc 
|  de  cabellos.  Afinamento  para  sempre  daa  snhrnnccllu».  KxtlncçSo  radical  rios  priloi. 
!  Manlcur  e  embelleznmento  das  mão».  Appnrclhns,  e  IDO  Produclos  de  Ilelleza,  de  fama 
1  Mundial,  premiados  com  o  Graml  Prlx  ns  Expoelção  do  Centenário  do  llio  e  em  outras 
|  qoo  tem  concorrido.  Peça  hoje  meemo  o  cnlalugo  crat.i. 


Antonin  da  Silva  Couto 

ea  Maria  Avelino  ria  Coala  Couto,  em 
»eu  nome  e  hem  rivvlui  das  demais  pra- 
loas  da  faiiilllu  COUTO,  ennvlcl»  a  to- 
j v.'  daa  n»  pessrmv  de  suav  rclaçde»  e  amt- 
iade  a  assistir  a  missa  de  sexto  met  qu» 
por  alnu.  de  »cti  Inesquecível  cspoio  ÁN- 
TONIO  RA  SILVA  COUTO  f.irA  celebrar  ae- 
gunda-felea,  3f>  do  eorrcnle,  As  7  l'3  horaa, 
no  olinr-tnf.r  do  Snnlmirlo  do  Meyer,  «n- 
teclpnndo  os  seus  senlínicntns  de  pralldão 
a  todos  que  comparecerem  n  tsse  neto  de 
piedade  chri-.fA. 


COMPETE  A  TUBERCULOSE 


DESNATA  DEIRAS 
MARCA  “BÁLTICO” 


TodRi  !*•  O0.  fP,TB 

nela»  mnle.Has  debilitante»,  todna 
valescentee.  lodos  aquellea  qu»  tím 
tlpante  e  Intensa,  devem  prerarerm, 
a  “tuhereolnse”,  reealrlfleondo.  lon 
o  aru  orqanlsmo  depauperado  eom  o 
“UECALCINA”»  o  mal*  completo  c 

M’Am*RErÂl.C!NA"  *  Indlapensi 
crearça»  na  dentição  .  no  treaelme, 
senhora»,  na  «travlde*  e  na 

Ateentcv»  I*.  dc  Aroojo  4  CIa.  It 
dro  n.  82»  _ 


TEMOS 


•e  Coinniandanlc  Magalhães  dt  Almal- 
(  C  da  (ausente  ,  a  Sra.  M.ixalhãca  de  Al¬ 
meida,  a  viuva  lir.  1'rhann  do»  San¬ 
tos,,  »  vluvn  Alfredo  cie  Albuquerquo 
Souza,  o  progenitora  deste  c  Frnnclseo  Ca- 
Divczev  convidam  a  tndov  ov  parente»  e 
amlKas  do  pranteado  tenente  ALFREDO  DE 
ALBlKjL' F.RC.UK  SOUZA,  offlelal  dc  gahl- 
netc  do  previdente  do  Estado  dn  Maranhão, 
pura  assistir  a  inissa  que  por  sua  alma 
rnnnrinm  celebrar  sryumln-felra,  As  9  1|3 
horas,  na  cRrcJa  dc  N.  S.  do  Parto. 


DEPOSITO 

MACHINAS 


l'i  I  elntaa  hernlaes  sa 

unlcao  prevlleu-i  !■» 

no  BRASIL 

JT  A  Patente  N.  U  ••"■1 

|f-  jgaru.  A  Pcça.ni 

I  .  *  Informações  ns 

%*m  i  Casa  Schayé 

*  \v.  Coniet»  Freire. 
1|  V  V*  I  19  e  19- A 

- - - — -  .—a»»—— - - - 

Ernpregsdo  de  escriptono 

Precisa-se  de  um  que  tenha  prollr  >  tf 
cnrrcsiiondencia.  que  saiba  escrever  n  i 
china  e  que  conheça  um  pouco  dc  s,  ■  > 

dc  nmnnsnndu.  Quem  estiver  cm  comi  v 


TODAS 


usíiano  F.  dos 


Maree  h 


Kcis 

C-  Frederico  SahivtLino  Flore»  do»  neis 
t  senhora  convidam  ns  parentes  * 
»  amijos  pura  nssistir  a  missa  dc  7*  dia 
r  que  mnniinm  rezar  em  suffraglo  dn 
«Ima  de  »ru  pne  e  sn;’rn  MARECHAL  JOSE’ 
5AI.USTIANO  F.  DOS  REIS,  no  Itnr-mór 
da  j;reia  da  Cruz  rin  .MillUres,  As  9  1|3  ho¬ 
ras  de  seguuda-foira.  3Ü  do  corrente. 


CAPACI¬ 

DADES 


HENRY  ROGEFS,opauAsa .  LTD. 

tne  Vlae.  Innnums.  3£  Rua  do  Quitanda,  17  A 
Ctlxt  poetai,  .047  1  aAO  ,.AUL 0 

RIO  RE  JANEIRO  ’  ®AU  lAULU 


A  SENHORA  OONHEOE 


João  Baptista  da  Costa 

*•  Noemi  fiotiçalve.v  Cru*  dn  Covta  a 
bes;  filho-,,  v  iin  O;,waldo  Cruz  e  filhos, 
(I  viuva  Cândido  de  Andrade  e  filhos, 
viuva  Samurt  Santos  «  filhos  convi¬ 
dam  os  parentes  c  ainlRus  u  nssistir  a  mis¬ 
sa  dc  7*  dia  dc  seu  esposo,  pne,  cunhada  e 
tio,  que  se  reulhará  terça-feira  prnximn,  27 
rin  corrente.  As  10  1  '2  horas,  na  matriz,  dn 
Candelária.  Desde  Jã  se  confcssnm  multo 
gratos. 


Poli  para  aens  incom modos  o  seu  effeito  é  maravilhoso 


O  SORET  Sez 
Homens  Fortes 
e  Vigorosos! 

Os  homena  (juc  gozam  d» 
aaude,  viror  e  vitalidade  são  oi 

gue  attranem  ao  sexo  feminino, 
c  sois  velho  e  catais  esgotado 
ou  se  tende»  perdido  vosso 
vigor  a  causa  de  muito  tra- 
halho,  por  uma  enfermidade 
cu  por  outraa  causas,  não  vos 
desanimei»,  porque  o  SORET, 
um  remedio  composto  dc  ao- 
eordo  com  as  ultimas  inves¬ 
tigações  acientificas,  recon- 
atruirá  prompta mente  vosso 
organismo  inteiro,  voltando- 
voa  a  energia  e  a  vitalidade, 
revivilicsmdo  vosso»  orgâoe 
com  uma  vida  e  uma  força 
novas.  Deveis  pedir  com  in- 
aistencia  o  SORET  ocm  acce- 
itar  sustituicões. 


AIítlMlinSMO 

(a.-ido-tlriro) 

m-diioL 

Silva  Araújo 


Doenças  do  recto  e  vias  urinarias 

Cura  radical  das  hcinorrholrias  sem 
operação  e  sem  dór.  ITcnorrhngin  por  pro¬ 
cesso  moderno,  usado  nas  clinicas  de  Der 
lim.  Operações  cm  geral.  Oinlhcrmio,  raios 
ultravioletas.  I)r.  Mario  Ivrncff.  ex-chefc 
rio  Üispcnsariu  Central  de  Duonçns  Vene¬ 
rais  (Saude  Publica),  Re  votla  dc  suo  via¬ 
gem  A  Europa.  Urugunyann,  104.  3  —  6  ho¬ 
ras  N.  8104. 


PRÉDIO  N0  CENTRO 

Proprietário  que  ae  retira  para  a  Europa, 
aluga  por  contrato,  cm  condiçõea  muito  ra- 
zoavela  (não  (az  questão  de  prazo),  um  pré¬ 
dio  com  grande  nrmszcm  e  amplo  aohrudo, 
em  local  de  multo  movimento,  proxtmo  á 
Avenida,  proprio  para  qualquer  negocio  dc 
varejo,  atacado,  empresas,  companhias,  etc 
Não  se  attende  a  Intermediários.  Cartas  a 
Gonçalves,  no  escriptorio  desta  folha. 


Gonsuifoirio  desiiarto 

Restltuc-sc  n  cõr  natural  aos  dente- 
%-cstioniidos.  Processo  garantido.  Fran 
Teixeira,  cirurgião  dentista.  Rua  S.  Josi 


D.  Maria  nialia  Afíonso  de 
Carvalho 

M  Rr.  Ernesto  Paninhos  Junior  con- 
vida  os  seu-,  parentes  e  amigos  para 
•j  assistir  u  missa  de  7"  riin,  que  man- 
da  Celebrar  por  alma  de  sua  querida 
mse  na  egrejn  de  S.  Fruuclsco  de  Paula, 
terça-ícirn  prnixma,  27  «In  corrente,  Aa  10 
horas. 


SEIJ.OS  PARA  COLI.ECÇAO 
Compram-se  na  ma  Conde  dc  IrnjA  n  27, 
Rota  fogo,  sAmente  nos  domingos  e  feria¬ 
dos,  das  9  da  manhã  A  1  horn  da  tarde. 


a  unlca  que  recebe  dlrectamente  o  verdadeiro 

G  U  AU  AN  A'  MA  GÊS 

RUA  III)  OU  VIROU  N  120 
Tclrph  N  1218 


TODA  A  CREANÇA  SERA'  FORTE.  CORADA  E  GORDA 
JUNTANDO  UMA  COLHEULNHA  DE 


Angelo  Cussini 

Thirczu  Cussini  dc  Souza  e  fllhaa 
bwzO  e  Alfredo  I t.i rccllos  llorgcs  e  esposa 
A  fozem  celebrar  segunda-feira,  20  do 
»Ot  corrente,  «s  10  horas,  no  nltar-mAr 
da  egreja  dc  N.  S.  do  Carmo,  A  rua  1°  de 
Março,  missa  dc  7"  dia,  pelo  repouso  eter¬ 
no  ili>  seu  querido  pne  e  avó  ANGELO 
CUSSINI .  p.-tru  esse  piedoso  ueto  convidam 
ns  seus  imiigos  e  antecipam  os  seus  agra¬ 
decimentos. 


SALÃO  CAPITOLIO 

Cahellcilriros  parn  senhoras.  Avenida  Rio 
Dranco  173,  I*  and.  (clevndor)  em  frente  â 
Galeria  Cruzeiro  (Casa  das  25), 


Da  Sociedade  Anônima  Znnrfil 
Angeloni  &  C.,  d*  Mllanu 
V  Ultima  Palavra  cm  FiUru;ria 
rapida  t  Absoluta 
A*  renda  nas  melhore.»  rn-;« 
Agentes  geraes: 

SOCIEDADE  AN0NYMA 
MARTINELLI 

\V.  RIO  BRANCO.  lOC-J-U 
Tel.  N.  8131 


4  CADA  HAMMADEIKA  RE  LEITE  DEPOIS  DOS  4  MEZES 
Oa  mingaus  de  FECULOSE  »ão  um  poderoso  alimento  para 
aa  creanças  e  para  aa  mfics  que  amr.mrneotam . 

A1  VENDA  EM  TUIJA  A  PAUTE 


QUEM  PERDEU  T 

A*  disposição  dos  seus  legítimos  donos, 
estão  nesta  redacção  os  seguintes  uhjcctns: 
Um»  pasta  com  livros  didáticos,  achada 
num  bonde  do  linha  ‘“Estrada  de  Ferro- 
Praça  15”,  pelo  Sr.  Alhano  Abrantes;  uma 
enrleira  de  senhora,  encontrada  uum  bonde 
dn  linha  "Real  Grandeza";  uma  argollo  eom 
chaves,  achada  no  posto  6  da  praia  de  Co¬ 
pacabana. 


—  PETROPOLIS 
JUIZ  DE  FÓRA 


VENDAS  FACILITARAS 

CARLOS  WEHRS  &  C 

47-Rua  Carioca -47 

i^fwa»y^r7»rgy  -  ,-i;  -'-í.y 


Joaquim  Caivo  Paz 

f  Sua  irmã  Maria  Pnx  Rodrigues,  fl- 
W>  lhos  e  genros,  Izldora  Josefo  dc  Moraes 
R  e  Manoel  José  da  Sylvn  convidam  a 
JE?  todos  os  demais  parentes  c  amigos  do 
pranteado  JOAQUIM  CALVO  PAZ  n  assis¬ 
tir  M  missa  que  por  sua  alma  será  rezada 
na  egreja  de  S.  Fram-lsco  de  Paula,  áx 
a  1|2  horas  do  dia  26  do  corrente,  confes- 
sando-sc  desde  já  smnmnmcnte  gratas. 


pifeis  pièh  sr 

sem  verl» 

■ a— mm  fienr  1 1 

novidades  e  os  preços  da  CASA  OCTA- 
ATO.  Ruo  dos  Ourives,  60.  Tcle.phn« 
ne  Norte  4030, 


Visitem  a  Casa  ‘ 
Irlandeza 

Rua  Uruguayana,  54 
S&riãmento  competo  de 
rendas  guüpure,  e 

fiOet;  Galões,  fitas,  bo¬ 
tões,  linfass  e  aviamen¬ 
tos  para  costureiras  e 
modistas.  Comparem  os 
seus  preços. 


Av.  Allontica  e  rua  Copacabana 
PobIo  6.“.  —  Vcndcin-sc,  Hua  São 
José  36  —  l.°  andar  sala  2  —  13  e 
16  horas. 


Coronel  Alfredo  Dias  Ribeiro 

2»  AXNTVERSARIO 

•  Viuva  c  fílhii»  convidam  parentes  e 
n4  amigas  para  nvvivtir  u  misvn  que  (a- 
8  zem  celebrar  pelo  »eu  saudosisslmo 
esposo  e  puc,  scgiinila-fcira,  20  do  cor¬ 
rente,  li  O  1 12  liornr.,  no  nltnr-mAr  dn  egre¬ 
ja  da  Cruz  tios  Militares,  untecipnudo  dev- 
de  já  seus  eternos  agradecimentos. 


Colossal  Vlctorta  da  Afamada 
Bicyclette  ‘T-LVTNG-WHKUL’* 
3EUSOOU  —  Peçam  prospcctns 
Para  uiacado  —  Preços  que  assombram 
ALFREDO  PAVAGEAU 
RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  G3  —  RIO 


FABRICA  NACIONAL  DE  VIDROS 
Rua  Gonzaga  Bastos,  218 
Rtc  oi!  Janewo 
Telcphonc  Vllla  I0B1 
Aldein  Campista 

Vende  vidros  pnra  Mesu,  Pharmocfa,  Per¬ 
fumarias,  oleo  de  rícino,  de  amêndoa-  • 
parn  machinns  dc  costura. 

Agradeço  a  visita  dos  seus  fregueeri  • 
amigo».  A  pedido  envio  catalogo». 


MUDA  DA  TIJUCA 

Alttga-ie,  a  família  de  tratamente,  acaba¬ 
da  de  eonstruir,  á  rua  Medciro*  Pissaro,  68. 
Tem  garnge.  Tratar  :  Sr.  Goulart,  1»  de 
Março,  71,  »a1i  do»  fundo». 


A'1'IQ  —  liuvie  o  seu  endereço  pa- 

VJ1V-Í^  A  r»  i  caixa  postal  2.745  - 
Rio  de  Janeiro,  qnc  receberá  nm»  aorpree» 


Almirante  Alexandrino  de  Alencar 

'  O  capitão  de  frngntn  eommlisarlo 
rt  Fraitns  de  Castro,  grato  á  memória 
I  do  seu  saudoso  a  inolvidável  amigo 
db  almlrnrito  ALEXANDRINO  DE  ALEN¬ 
CAR,  manda  cclcbrur  segunda-feira,  26  do 
eorrente,  ás  Hl  hnras,  nn  egreja  dn  Canda- 
lnrln,  altnr  de  S.  Miguel,  missa  era  suffra- 
gio  de  sua  alma. 

José  Simões  Baeta 

1»  ANNTVERSARtO 

tjcniiy  Woods  Bnrcollos  e  filho» 
mandam  celebrar  missa  por  sua  alma 
scgunda-fc-ira,  26  riu  corrente,  ás  9  ho¬ 
ras.  no  altar  de  N.  S.  da  Conceição, 
Ra  Candelnriii)  e  pura  esse  neto  convidam 
ns  pessoas  de  Sun  amizade. 


f  TTIIIB  ILl  .^■JLvT>Z^JS£3yfT^mS2.t3rorj 

f  Contra  caspas, 
queda  do  ca- 
bello,  como  res¬ 
taurador  da  côv 
primitiva  doa 
cabellos  bran¬ 
cos  usem 

TONBCO  IRACEMA 

Recusem  as  Imitações  grosseiras  o  mui¬ 
to  mais  cara». 

O  TONTCO  IRACEMA 


A8  NOVAS  LINHAS  DE 
BONDES  EM  JUIZ 
DE  FÓRA 


A'3  SENHORAS 


A  Camarn  continüa  a  dis¬ 
cussão  do  contrato 

JUIZ  DE  FO'RA  (Minas)  22  (Serviço  •»- 
ptclal  da  A  NOITE)  —  A  Camarn  Municipal 
continua  a  discussão  do  novo  contraio  • 
ser  assignado  com  •  Companhia  Mineira  de 
Electricidade  para  o  estabelecimento  dc  no¬ 
vas  linhas  de  bondes  na  cidade,  devendo  as 
respectivas  obras  ser  Iniciadas  ainda  este 
anno. 


Seringas  Hygienlcas 
CASA  OSWALDO  CRUZ 
Roa  7  de  Setembro,  213.  Tel.  C.  4677 


A  Irritação  de»apar»c»a. 

A  peito  qu.  quelmira,  r. freto 4a 
•  allrl.d. 

A»  parto.  tnA.mm.dM  a  ciar.  daa 
rapidamente. 

Ç  MU  *0|ví»»o  Itm  IAVOL  PARA 
RêcommmndaJo  por 
10,000  Médicos  Noríê  Americanos, 


Coisas  que  existem,  mas 
que  não  se  conhecem: 

O  Hotei  do  Corcovado  em  Paineiras  com  as 
suas  modernas  iostallações,  aguas  corren¬ 
tes  nos  aposentos,  apartamentos  coro  6a- 
la  do  banhos,  it  alimentação  esmerada,  offe- 
rcce  a  acus  hospedes  todo  o  conforto  a  par 
de  um  clima  precioso  que  revigora  o  orga¬ 
nismo. 


Almirante  Alexandrino  de  Alencar 

Dois  amigos  mandam  celebrar  »e- 
4*í4  gunda-feira,  26  do  corrente,  ás  10  1|2 
jj  norns,  na  egreja  do  Cnrmo,  missa  em 
d'.'  suffraglo  dn  alma  do  pranteado  al¬ 
mirante  ALEXANDRINO  DE  ALENCAR. 


■  u  lUMLO  IRACEMA  conta  Já  20  «n-  jjj 
D  nos  de  grande  acceltnçõo.  A'  venda  ucs-  w 
H  ta  capital  em  todos  ns  casas  próprias  B 

BREVE  '  ” 

O  Imposto  sobre  a  Remia 

por  Adolplio  Alagalliíes,  Com  a  Lei  r  it 
iMlrncçõcs  de  5  de  Março.  A  3$000.  Drr»- 
silosí  Pnpeltirio  União,  Livrarias  Franeixi» 
Alves  e  H.  Antunes  &  C. 


Quer  ter  bom  cabello  ? 

hü  r:,”,..  ÃfífiORi 


Dr».  Leal  Junior  e  Leal  Netto 

Especialistas  em  doenças  do»  olho»,  ouvi¬ 
dos,  nariz  e  garganta.  Uousoltas  de  1  ás  6. 
Avenida  Almirante  Barroso  n.  14.  Edifício  do 
Lyceu  de  Artes  e  Offlcios  Telepb  C.  Í778, 


Joviana  Maria  da  Cruz 

*  Joaquim  Dias  dn  Cruz,  viuvo  e 
♦w*  mais  parentes  etimnuinlcam  que  será 
«  Rtlcbriidn  n  missa  por  alma  daquella 
íín.nia,  na  egreja  dc  N.  S.  da  Appa- 
recido,  do  Meyer,  ós  D  horas  do  dia  26  do 
corrente.  Antecipam  os  seus  agradecimentos. 


Parn  remover  Qualquer 
caUo  ou  collovldade.  ap- 
pllcam-ie  2  ou  5  xota»  de 


PETRUPOIJ8 

Vende-se  o  ultimo  lote  de  terreno  eom  8 
metros  de  tesludn  por  22  dc  fundo,  do  antigo 
Hotel  Bragança,  na  Av.  15  do  Novembro,  em 

Pctropolis.  Tralu-se  á  rua  do  Ouvidor,  4  _ 

sobrado. 


ARMAZÉM  8.  JORGE 

O  primeiro  Bnrateiro  —  Rua  Carolina  Ma¬ 
chado,  232,  Madtireira,  Tel.  Piedade  132  — 
Grande  baixa  noa  preços  —  Azeite  Tricana, 
lata  58300. 


NOVA8  E  ANTIGAS 
Tratamento  rápido,  -m  a 


Rápido,  Fácil, 
Sem  dôr  c 

Com  muito  pouco  <5 
ft,  Litifrtoci  ft  Co.# 
Cbinto.  B.  U.  A.  * 


Domingos  Alves  Passos 

tA  familia  do  saudoso  DOMINGOS 
ALVES  PASSOS,  agradecida  a  todos 
que  acompanharam  seu  enterro,  eon- 
-  vida  novnim-ntc  a  assistir  a  missa  de 
7”  dia,  pelo  descanso  eterno  dc  sua  almn, 
que  será  celebraria  nn  egreja  do  Carmo,  As 
9  horas  dn  dia  26  do  eorrcnle. 


(POMADA  SECCAT1VA) 

Preço  8*500.  pelo  Correio  47500 
Pedidos  •  Emílio  Perestrclio  —  Uru- 
guayana,  66,  Rio. 


aulõv 


GRANDE 

DEPURATIVO  DO  SANGUE 
Empregado  com  grande  suceevsoí 
em  todas  as  moléstias  provenlen-| 
tes  dn  syphilis 

MILHARES  DE  CURADOS!  ' 


Reclama-se,  em  Hontevidéo,  um 
tratado  para  intercâmbio  de 
gado  com  o  Brasil 

MONTEVIDEO.  24  (A.  A.)  —  O  conse¬ 
lheiro  Gabriel  Terra  solicitou  do  Conselho 
Nacional  que  fossem  activados  os  estudos 
do  tratado  de  intercâmbio  de  gado  a  ser  ce¬ 
lebrado  com  o  Brasil. 


DIURNO  RUA  DO  OUVIDOR,  50  NOCTURNO 

EXAMES  DE  ADMISSAO,  SERIADOS,  PARUELLADOS  -  ENSINO  COMMKRCIAL 

OUVIDOR  50  esquina  da  1*  resultado  das  exames  deste  aono  no  Ext.' 
COMPLETO  THIIIMHHO  para  este  curso  foi  o  havido,  os  nossos  alumnus  em  722  inseri- 
D.  Pedro  II,  ODde,  apesar  do  excessivo  rigoiado,  255  plcuumeiite  e  3145  simplesmente  nos 
pçôcs  obtiveram  13  distineções  no  curso  ser)  do  KESUL l‘.\  1)0  NOMINAL  deste  cm.su  pu- 
exaroes  pnrcellados.  como  tudo  sc  poderá  vei  vcrciro.  Continuam  nhertus  as  diatrlcuios 
blicado  no  ''Jornal  do  Rrasil"  do  dia  2  de  Fem  redueçãu  nus  nvnsnliilndcs  pura  os  que  »* 
limitada.»  n  600  alumnos.  mnços  e  runças.  cogrniihin  gratuita:  linlin  dc  tiro» 
matricularem  ainda  este  mez-  Dactylo  de  Março,  1  e  11  undures. 


MU*  Hcdvvlg.  81),  rua  Cândido  Mendes, 
I el.  B.  M,  3808 . 

Escola  para  “chauffeurs” 

Dlrcctor-prnprletarío  Kng  H.  S.  Pinto 
Avenida  Salvador  de  Sá  III3-A  lei  V  í3lt! 
Curso  rapldq  —  Pagamento  ein  urcstucõei 


Domingos  Alves  Passos 

Í  Amigos  iln  mnllogrario  DOMINGOS 
ALVES  PASSOS  inundam  celebrar  na 
egreja  do  Gurnio,  ás  9  horns  do  din 
26  do  corrente,  missa,  parn  a  qual 
fonvidam  seus  parentes  e  demais  pessoas. 


LINHO 

Vcndc-se  c  compra-se  tinho  jA  trabAÍl^do. 

Rua  Felippe  Caraarão,  109 

MME.  LI  NA 


Noticias  religiosas  I  ASSCCIACÕES  PORTUMIELlS 


frniuntlittlc  tio  jtiitiaÍ<iHu  l'iilriiin,li(t 
S.  Jii*ó 

KOI  nRKI.KITO  o  l'H0VI5IM)||  —  Hm  «r*. 
.  .  meta  cnitjiiiilu,  lm  rrclelln  prm.ilot 

•U  IriiMiitl.ulo  iK<  j>,  Jiiir  t»  Sr»  1 
Itnacln  Atenl,  0  provedor,  «pn>  %■  >nl luOii  lm 
JA  aiiMnn  ntion»,  vem  preMnndo  u»  mal»  rr- 
levante»  tervlçn»,  ?•  .>1  i>'ii l <i u > l< •  - •  i*,  ,niiv  mi- 
tru»,  n  augiiH-iiln  du»  |u*ir>r»r \  t|o»  irmão» 
polir*»  na  remodelação  «In  rm-i  Ipl-iincAo.  c 
An  arrhlvn,  mi  angmeiito  imra  In-zentn»  cnu- 
lot,  «lo  nalrlnuinlo  «ti»  Caixa  lli*iia> llcmito, 
«Tuc.  fundida  rm  IMO.  possuía,  .iií  IU'JU. 
•  pina»  um  cupllal  .Ir  |r«  «pnllrr». 

EnnK.i.\  MKriiomsTv  ixi  cattktk  — 

Amanhã,  Ax  III  hora»,  haverá  11111.1  rt- 11  n I n 
■I»  Kiriila  Diimlulnil  .In  Kgrejn  McllimlM.i 
«In  t.iltctc,  A  praça  Jn*í  de  Alencar  11,  I. 
A‘»  II  hum»,  rrallsar-sc-ã  uma  coitfercneiu 
H.i  llr v .  Dilltdii  de  Mni-nec,  tniulvlrn  rvnn- 
íellcn.  E  A»  7  l|2  ila  linllc  culto  e  prégação 
<ln  Evangelho. 

FESTA  IIK  S.  JimOK  -  Promovld»  pela 
lrmandk.lt  .1*  Nossa  Srnlmr»  «lo  Amparo, 
Ae  Caseadura.  rrulkarse-A  «unnnhá,  <llk  KA, 
»  faiU  d»  SAo  Jorge,  cujo  progrnmtna  ♦  n 
seguinte: 

A'»  A  hnr»i  d»  manliA:  klvnradk  •  passe»- 
I*  pelo»  escuteiros  dc  X.  R.  do  Amparo;  A» 
f  I  3  hora»;  missa  íolrnne,  icml»  celebrante 
«  rilstlnctn  ropcllão  desla  Irmnndkilr,  Irmlo 
rnnm  krol.vto»  mal*  Irr»  sacerdotes,  rcsprcH- 
»«m»nle,  .lUcnno,  stih-dlacono  r  mestre  de 
«srlmonlns.  An  Evangelho  «ulilrA  A  Irlhonk 
••grada  o  inrcclarin  pregador  cancgn  Be* 
indicio  Mnrlnno.  A  grnnilr  nrrheslrn,  canto, 
rr»  •  carlort»,  »erA  dirigida  prlo  pro¬ 
vedor,  Dr.  Pires  Dntnlnguri. 

A’»  I  horas  dk  Urde,  nolenne  proelssln  de 
Rln  Jnrge,  eendn  o  «rn  «ndnr  erompanhndn 
pelos  rkcnlelroe  dn  Ampern  e  outro»  grn- 
pn».  devoções  e  Irmnndadci  par»  esss  Mm 
«•onvtdados, 

Illnerario;  Avenlds  R.ihnrbank  •  run»  911- 
t»  nome»,  Itamnraty,  Ftorentln»,  Cardosos, 
Vklerlo.  Ampim  §  eaprlla. 

A'j  A  hora»  dn  tarde;  “Te-Deuin",  com 
wrmAn,  prlo  dlMInctn  pregador,  conegn  Dr. 
Anlonlo  Plnlo,  m.  d.  vlgarln  de  Engenho 
Novo. 

Em  arguida  lerAo  Inleln  o»  festejo»  sxtrr- 
nnx  ou*  constarão  dr  leilão  dr  prendas,  h»r- 
rnqufnhn».  Inmhotn,  moxlrn,  rte. 

■  «srt  - - 

Conde  de  Boroíim 
BELLO  PRÉDIO 

Vende-se  o  prédio  apalace- 
tado,  a  Arenida  11  de  Novem¬ 
bro  n.  19,  para  família  de  gran¬ 
de  tratamento,  em  leilão  pelo 
JULIO,  terça-feira,  27. 

A  Associação  Commerclal 
de  Tres  Pontas  interessa- 
se  pelos  assumptos 
economicos 

ALFENAS  fMíiinx),  22  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  A  Associação  Cmnmcrelnl  de 
Trr.x  Poiilrs  var  inaugurar  nnvn  sérir  dr 
rnnfrrrnein*  xohre  nssumplo*  eeononiico» 
lendo  convidado  para  esse  fim  n  Dr.  Anão 
l  eão  dc  Faria,  dlrcclnr  do  Banco  Cnmmrr- 
rinl  de  Alfenas.  que  fnlarA  »ohre  Imposto 
i.nicn  c  n  necessidade  dn  Tcformn  do  regí¬ 
men  Irihitl.irin  ncliinl. 


Doenças  nervosas  e 

fraqueza  da  vontade 

Fratpiezs  physlca  e  de  Idêos,  desanimo, 
duvida,  medo,  Indlffcrença,  tristeza,  angus¬ 
tia,  maniaa,  sustos,  ntaqnes,  rtc„  estomngo  e 
Intestinos.  Fmprego  local  e  geral  de  radia¬ 
ções  ultra-viololas  dc  Bnrh  e  da  snggestãn 
prlo»  metbodo»  mais  modernos.  Dr.  Cnnhn 
Cruz.  n.  S,  Jn»é,  61.  .1  As  S.  Tel.  4625  C. 


Em  homenagem  a  Tiraden- 
tes  foi  executada  em  Bello 
Torizoznte  a  opera  do 
mesmo  nome 

BELLO  HORIZONTE.  22  Retardado  (Ser- 
riço  especial  dn  A  NOITE)  —  Decor¬ 
reram  brilhantíssimas  ns  fcsln»  cm  com- 
inornçno  da  memortn  de  Tirndentes,  so- 
hresaindo  0  concerto  que  n  Sociedade 
Sympliouicn  rcnlisou,  executando  pela  pri¬ 
meira  vez  nu  Brasil,  trecho»  ,1a  opera 
"Tirndentes".  que  r.ii-nm  nppInudJdos  vlhran- 
lemenlc  pela  puhlico  que  enchia  o  thenlro.  A 
execução  dn  opern  assistiu,  dc  um  camarote, 
o  Sr.  presidente  Mello  Vinnna. 


Emmm  ®F 
BELLO  PRÉDIO 
719,  Avenida  Amaro 
Cavalcante 

Vende-íe  este  confortável,  e 
magnifico  prédio,  para  familia 
de  tratamento,  em  leilão  pelo 
JULIO,  no  dia  3  de  Maio. 


O  GOSTO  BE  MATAR 


Sem  razões  f<  rtes,  assassi¬ 
nou  a  tiros  de  revolver 

PORTO  ALEGRE.  21  (Serviço  especial  «In  A 
NOITE)  —  Nn  vllln  dc  Rosurio,  Pedro  Fer¬ 
rari  assassinou  n  tiros  dc  revólver,  Arllndo 
Menezes.  A  victijnn  leria  sido  nfigrcdldo  pelos 
filhos  do  Fcrrnni  cm  ptcmi  ruo,  quando  pas¬ 
sava  cm  companhia  dc  algumas  senhoritas. 
0  facto  causou  profunda  consternação  na  so¬ 
ciedade  local  onde  o  assassinado  era  multo 
estimado. 


mimo  l'01tm;u.  —  Aellvnm  »e  pir. 
para  titi.»  paia  a  vwuriAu  que  r»)ti  prex- 
lliu  u.i  ri.ll  clli  l.li.l,.  nitllv.i  <t  biiit.it  e 
b.  1'nMl.i  ui.»  .11, ix  1,  'i  r  .1  .(..  ni.ixlm.i  mc*. 

11  pr  igijmimi  .In  grui».  ..riroi.l.M  A  .l..x 
m.ilx  ►vlr.iin  r  lirlllniiil  ',  « jliin.ln.llic 

»rm  .1 .. x lil.i  1  vxert ...1»  um  iitnm|.,.ulr  rxll», 

itltiiMii)  H  mimrtuiKz  . . . 

nu  pnnlnm  <li.i  I,  imx  x.il.V x  ili*»|.,  p.v»- 
luiilc  agivmluçdo,  um  lullliaiilc  lullv  que 
leva  a  cfícllo  n  "  Mu  ilux  litlaxlvx", 

IIANIH  COIlTrclAL  —  tuim  um  pmgram- 
uu  ciil.l.i.iiixnmrulr  nrgaul*a.ln.  rrull»*-«r 
ImJ*.  iivkla  s.viup.tlHlçu  r.illccilv  ltlii.lv,  a 
r,- u  u  lã  o  srmamil  ilvillviiila  ii.ii  xciix  iixxncla. 
ilnx  c  Inmilln». 

IIANDA  M.  l'()||TI,Ot'KZ.\  —  Nox  xelór» 
drxla  kiiclcdadu  l'uaii««-»v  liojr  um  grau- 
ilinxn  li.tllc. 

ClíMlltl  TRANSMONTANO  —  Ueallxoii- 
xc  qiinrlii-felin  iilllmu  n  rrtntlim  du  *rn 
rninellio  «lrliti.-r.it ix  n  pura  ptvcnclilmriitn 
dos  Imiurv»  vago»  im  mc»mu,  irml.i  rlcilu» 
pnr  iiccIiim.içAo  u»  Sr».  Anlonlo  (imiç.ilve» 
Sllvlim  pura  I*  sem-tarlo,  .l.iaqutin  I/ipe» 
Fri-rclrn  Mmitinlm  pura  V*  thexnureiro,  e 
Andrade  l.rnm»  para  2*  procurador. 

Cl.fll  FRATERNIDADE  LUSITANA  — 
Fnl  adiada  n  rxeurxão  que  c»ta  collccll- 
vldndr  projecluva  no  «lia  2  dr  maio,  flvando 
Iraiixfcrhln  para  u  dia  IA  dn  mesmo  mrz. 

Lancha  a  vapor 

Vende-se  uma  com  54  pés  de 
eomp.,  10  de  largura,  pressão 
100  Ibs.,  em  leilão  pelo  JULIO, 
pela  melhor  offerta,  no  dia  29 
no  Caes  da  Praia  de  S.  Chris- 
tovão,  116. 

Fundou-se  em  Resaqulnha, 
Minas,  um  grémio  re¬ 
creativo 

RESAQLTNIIA  (Minas)  22  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  Fol  hoje  Installado, 
nesta  localidade,  por  iniciativa  de  alguns 
sucio»,  n  Grémio  21  de  Abril  socirdnde  re¬ 
creai  Iva  enja  dlrcelorla  ficou  assim  constl- 
tuidn: 

Presidente,  José  Augusto  da  Fonseca;  vl- 
ce-prcsidentc,  Francisco  Mkngunlde;  lliesmi- 
relro,  Anlonlo  Alves  dc  l.imn;  1*  secretario. 
Nelson  de  linstro;  2*.  Atrchnides  Farta; 
commlssnrin,  Glirixliaun  Smua. 

A  fundação  desta  sneicdmlc  aallsfas  as  as¬ 
pirações  ile-ln  Inealiilndc,  experondn-se  que 
rlln  rnmhnla  pelo  progresso  local. 

Soccorros 

Urgentes 

A  Cas»  dc  Saude  e  Maternidade  Dr.  Pedro 
Ernesto  acaba  de  organlsar  um  modelar  ser¬ 
viço  de  Soccorros  Urgentes,  pelos  preços 
communs  da  Assistência  Publica.  Chamado! 
a  qualquer  hora  pelo  telephn’,  -,  Central  12 


VIDA  OPERARIA 

ASSOCIAÇXO  B.  DOS  TRABALHADORES 
EM  CARVAO  E  MINERAES  —  Renliaa-sc 
amanhã,  pela»  R  hora»  e  meia  dn  mnnhã, 
uma  assrmhlón  geral. 

ARSOCIAÇAO  DOR  CARPINTEIROS  NA- 
VAES  —  Nn  sédc  desla  assnrlnçno  renllaa- 
»e  hoje.  As  7  horas  dn  noite,  uma  reunião 
para  inloresse  de  classe. 

SOCIEDADE  DE  RESISTÊNCIA  DOS 
TRABALHADORES  EM  TRAPICHES  E  GA¬ 
FE'  —  TaverA  nesta  sociedade,  tcrça-fclra, 
27,  pelas  fi  hora»  da  tarde,  uma  assnnblía 
geral  extrnordlnnria. 

LIGA  OPERARIA  DA  GONSTRÜCÇAO  Gl- 
VIL  —  Na  proxlmn  quarta-feira,  As  8  lioriis 
dn  noile,  rcnllsa-sc  nesta  coltectividaTTc, 
uma  nsscmhlAa  geral. 


EWGEMHO  DE  DENTRO 

120  e  122,  rua  Dr.  Niemeyer 
Vendem-se  estes  dois  peque¬ 
nos  prédios,  novos,  em  leilão 
pelo  JULIO,  no  dia  3  de  Maio. 


Morreu,  em  Lapa,  Paraná, 
uma  benemerlta  senhora 

LAPA.  (Paraná),  22  (Serviço  especai  dn  A 
NOITE)  —  Após  prolongada  enfermidade 
fallcccti,  rodeada  dos  carinhos  da  família,  a 
veneranda  senhora  D.  Frnncclina  Saboht' Al¬ 
meida,  exemplo  de  virtudes  c  bondades. 

Foi  a  iUustrc  senhora  fundadora  do  Asylo 
S.  Vicente  dc  Paulo  de  cuja  irmandade  era 
membro  de  honra;  irml  benemerlta  da  Or¬ 
dem  dc  S.  Bcnedicto  ctc.  0  seu  funeral 
moveu  n  população  imeirn  desta  localidade 
c  arredores,  tanto  cru  estimada.  Compare¬ 
ceram  as  Irmnudadcs  religiosas,  autoridades, 
ele.  A  cxtincla,  que  fallcceu  aos  70  unnos  du 
edade,  era  viuva  do  saudoso  coronel  Fortu- 
nnto  Josó  dc  Almcidu,  companheiro  de  Soa¬ 
res  Carneiro  c  Joaquim  Lacerda,  defensores 
do  sitio  da  Lnpn. 


A  .NOITE  —  Si>l>l.ii<t«,  2 1  ilc  Abril  <l«  III2II 


Pelo  C.  6004 


Na  rxlradn  .1»  Frrgtirris,  nn  lagar  d*no. 
min, i.l. i  Jura  rio  IRo,  .  ...  tarsrApaguA,  lia  | 
um  rnurmr  l.urar».  qur  ».>  li.rnmi  um  gian-| 
.1*  |>rrlg»  pal-,«  n»  x.lilei.tu»  r  Iraiitrmilr». 
Rn i.«  n  «II»  rm  qm*  .«II  mm  »r  verifica 
um  neri.lriili'  pe«-..a|  <«.i  .....  .1  «axlre  ile  nu- 
lnmmi-1,  m.illw.  |.ur  qur  |vr«|r Hl  n«  muradu- 
•  <  x  tl.'»xr  ...Iranla.l.i  h.ilrrn  xulmrliano  ui- 
grnlrx  r  imim-dlnlu»  pr.u  l.lrm-la»  «la  dlrc- 
.t.irla  .1  ..link»  dn  l*r» fritura. 

• — -  Ox  iiHi.-ulnrex  da  rua  Frllx  da 
1'unlia  xi.llrllam  pq.ti.lrnrlnx  dax  niil.u l«la- 
ilr»  pullt-lat x  .1»  IS*  distilei»  coiilr»  n« 
aliiixo»  prailrndAi  oaqiirllu  x In  piilill.-a 
peliix  .Míirmaiilnx  qur,  nk  fulla  dr  nutra 
.uvu|.açAn,  s.<  rtdr.-g.im  ,i  pr.itl.-a  «Ir*  fnol* 
l.i 1 1  rm  piei...  rua,  luriiinm«ul.indo,  assim. 
n>  famlllax  .ill  rrxldenlr».  qtiknilo  nA» 
nriurlfer  a  Iml.i  imrlira.'  ax  vldraçax  d.n 
rrsid.-m-lax  d»x  rrrlamai.tca. 


Corridas 

\S  |)F.  AMANHA  NO  DLIIIIV  EI.HII  —  ,\ 

mp.illii.-a  auçlv. Iu.lv  u  Dcrliy  Llitl.  rvallxa- 
rA,  umaultA,  mi  lllppudiunm  du  rua  Mull.i 
Ma.-lia.l»,  a  »iiji  «rgi.iida  corrida  uidliiarln 
dn  proi-iilr  Ivmpuind.i  ofllrlal. 

O  prugramnik  v*u  detVra»  nllrari.lr,  tlc»- 
Incni.d»  »•  ..»  ii..-ml»s  "(‘.rlaçã.i  Narmiial"  e 
a  "Dr.  Prontln". 

Ali-rn  des-  ■  pruvax  leniu»  u  premiq  "Der- 
hy  Lliili",  cm  1 . 77.0  luclr.i»,  qiic  nu»  prn- 
inirel.marÃ  o  clicmlr»  dc,  llnrunc*»,  uma 
llmlu  flllm  dr  llaxi-ugi.r  c  Jn|.»m-/n,  vulil 
(iraiillu,  Damilii».  Aiilrlupe  e  Vara. 

PALPITES 


O»  .  _  _  IlaqiiiillA  —  (.lilmrn  —  r.nl.imliliia 

aue  interessa  aos  <;«r..v>  -  suiiui.n  -  .ui..nn,» 

Hiroiwao  iioiiUí»  -  Uuliii.ló  -  liMiiliNidn 

■  AiiAnr  Açoriano  —  Mriiiuu  —  Dlna/urdo 

jovens  (liivlilur  —  lllstiiri  —  linxiila 

luiciiuldkn  —  /.ciillh  —  Tljitcii 

-  ■—  •-  Snlxlpncitrs  —  Menino  —  l.uquIUn». 

Mais  do  que  uma  noeasal-  líK,Vw.“"u'IoFKK?''aFd  -  s,'. 

dade,  6  um  devor  combator  r*"  encerrada»,  hoje,  nu  lectclnrlii  do  4n- 
'  .  ...  rUvy  Gliih,  ax  Interlnçóc»  il»x  prugrnmmu» 

3  syphllia  dax  corrida»  de  2  e  li  de  maio  proximu,  no 

,,  hlppodroimi  de  São  Frniicltru  Xavier,  tlc 

I  m  drsrnldo  Jrm.  miiRak  T”**>  aeeurdo  rum  oa  projecto»  publicado», 

qaenrla»  falar».  Bnlirrtuilo  oa  Jortn»,  qn»  DIVERSAS  —  Sáo  lia»lanlo  onlmailorn» 
ronflkm  demkl.  n.«  »u»s  forçai  »  «»  Ml  W-  „  con(,|v,-,el  do  enlr.|tlrlnc„t  dn»  eguak  Sul- 

ilalrnrik.  kSo  pronrnaok  a  drlikr  para [  ■"]*  lana,  Zcnllh  e  Raruneao,  cuju»  entralneiir 

nhA  aqulllo  que  drrrm  fkf*r  hnji.k  abando-  e|pfram  ve,.„  ntfllrar. 


nar  ruldadoi  qur  rln  urgtnir».  Alil  rali  o 
grandk  mal,  aohrrtado  qnmdo  m  trata  dr 
qaralSn  dr  anade. 

Ori,  o  penanmento  do  todoa  ea  aabloo  dl- 
rlgo-ar,  rirade  (empoa  a  axta  parte,  da  profa- 
renela  para  o  mrlo  d»  combater,  eom  «fflea- 
ela,  etrtaa  molrallaa  qna  dltlmam  a  humani¬ 
dade.  •  que  comrçam,  quaai  ormprr,  pela  mo- 
eldadr,  qur  prrarguem  o  homem  «oh  multl- 
piai  manlfeatnçiiru  r  qur  ainda  ameaçam  gTa- 
rrmrnto  aa  grraçAea  futuraa.  Entrr  aaaai  na- 
leatlaa,  Inrontcntovrlmrnta.  qur  a  mala  pcrl- 


eaprram  vel-na  Hgurar. 

-  Alberto  PeIJA  aerâ  o  piloto  do  Caro- 

vy.  Paluarn,  Ouvidor,  Maliarijah  e  Vara. 

—  NAn  aciAo  nprcxcnladua  na  reunlAo 
da  amnaha,  no  Drrh.v  Club,  o»  parelhelroí: 
Dona,  Cenlouru  e  Reli. 

— —  Com  o  reMiltndo  da  corrida  de  21,  no 
.lorkoy  Club.  a  classificação  doi  dez  primei¬ 
ros  concnmmlci  ao  concurso  da  Tarn  Olival 
Coita  t  n  seguinte: 

I,  Arlslldes  Marlini,  17  —  30;  2,  Silveira 
Oornea.  10  —  211;  9,  Throdnrn  Mnltns, 


k  n&i aSSUTA  JTt 

gmn’.V  :r2^maIm7(ar,cMrÃ,2U.V,nh?,i:  oX  6  GuIRÍeín.O  A^újrtl 

SS1  i*  sn  z  -as 

C,V"~Ur'  d.ve^a  ertão  a.ndo  3  ^  a. 


ollllaadoano  combate  1", X' Ml.  R 


h,  m.r«  -lunlor  e  Dr.  LuI*  Oome».  que  está  hoje  cm 

prlmldo»  dr  Slgmargyl  (podrrosa  tríade  an-  f^Mnlíhi  ^dc  n u'l iMuressanlci  dC  Pll° 
tl-ayphlllfirai  hlamutlm.  nmenleo  o  mer-  '«grapli i.is  e  dc  notas  iiiUrtssanlea. 

enrío);  ou(rnn,  dc  rcnullndfii  pnr.imrnt«  ne*  Pootba)) 

jiitkoã,  pois  na  prntlrA  nuo  têm  correspim-  ^  c  ,  .  .  .  ... 

elido  «n  que  ns  primeiras  cxpcrlcnclss  de  fi-  ^  Sorteio  «o  1  orneio  Initlum 
hlnct«  fszlnm  prever.  da  uAm6A1v 

Emquanto  c.aai  capcrnnçM  ot  prrdem.  trli-  0  SORTEIO  DO  TORNEIO  INIT1UM  DA 
lemenlc,  outras  nascem  .00  mulllpllcam.  5,  DIVrSÀO  DA  "AMEA"  -  Com  11  presen- 


E,  •  a  _  W _  •  ira  a  ixinu  Ufl  -  l.uill  U  l>IW.'Vll' 

entro  oa  ca«na  rm  qur  tal  auceedo  acha-.o  w  dnj  repn!Senlanlcs  dns  cIübl  j,llcrc„n. 


o  conarguido  com  «m  comprimido*  de  Slgmar- 
gyl,  do  profeasor  1’omorct.  Easca  comprimi¬ 
dos  conitlluem  o  mala  moderno  a  mala  pra¬ 
tico  melo  de  combater  a  nyphllln.  E’  um  pra- 
ccaao  economlto  e  fácil,  qur  põdc  ecr  uaado 
sem  perigo,  pola  o  Slgmargyl  nio  tem  aa 
dearantagenr  da»  fnjrcçnes. 


rios  c,  inh  a  dirccçãn  do  dlrcctor  geral  do 
torneio,  Sr.  Ilorocio  Wcrno  c  Mister  Hrmvn, 
ilircclar  (cchnico,  rcallsou-sc  esta  manhã,  o 
sorU-lo  dos  jugos  <’  torneio  InRIum  dn  J* 
divisão,  a  reallsar-sc  no  campo  da  Andarahy 
A.  C.,  no  pror.imo  dia  3  dc  inalo.  Procc.lid» 


toda»  a»  vantagen»,  está  ao  alcance  de  todoa  ‘'"fcpendcnela. 

e  pódo  arr  rncnnlradn  na»  hoaa  pharmac'aa  .  ^  J0,!0-  Jndcpcndoncia  x  h.  C.  .Vackcn- 
e  drogaria»  dmt»  capital  •  no  Interior  do 
Braill. 


n.tuo  «rr  cncnn.ri.an  na»  nnan  ,  ■  lf  ,,  ,  ,,  , 

drogaria,  desta  capital  .  no  Interior  «!o  ^  PnuI°  Martins  Torr«s-  t'"rlQ- 

T~^  M>r  .  3*  Jogo  —  Vencedor  do  1*  Jogo  x  Carioca 

Vae  cursar  a  Escola  de  ncnn,° d05  San,os-  do  s-  c- 

Aviação  Naval  ~  v<lnqcd0/.rll'10, 3”  *  sn  c- 

_  .  i  i  j  r  ...  «.jf.,  3*anEucirs  —  Jiilr.  Alberto  Paes  dc  Boia, 

O  !*r.  marechal  mmislm  d*  Guerrs  pedhi  ^  Olnrin  A  C 

no  seu  eollcga  da  posta  da  Marinha  a  ma-  5,  jogo  -  Vencedor  d.  3*  jogo  x  Vence- 

"s.;,  *•  ^  «•»*■ »» — 

ges,  afim  de  lirar  o  enreo  de  pilotagem  os  j0GOS  DE  AMANHA  DA  AMEA  — 
na  mesma  escola.  _  Vasco  x  SSo  Gliristorão  —  Cntnpn  da  rua 


ges,  afim  de  lirar  o  enreo  de  pilotagem 
da  mesma  escola. 


BLENORRHAGIA  •  ciçAca.  Gnru  I  doPFltimlnensé  F^'c.S"IVl°  Nk"°  Mnchtt'10’ 

radical  por  processei  auguro»  •  rapldoi.  —  Fluminenio  x  Brasil  —  Campo  da  ru«  AI- 
DRS.  JOAO  ABREU  e  RRANDINO  CORRftA,  varo  Chaves.  Juizes,  do  C.  R  Vasco  do 
daa  8  As  17  hora».  Telephone  6833  Norte  —  Gania.  Representante,  Jamll  Muamls.  do 
Run  S.  Pedro,  61  —  Serviço  noetnruo  da»  Sjrio. 

21)  As  21  horas.  Botafogo  x  Vlll»  —  Campo  da  rua  Gene- 

— - - - -  1  -  ral  Severlano,  Juizes,  do  Fluminense  F. 

Instrucçoes  para  o  Curso  c.  Reprcsentani».  Alberto  Hollo,  do  Sáo 
Technioo  de  Aviação  d.\1ouga  brasileira  —  serio  a  - 

0  Sr.  marechal  ministro  dn  Guerra,  em  Brasil  F.  C.  x  Sul  America  F.  C.  —  Cnin- 


«nsco  X  nuo  (.iinstnvao  —  Lampo  d»  rua 
Paysandu*.  Juizes  do  C.  R.  do  rlomcngo. 
Represcnlanlc,  Dr.  Svlvlo  Netto  Machado, 


Curo  do  Fluminense  F.  C.  ’ 


21)  ás  21  horas. 


Instrucçoes  para  o  Curso 
Technioo  de  Aviação 


0  Sr.  marechal  ministro  dn  Guerra,  em  Brasil  F.  C.  x  Sul  America  F.  C.  —  Cnm- 
portnrta  de  hoje,  upprovou  as  instrucçoes  po  dn  rua  SA,  (Piedade);  l.uzitnno  F.  C.  x 
para  o  funccionnincnto  do  curso  de  tccbnt-  S.  C.  Cnntuarin  —  Campo  da  run  Jorge 
ca  du  aviação  juntnmentc  cam  o  program-  Rurlgc;  Mavlllls  F.  C.  x  S.  C.  União  — 
ma  dc  ensino  e  gula  dos  c.xnmcs  respeeli-  Campo  ,  praia  do  Retiro  Saudoso;  l.ight  Gn- 
vos.  r»B«  P.  C.  ,x  Municipal  F.  C.  —  Campo  da 

-  —  ■  »  run  Maiirfty. 

n  ^  _  A  ^  O  —  Zl  —  c  Sí-ric  B  —  s-  c-  Bcmficn  x  Hildebrando 

Conde  Domiim  «íí-pí 

po  cm  Bomsuccesso;  Yplranga  A.  C.  x 
4-  jJ-  Porluguczn  —  Campo  do  Hcllcnico 

Eli  Êf. A-  C.s  E.  C.  Vasco  Suburbano  x  S.  C.  An- 

A  daraby  —  Campo  do  Modesto  F.  Club;  Op- 

posição  F.  C.  x  Ilnmnrnly  F.  C.  —  Campo 

Vende-se  este  bello  prédio,  FC c^l^iupò  dõ  s^c.*  Unilr*  ^ 


dn  S.  C.  União. 


Paulo?  — 


apalacetado,  para  familia  de  ai-  a  amatcot  vira*  a  s.  Paiiio?  — 
to  tratamento,  em  leilão  pelo  desportivo»  d«ta2capítMAfala^Nnfl  posslbl- 

JULIO,  no  di.  3  de  Meio.  “Ví  .*»*£«! ' 

—  -  1  ' .  j  7  5l,rtas  amistosas,  cm  ninlo  proxfmo,  com  n‘ 

Vae  fazer  estagio  de  ln-  L'«1  dos  Amadores  de  São  Pnulo.  Sabe-se. 

efmitoSn  porem,  que  alguns  clubs  ino»lrani-se  pouco 

Sirucçao  dispostos  n  desfalcar  os  seus  tenmn,  pnra 

O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  auto-  ceder  os  melhores  Jogadores,  nfim  dc  formar, 
risou  n  2°  tenente  dn  2*  classe  da  reserva  o  sclecclnnado.  1 

da  1«  llnltn  Lcnnldns  Borges  de  Oliveira  «  BOTAFOGO  x  VIM.A  ISABEL  _  Parti  o 

fazer  o  segundo  estagio  dc  inslrucção,  sem  mnteli  acima,  o  diroctor  sportivo  do  Vill.-i 

direito  á  pcrconçno  de  vencimentos,  •  afim  «sabei  pede  por  nosso  intermédio  o  coin- 

do  ser  promovido  an  posto  immcdiato.  roclmcnlo  dns  nmmlorrs  nhnlxo  reluelonndns 

•  -  -  *  --***-  ■  ■  -  ■■  ■  ãs  11  e  14  horas,,  rcspcct ivamente  2.”  c  1.*’ 

■■■  Ant  arrhilorlne  ___  !S*m*  «j  »a<i«.  segundo  team:  —  Bi-inni,  i 

■■■  «U5  dlGIllieGIUSi  Mauro,  Pedro.  Castro.  Inglez,  Nnpoloáo,  Al- 

■  ■  s  i  ■  zíiniro,  Pinto,  Chcrcm,  Evcnclo,  «Mnrlinc/.. 

cons  ruetores  e  »?®nne!anos  >  9rT  .r  '^^iro  team: Bam,.-,. 

“  I  S  “r-  Jnbcl.  Wnldemar.  Sylvlo,  Nemczio,  Moy- 

Trobnlhos  nrllsticos  e  decnralicos  em  J^s,  Oswaldo,  Mintho,  Dutra*  M.  Pinlin  c  I 
AZULEJO,  lodos  os  estylns,  Vitraux  Anligo  Fernandes. 


CHEVROLET  -  «•*  archilectos, 


Condução  de  merca¬ 
dorias 

Vende-se  em  perfeito  e  novo 
em  leilão  pelo  JULIO,  pela  me 
lhor  offerta,  no  seu  armazém, 
segunda-feira,  26. 


c  Moderno 

AIVTONIO  MANOEL  REZENDE 
Rua  S.  Clu-islovão,  307 

T0ILE1  "^INTIMA 


O  ANMVERSARlO  DO  VILI.A  I SABEI 
SERa  COMMEMORADO  SOLKNNEMENTE 
—  Passnndo-se  n  2  dc-  ninlo  proximu  o  an- 
niversarin  do  Vllla  Isabel  F.  C.  a  sun  dirc- 
ctoria  pretende  festejar  essn  data  com  pom¬ 
pa  c  brilho  excepcional,  «hdicnndo-a  como 


O  VAUINOL  refaz  e  conserva  o  mulhrr  Nr»  j  n,erçcida  homenagem  ao  intendente  imi.-il- 


Folhetim  da  A  NOITE  N.  139 


E.  BERTHET 

A  LINDA  AGENTE 


DO  CORREIO 


ROMANCE  POLICIAL 


á  CARTA 

Não  decorrera  este  dia  menos  agitndo  pura 
a  directora  do  correio  dc  S.  Marli nlio  do  que 
para  os  hiibltanles  du  luxuosa  vivenda. 

Depois  de  ler  mondado  fazer  u  distribui¬ 
ção  da  eorrcspondcnela  na  .'Ila  c  uls  cerca¬ 
nias,  por  Pedro  Manco  c  Therczn,  Valórin 
aguardou  com  impaciência  <i  regresso  dc 
Thiag.i  do  Moinho,  esperando  que  ellc  trou¬ 
xesse  alguma  boa  noticia,  relativa  ao  crfcito 
produzido  pclu  carta  enviada  no  conde  de 
Vaublanc. 

ThJagu  chegou  finnlinciltc,  l  rendo  cro 
sun  companhia  Joanua  Marsuis,  mãe  de  Su- 
z  nna. 

Viva  discussão  r.e  eslabeleeern  dr.erto  en¬ 
tre  eslas  personagens,  purque  o  carlcjro  tra¬ 
zia  o  rosto  afogueado  de  Indignação,  e  * 
cninpnncza,  -enxugando  os  olhos  que  n  vio¬ 
lência  do  prai  ■  loruáin  vermelhos,  parcela 
estar  rmiilo  asruslada. 

ValOrÍA  .llfuuiilia-se  n  interrogar  o  zeloso 


funcclonarto  acerca  do  resultado  da 
missão,  mas  este  nem  para  isso  lhe  deu 
tempo. 

Sra.  directora  I  exclamou  ellc  com  extre¬ 
ma  unimação,  aqui  está  a  Joanna  Marsnis 
que  ando  fazendo  do  correio,  transportando 
cartas  fechadas  de  umas  cnsns  pnra  outras  ! 
Não  serã  isto  uma  contravenção  da  1c!  ? 
Conheço  o  regulamento...  Quando  ha  pouco 
a  encontrei  na  avenida  du  finsticle  trazia  uma 
caria  tia  mão,  o  dcu-sc  ;  ressn  cm  escondcl-a, 
apenas  me  avislau  I 

Approxlmci-nio  delia,  Inlorrogucl-a,  e  A  for¬ 
ça  dc  ameaças,  acabou  por  confessar  que  se 
tinha  cncnrrcgnoo,  pnr  mais  du  uma  x-ez,  -te 
carlns  desta  cspcciç,  c  que,  naquclln  mesma 
occnsiâo,  Icváxn  umn  na  nlgiholrn.  Todavia 
recusnu  mosIrnr-tiPn,  o  por  isso  n  intimei 
para  que  me  acompanhasse.  Lembro  ã  se¬ 
nhora  directora  que  esta  péssima  mulher 
trnln  dc  o  desacreditar  nn  viliii,  o  mais  pos¬ 
sível. 

E  x-nltnndo-se  para  a  delinquente,  prose- 
guiu  Indignado: 

—  Queria  nproprinr-sc  dos  privilégios  do 
correio  ?...  deixo  oslar  que  lin  <lc  ter  n  re¬ 
compensa  devida  !...  Já  não  escapa  de  um 
processo  verbal,  sendo  depois  condcmnadn 
n  sets  niozes  de  cadeia  e  ã  respeeli xa  mulln... 
c  com  tnl  lição  aprenderá  u  ctifrcinr  a  lín¬ 
gua  e  a  não  ser  mal  agradecida.  Leia  o  que 
eslá  is  li  nn  parede. 

—  Não  me  perca,  Srn.  dircclnrn  !  murmu¬ 
rou  n  desgraçada  crenturn,  de  mãos  ergui¬ 
das;  lenha  dó,  no  menos,  da  minha  pobre 
filha  que  tnnla  offeiçnn  lhe  dedien  I  Eu  não 
snhln...  uão  podia  acreditar...  c  depois,  cu  não 
sei  ler. 

— -  Espere  um  momento,  Joamin,  redarguiu 
a  directora  lutcrrompeudo-a;  logo  tratare¬ 
mos  da  sun  fnltu. 

E  apresentando  ao  carteiro  Um  volumoso 
mnço  de  t-nrlas,  m-creacetilou,  levantando-se: 

—  1‘roceda,  sem  demora,  ã  distribuição.. 
Agradeço-lho  o  zelo  que  mostra  110  desetu- 


d rogarias  e  nharrnaeias.  Telep.  C.  2270 


penho  dos  seus  deveres,  mas  cu  (ralarei  a 
questão  com  esla  polira  mulher,  c  portanto. 


.  ei  pai  Sr.  Atherlo  Silvares,  fundador  r  t)re- 
smentee  perpetuo  dessa  valorosa  nggrcmiit- 
çao  sportivu.  Assim,  pois,  romo  principal 
Bltractivo.  consta  do  prngrnmma  de  festejo, 
sessão  suleniic  c  baile  a  rigor  nn  noite  nc 


»|Uw»uu  hum  1-31,1  Iiiumer,  c  poriamo»  n  „  '  ».  . . 

bom  será  que  .«o  conto  u  pessoa  alguma  o  Í,®  no  riue  se  e.fe- 

que  acnha  dc  passnr-se.  Lcmhre-sc  que  n  fi-  pU?rn  .no  m«ll«EH«o  studmlio  do  America 

lha  é  doente,  o  que  pôde  recair  se  a^mãe  for  s  1 ShB?  h“"CcV%'C  C 

multada  ou  nresn.  Pra.^a.  "^Porliu.  da  Séde  Social  A  Av. 


que  acnha  dc  passnr-se.  Lcmhre-sc  que  n  fi¬ 
lha  é  doente,  o  que  pôde  recair  se  n  mãe  for 

multada  ou  presa.  o«  j.  e_>  ,  - -  »  »> • 

-  Ohedoço-thc,  minha  senhora;  rcalmen-  -•  VoReí-l alT" ^  "tt. ÍSm™'  1>r°V“S  <le 
lc,  á  outra  louça  a  Suznnna  c  até  gosto  mui-  TORNFIO  r\TFRVf,  nn  t  iccrin  l- 

dulcncia,  e  que  agradeço  á  senhora  eu  não  Brasil  "  -  J  8o  Fluminense  x 

^,tnX,°n,C^rra  scr  i,,tcrro«fldB  P°l0  UMÃ  REUNIÃO  NO  OLARIA  -  Eslá  an- 
nosso  administrador.  mmeiada  para  amanhã,  cnlrc  os  altos  pa- 

rf«cansndo;  procederei  como  Julgar  redros  do  Olaria  F.  G.  uma  eran.le  )„ 


campo  do  America  o  jogo 
Brasil. 


ila  mantia,  no 
Fluminense  x 


UMA  REUNIÃO  NO  OLARIA  —  EslA  an- 
nunciada  para  amanhã,  entre  os  altos  pa- 
redros  do  Olaria  F.  uma  grande  reunião 


XC"ÍC,n'e;Je“  ,^Jud,caf  â,Ici-  A  Pro"°-  lê»  nue  serão  estudado»  todo*8  uansranpõ" 
sito:  entregou  a  carta  no  conde?  referentes  aos  grandes  melhoramento"  que 

I.tu  mão  própria,  Srn.  directora;  n  fa-  tera  o  mesmo  eluh. 


niitia  parecia  eslni-  enlregue  á  maior  triste¬ 
za;  mas,  n pesar  disso,  o  Sr.  conde  leu  n  mis¬ 
siva  com  o  mnlor  prazer  e  até  abraçou  a 
filha  !  O  porto  eslá  pago. 

Valéria  desejara  fazer  mal»  algumas  per¬ 
guntas  a  Thingo,  mas  recriando  retardar  de- 
musiadumonte  n  distribuição  da  correspon- 


0  ANDARAHY  TREINA  AMANHA  —  No 
campo  da  R._ Prefeito  Serzcdcllo,  será  rea 
lisnuo  amonbn  ns  I  e  J  horns  um  rigoroso 
tremo  entre  ns  segundas  c  primeiras  equl- 
pes  do  Andarahy  A.  C.  c  S.  C.  Mangueira. 
Os  directores  de  spnrts  dc  ambos  os  elttbs 
pedem  o  corupnroumionto  de  todos  ns  ftma 


dcuotn  «liaria,  dcspedlu-o  cam  um  gcslo,  c  dores  inscriptos,  bem  como  os  respectivos 
voltnndo-sc  pnra  Juanua  que  so  conservara  reservas. 

Kr;,lldc  alari<;o.  inlcrro-  o  FESTIVAL  SPORTIVO  DO  MAUR1TY 


gau-n  sorrindo: 

—  Agora  nós,  Joanna:  que  historia  é  essa 
com  que  o  Thingo  me  azoinou  os  ouvidos  ? 
l-ol  então  surprermlida  cm  flagrante  delicio 
dc  fraudo  ? 

—  Esse...  grande  mentiroso  quer  com- 
promcHur-mc,  porque  cu  escondo  delle  a 
filha,  replicou  a  eamponezn  continuando  a 
fungar;  toda  a  gcnlc  sabe  que  ellc  namo¬ 
ra  n  Therczu,  c  nân  fica  bem  n  umn  moça 
dnr  altcnção  no  Tliingo,  que  jã  é  hem  co¬ 
nhecido  por  perseguir  com  promessas  até  as 
mulheres  casadas  !  Fingindo  engano  nos 
numeras,  bate  uns  portas  da.»  inoçns  que 
clle  sabe  estar  sós...  liei  dc  conlnr  Isto  A 
The  reza. 


O  FESTIVAL  SPORTIVO  DO  MAURITY 
f-  9;  Amanhã,  o  Maurity  F.  C,  levará 
a  cffeifo  o  seu  festival  spoi-livo,  no  rnmpu 
do  S.  C.  Mangueira,  sito  A  riu  Desembar¬ 
gador  Izldro,  02.  O  progrnnima  proniclte 
completo  exitn,  dado  o  valor  dos  clubs  que 
nclle  tomam  purte:  1.*  prova  —  A’s  I)  bo- 
r!ís  —  Banco  Franecz  e  Italiano  x  Lc.mol- 
Rsilwy.  —  Juiz:  Heitor  Silva,  do 
\illa  Isabel.  F.  C.  2.*  prova  —  A’s  12,15 
—  Ila  F.  G.  x  Mattosínlios  F.  G.  —  Juiz: 
Romeu  Dias  Pino,  do  Maurity  F.  C.  3.‘  pro- 
vn A’  1,45  —  Guanabara  F.  C.xComuo 
polito  F.  C.  —  Juiz:  Alberto  Cblnrolli,  do 
S.  P.-iuto-Rlo  F.  G,  —  4.-  prova  —  A's  .1 
horas  -  S.  C.  Feira  Uvrc  x  Polo  F.  C  — 


.  ,  1  Syrin  de  Andrade  Carvalho,  do  Ita  F 

iConlinüa).  í  G.  —  6.*  prova  —  A‘s  4  horas  —  lioura  — 


Mo  1'aulo.nio  P.  G. s Urusua.v  A,  G.  —  Juiz: 
SslO»  VitiliM»  Ylicrliu,  ilii  C,  |L  Flnnivngu. 
Haver.i  um  rumiirsu  du  s)in|oihin  rabemlu 
ao  \cm-eilui  mu  rico  tirmizc.  lutiirá  «lurati- 
>«  o  . . -mu,  umn  v.uelU-iilv  I . .  dv  mu¬ 

sica  mibiitr, 

tòIMPUlHIANDE  A.  G,  \  LOU.KGUl  Kit- 

•Nsi.M  U  (iMuMiir  ai  umuIuü  O  |U* 

guitilc  Iram  paru  enfiviitai  »  colluglq  Kni». 
ui: 

PIcImuclMo  —  «:é  Luliiiiu  e  llcllor  — » 
\iiiisTm làlmuiiilii  c  l-ulis  —  bardltilia,  lho- 
ma/.  Mamo-i/mli»,  lombailu  e  Miro. 

LAMPO  (ÍILVMjK  Allil.l.riLU  GI.UII  — 
Itc.dhomlo  se  «miililtã.  um  mulcli  amisiosu 
com  o  Amvrleu  SuhutlMiim  F.  u„  u  dlrc- 
clor  »|  orlho  do  Liiiii|hi  liramlo  ecculou  o» 
M-giilolis  Ivaittx,  tendu  que  u  segundo  tiniu 
‘Ulieiil.ua  o  l.epeiança  F.  G,  ide  Santa 
Uru*;: 

I-  —  Wuldetimr  —  Orlanilltii  e  Niiula  — 
Ingle/,  Moutetru  e  Mio  —  Flavlo,  Manoel- 
ziniio,  Moilealo,  Eruiiiil  e  Pedro, 

3'  —  1‘cdro  —  Luiz  e  Uvldlo  —  Jarbai, 
l-lnvlo  n  I..  MaelmUu  —  Al  vinho,  Creill,  Dlo, 
I.hDiii.  Arllndo  e  Lasusa. 

Reserva» :  —  Todos  os  Jogadores  Inseri- 
ptu«. 

TORNEIO  00  INUKPENOKNCIA  F.  C.  — 
llrnlieniido-ge  nmnnliA.  um  etisain  de  cotijun- 
lo  com  o»  team»  do  S.  G.  Muckcuzie  no  cam¬ 
po  dn  rua  José  do  Patrucillo,  o  director 
sparlin  |>edr  o  comiuircclmenlo  d»  todos  os 
amadures  A  I  hora  dn  Inrde,  no  local  acima. 

S.  G.  ORAMATIGO  —  Itenl liando- se  atni- 
nhl,  um  inslcli  amistoso  enlre,  »»  equliies  rio 
Dramático  t  do  Terra  Nova  F.  0..  o  dlrcctor 
spurlivo  do  primeiro  jMdo  o  coinparecímento 
do»  seguinte»  Jogadores  ãs  II  l|'i  nn  sédc: 

I*  leniit:  José  I*,  Rubens,  João  (cnp.),  Pe- 
«Iro,  Francisco.  Itnlnnljelll,  Arltdonc.  Mnrla, 
llianeo.  Rnphacl,  Silva,  José  2*.  Machado, 
Vicente,  José  3",  Lemos,  Cândido,  Cnmill», 
Pasclioul  (cnp.),  Maciel,  André,  lloscrvu»: 
Tolonl,  Vndleo  e  Fldell». 

CONCURSO  DG  FOOTBALL  —  O  Sr.  A. 
Varge»  ropresrutante  dos  productos  do»  la- 
burnlorius  I.nclyl,  cnviou-nn»  regular  quan¬ 
tidade  de  labelh»  impressns  dos  jogos  do 
camiN-oimto  c  nn»  «pines  so  encontra  uni 
" cot! poli"  para  um  concurso  que  sc  decidirá 
no  final  do  enmpcunalo,  conforme  explica¬ 
ções  que.  serão  Torm-chlns  aos  Interessados. 

LUSITANO  F.  G.  x  SPOIIT  CLUB  CAN- 
TUAIIIA  —  Km  conlimioção  ao  campeomito 
iln  snb-lign  Carioca,  lerão  logur  amanhã  no 
cnmjio  «la  nn:  Jorge  Itudgc  (Vllln  Isabel),  o» 
enconlms  enlre  us  primeiro»  e  segundo» 
quadros  dos  clubs:  Ganluaria  e  Lusllano. 
1'eln  direcção  sporllvn  dn  Lusitano  foram 
escalados  os  seguinte»  amadores  que  deverão 
qompnrcccr  as  hora»  regulamentares,  sob 
pena  da  cxrltisãn  das  equipes  nos  jogos  fu¬ 
turas: 

I*  team  —  A'  I  hora  na  séde  ou  2  hora» 
no  cnrnpo:  Cabral  —  Attila  —  Lamartlne  — 
Osearino  —  Ahrnhão  —  Proeoplo  —  Jayrnc 
—  Menezes  —  Ribeiro  —  Chocolate  —  Bran¬ 
dão  —  Alexandre  —  /tera  —  Accarino  — 

I. ydlo  —  Lima. 

2"  team:  A's  1!  horas  nn  sédc  nu  12  ho¬ 
ras  no  campo:  Ncllo  —  Fontinbns  —  Adhe- 
mnr  —  Pnrteltn  —  França  —  Brito  —  Man¬ 
teiga  —  Ferreira  —  Manoel  —  Lulu  —  Flr- 
mltlO  —  Piiln  —  l.cvy  —  Plaino  c  Renato. 

A  dlrcclniin  do  Lusitano,  pnra  mnnlcr  a 
devida  ordem  e  respeito  no  campo,  esca¬ 
lou  ás  seguinte»  cnmmlssõcs  que  deverão 
corupnrccrr  As  12  horas  nn  cnrnpo: 

Direcção  geral  —  Slcfano  Zagarl. 

Bilheteria  —  Linhares  de  Sá  Barreio  » 
Manoel  F.  da  Silva. 

Poria  —  José  dn  Silva. 

Vestiários  —  Manoel  M.  Netto  e  Manoel 
Gonçalves. 

Juizes  —  José  Gomes  dn  Nascimento. 

Pnlirinmcnlo  —  João  Baplistn,  Anlonlo 
Gomes  dos  Santo».  Bodrlgo  T.  da  Costa, 
José  Vieira  Scnrns  c  Ageuor  G.  das  Santo». 

Tennis 

CAMPEONATO  CARIOCA 

OS  JOGOS  DE  AMANHA  —  Caso  o  tempo 
pci-milln  serão  jogadas  amanhã  as  partida» 
seguintes: 

Brasil  x  Tljucn  —  Sóincntc  n»  primeiro» 
quadro»,  ãs  0  Itorns  da  manhã,  "eoiirls"  dn 
G.  R.  do  Flamengo,  a  run  Pnysnndú. 

Serie  R  —  S.  Clirislovao  x  Andarahy  — 
Sómentc  os  primeiro*  quadro»,  és  0  horas  :1a 
manhã,  “cotirts"  dn  S.  Clirlstovão  A.  C., 
A  rua  Figueira  de  Mello. 

NÃO  SKR.V  JOGADA  A  PARTIDA  HEL- 
LF.NTCO  X  FLUMINENSE  —  O  director 
tcehnieo  dn  Associação  Mclrnpnlltana  dc 
Esportes  Alhtclico»  leva  no  conhecimento 
dns  interessados  que  nnn  se  rcnlisai-A  mnlj. 
a  competição  de  lown-lcnnls  Hellcmeo 
x  Flllinncnse,  marcada  pnra  amanhã,  pnr 
ler  o  Hcllenlco  A.  C.  feito  a  entrega,  em 
tempo,  dns  referidos  pontos. 

A  "SOIRF/E"  DE  HOJE,  N0  C.  R.  IGA¬ 
RA  HY  —  Homenageando  a  pessoa  dn  seu 
presidente,  um  grupo  dc  sócias  do  Icarahy 
levará  a  effeito  hoje  á  noite,  uma  festa 
dansniile.  Os  salões  da  veterano  centro  de 
canoagem,  receberam  para  tnl  fim,  umn  ca¬ 
prichada  ornamentação,  capaz  de  assegurar 
o  exito  dn  noite.  A  entrada  dos  snclos  serã 
rcllu  com  o  titulo  social  do  mez  corrcule  ou 
eom  o  convite  distribuído. 

Volley- bali 

TORNEIO  INTEnSO  DO  ANDARAHY 
A.  C.  —  O  director  do  Departamento  Tech- 
nico  dc  Volley-bnll  do  Andarahy  A.  G.  so¬ 
licita,  por  nosso  intermédio,  o  eompareci- 
mento  dc  todos  os  caplains  dos  lenms  do 
Torneio  Interno  do  ctub,  hoje  As  7  1|2  ho¬ 
rns  dn  noite,  na  secretaria  do  eluh,  afim  dc 
Irnlar  sobre  resoluções  a  ser  tomada*  sobre 
o  inicio  do  torneio  na  próxima  quarta- 
feira. 

Automobilismo 

RtO-L.V  PAZ-LIMA  —  O  engenheiro  Ro- 
ger  Contevllle  Iniciará,  sob  o  pntrocinio  do 
Automóvel  r.luli  do  Brasil,  um  grande  rnid 
autimiohllljrtleo  «través  do»  Andes,  confor¬ 
me  se  ví  acima. 

A  partida  está  mareada  para  o  proxltno 
dln  1“  dc  julho. 

Pugilismo 

SERÃO  JOGADAS.  IIOJE,  AS  PRIMEIRAS 
PROVAS  DO  CAMPEONATO  PAN-AMER1- 
GANQ  —  BUENOS  AIRES,  21  (A.  A.)  — 
Terno  Inicio  boje  A  noite,  ns  provas  para  a 
selecção  do»  coneurrcnles  ao  Campeonato 
Sul-Atnci‘lcano  dc  Bax,  que  serã  disputado 
ncsla  capital. 

Participarão  do  campoonnln  amadores  ar- 
gcnllnoSi  nrguayos.  chilenos  e  peruanos. 

QUE  HAVEMOS  DE  RESPONDER?  — 
BUENOS  AIRES,  24  (A.  A.)  —  O  Congres¬ 
so  da  Confederação  Sul-Americana  de  Bnx 
resolveu  tclogrnpbnr  á  Confederação  Bra¬ 
sileira  do  Desportos,  pedindo-lha  que  do- 
rimi  elnriimcnle,  a  com  a  maior  brevidade 
possível,  o  sun  situação  em  rclnçãfj  á  Con- 
rciicrnção  Sut-Amerlcann. 

O  Congresso  exprime  os  desejos  do  que  o 
Brasil  mantenha  a  filiação,  rcgularisamlo  n 
sun  situação,  iifltn  de  que  a  Confederação 
Sul-Amerlenna  jaissa  coutar  com  o  valioso 
e  (mprescidlvel  coucui-so  da  Confederação 
Brasileira. 

UMA  PRAÇA  DK  T10X  NO  RIO  —  O  Sr. 

J.  GOrréa  eslã  em  negociações  com  mu 
terreno  cm  que  locnlisaiá  uma  grande  praça 
destinada  no  pugilismo  c  nn  qual  InslalInrA 
nccommoilnçõcs  pnra  10,(11)0  pessoas.  Ahi 
está  eotno  n  pugilismo  dá  um  grande  passo, 
pois  o  seu  progresso  c-stavn  dependendo 
da  existência  dc  uma  praça  apropriada,  conto 
essa  que  só  .  zs-ltará  cncomios  A  ncüvidadc 
dn  empresário  Corria. 

DAYKIN  NÃO  PODIA  LUTAR  COM  SP.M.- 
LA...  —  BUENOS  Allf  S,  24  (A.  A.)  —  Nos 
círculos  desportivos  desla  capilal  rausou 
aurpresa  o  sueeesso  alcançado  nn  EsUtdn  de 
Sno  Pnuln,  pela  lula  dc  hox  eutre  os  pugilis- 
las  Spalla  c  Uoykin,  poi»  é  sabido  que  este 
ultimo,  antes  do  matcli  de  Spnlla  com  1-irpo 
fôra  conlratailo  como  "spnrring  |i.irlncr” 
pelo  campeão  italiano,  acompanhando-o  no 
Brasil  nessa  qualidade. 

AthletÍ3mo 

t.A  r.mtPETtÇÃO  DK  AMANHÃ,  DOS  NO- 
VLSSIMOS  DO  FLUMINENSE  _  O  tricolor, 
nn  inltiilo  dc  preparar  o  sua  representação 
para,  a  proxlmn  competição  de  unvissiiuos 
^  •  r<'alisn,  o  manhã,  uma  festn 
allilcllca.  0  prograinniB,  por  uós  publicado 


^[EM  pouas  mms 


NOTICIAS  0E  TODA  PARTE 

Prasegiilrão  nn  •egumtn-frlra,  «*  n«-ij.«<  In- 
çór»  para  a  nuluçAo  du  i-nufllriu  enlre  «t» 
upetarln»  o  «i*  pi-nprh-lnrlu*  ds  mliin>  «lo 
csrtãii  hrltunulea»'  (A.  A.) 

-  A  HrpurlhTin  ila  1-l.dWlvs  Argenlliia 

eali-tila  «|ur  n  31  de  il.-.-eiobru  ’  luo  i  po|  <t- 
laçibi  dc  llucna»  Alie»  rru  do  l.ttllQ.IIIIU  al¬ 
ma».  (A.  A.l 

— —  Dc  regre»'1»  ã  America  du  Snl,  |«»rtl- 
tá  amniilui  de  Sevllliu  u  rruznJor  "Ducnui 
Air»»".  (A.  A.) 

— -  Glivj  ti  a  Milão,  u  Sr.  Mu»«ullnl. 
(Haia»), 

——  Km  São  Pnuln  renlls-m-»#  im  Patnclo 
«Lis  Industriai,  umn  nasvuililén  «n!  da  R«- 
illu  Kducndura  PuilIlMu.  (A.  A.) 

— —  O  Dr.  Ju»é  l.iilni,  semlarlu  iln  lule- 
rlur,  du  Kxtnilu  ilo  Sâu  Pnuln,  vae  Campi- 
na»  rxcullier  u  lurul  uiiile  deverá  »er  eonitrul- 
du  o  lluspli.il  «l?  Itnlniiieiilo.  (A.  «'.,) 

—  E»lá  u-nila  iiiepaniilu  cm  llello  llorl- 
lonlc,  umn  liQiiicnagcin  no  Dr.  Samuel  Lt- 
bnnln  rpinmln  «lo  seu  regresso  dn  Europa, 
onde  fnl  represcnlar  o  Brasil,  lio  Congrciso 
da  Mnlarla. 

- A  revista  "A  Kpnen  «la  nalila",  publtc» 

o»  relratus  dn  Dr.  Ari hur  Uentardrs  e  F*- 
II»  Pacheco  em  linmcnagcm  a  sim  attilurii 
nn  Liga  ila»  Nações, 

LIQUIDAÇÁo"PHENnMENAL 

Ante»  de  vigorar  a  nova  Icl 
do  »cllo  adheslvo  e,n  Ohje- 
elo»  dr  adorno  offcicccmiM  btfr  V 
a  no«sa  distlncta  (rcguexla  JP*  * T 
uma  liquidação  a  preços  setn 

Até  31  d»  Maio  de  192U  (j 
liquidaremos  todo  o  uosso  s-«  % 

slock,  nrmuções.  etc...  a  preços 
abaixo  do  custo  na  (ahrica.  ^ 

Todos  devem  nprovellar-se 
desta  occasiá«i  única  para 
comprar  liem  *  barato 
do»  Importadores  j 


BAUER 


/I8MAGS 

Proprietário»  d» 

LAPIDAÇÃO 

AMERICANA 

AV.  RIO  BRANCO,  7-A 

CASA  MAUA’ 

Da  fahrira  directamentc  to  fregne» 

LIQUIDAÇÃO  VERDADEIRA 

- -  «ffr-  « - 

LICENÇAS  NOS  COR¬ 
RE*  JS 

Ac)izni-.se  licciiriado»,  pelo  Sr.  mlnislru 
da  Viação,  o»  seguinte*  funecioiiarios  d»  Be- 
parlição  Geral  dos  Correio»:  Knuek  da  Bo¬ 
cha  Lima,  I  inez;  l.ucio  Corrêa  dc  Meilo 
Brasil.  9  mezcti;  llerariitn  Mallos  Magalhães. 
6  rnezes;  Isiuciim  Maria  da  Silvo,  li  mezes; 
Joanna  llercullnn  dc  Barro»  Corrêa,  6  me¬ 
ies;  Juvcntlnn  Nunes  da  Cosia,  6  inezei; 
l.conte  Espíndola  dn  Silveira,  2  mezes;  Phl- 
lomcna  do  Carmo  Alves,  6  mezes,  c  Paqulta 
Alvares,  fi  mezes. 

_BEB 


RLfOSMCa  DgLICfPSO. 

cm  1|4  e  112  K«rrnfas 

0  titular  <la  pasta  rta  Guerra 
manda  excluir  vários  sor¬ 
teados.  por  “liabcas- 
corpus” 

0  Sr.  marcriial  ministro  dn  Guerra  man¬ 
dou  excluir  das  fileiras  rio  Exercllo,  por 
effcllo  de  “lialiens-eoi-pus”.  os  sorleados 
militaras  José  Rodrigues  Chaves,  Sylvestro 
Barbosa,  Francisco  de  Assis.  Isidoro  Aulo- 
nlo  Barbosa,  Custodio  Jusllninnn  da  Bocha, 
João  Saltes  Ferreira,  Genlil  Fernamles, 
João  Pereira  Valente,  ürgerio  Corrêa,  Uo- 
dolpho  Passos  Olirlsto,  Pedro  José  Pinto, 
Morto,  filho  de  Anlonlo  dc  Magalhães  » 
C.ojlrn,  Luiz,  ftjlio  de  Fraueisco  Vcnanclii 
da  Cruz,  Vicente,  filho  do  José  Ferreira  da 
Silva  Lobo,  Orostos  Pereira  dc  Souza.  José 
Chagas  Lemes.  Aiilonin  Parreira  dc  Moraes, 
Jesus  Mnrla  José,  llcnjnlnin  Ferreira  Lima 
e  Edgard  Paulo  dc  Souza  l.cda. 

AGULHAS  DE  PLATINA  pura  Injcrçõc» 

na  CASA  MORENO 

142  —  Roa  dn  Oovldor  —  142 

Uma  carta  aqui  registada 
cm  fevereiro  e  endereçada 
para  S.  Paulo  até  lioje 
anda  vir.janrin... 

O  Sr.  Rorintpbo  Bezenller  registou,  uo  din 
22  de  fevereiro,  nn  agencia  du  Correio  da 
estação  Pedro  II.  uma  cartn  eiulcrcçndn  para 
Sno  Paulo,  nn  seu  amigo  João  Krnsilehlk. 
Puis  hem.  nlé  hoje  lai  carln  não  chegou  ao 
destino I. . .  Foi  o  que  nos  voiu  conlnr  nquel- 
lc  cavalheiro,  que  nos  mnlrou,  no  mesme 
tempo,  o  recibo  do  rercrúln  regislndo.  d«' 
n.  738  e  pelo  qunl  pagou  o  rcmetlcntu 
28400. 

■  ■'  ■  «aen»  -■  ■  -  -  ■  — 

UUAS  POR  DIA 

lima  ao  nlmnço  outi-n  nn  jantar,  á  a  dôse 
Indicada  nas  cn forni litortcs  dn  cstom-igo.  fí¬ 
gado  c  Intestinos:  nrWio  de  ventre  ê  »  causa 
de  Innumern»  dnenç.-i»,  llvre-se  tomnmlfl  Pl- 
LPI.AS  VIRTUOSAS.  Piliiln»  dc  Pnpolnn  e 
Podoplivllna  Vidro  ‘i?.i(tft  R  do  Bnsnrio,  1S1. 


“A  PLATE’A "  —  Eslá  cm  circulação  mail 
um  numero  dessa  revista  quinzenal,  que 
traz  InleresMinte  siimnuirio. 

Itonlciii,  coinpurt.  Inilus  :i-j  provas  exlglduj 
no  ccrínmcn  iifflcial. 

A  COMPETIÇÃO  DA  L.  SPORTS  DO 
EXERCITO  —  Grande  é  n  ansiedade  que  se 
npresentn  nos  circulns  esportivos  peia  dntM 
dc  27  do  corrente,  em  que  eslàn  convocadas 
todas  ns  equipes  m""art  pnra  uma  gran¬ 
de  competição  sob  o  pntvnciulo  dn  L.  S. 
Exercito.  Conforme  publicamos  n  cxecitente 
prograinmn  elaborado  faz-nos  nateve.  um 
brilhnntlsmo  eaet-pelopal.  considerando  que 
para  Isto  Icm  grande  cnlli-boração  as  unida¬ 
des  compnnenlcs  dn  1*  lleglâo  Milltnr,  cm 
que  appnteeeiu  como  dirigeides,  figuras  do 
relevo  como  sejam.  2*  tenente  Vnsro  Kropp 
Cnn-nlhu.  1“  lc  lente  <  irlos  Ftetlicn  aitrt,  2* 
lenente  Orlando  Torres,  e  capitão  Mcr.dca,  do 
1*  R.  ,A.  Montada. 

Assim  Inmhcm  será  pela  primeira  vez,  con¬ 
forme  dissémos,  lido  o  juramento  i'<»  nlhle- 
ta  de  lavra  do  eonltecldn  cserlplor  spor- 
Imnn. 

Remo 

A  REGATA  INTIMA  DO  INTEU NACIONAL 
DE  REGATAS  —  O  cx-bcitjàinin  du  Federa¬ 
ção  do  Remo,  rea  lisa  rã,  iinuuhn,  pela  manhã, 
nn  enscntln  de  llolnfogn,  uma  regu  intiinx 
pora  o  melhor  adestramento  e  (iiffusán  do 
snlular  spnrt  enlre  o  seu  utnncrosi  corpo 
social.  O  prngr.-imma.  cuja  relação  publica¬ 
mos  hnntcm,  eslá  hem  confccclniinilo,  fadado 
mesmo  n  offcrccer  nos  assistentes  momentos 
de  scnsiiçãa. 

O  director  de  desportos  avisa,  por  noss» 
Intermédio,  ans  remadores  que  irão  tomai 
parte  ncsla  regata,  que  linrcrá  ntn  bonde  cv 
i-ei-ial  paru  ns  eomiu  r  a  ltolar«igo,  devendo 
O  mesma  sair  da  séde  ás  7  horns  cm  pontq. 


Effeito  Laxativo 
Semelhante  ao 

ki  W.  v  ,  - 

NORMAÊ^#.^:^ 


SO  USANDO  AS  ’ 

Pastilhas  ' 

MIMORATIVAS 


W  VOTTfi  —  RnMínfln,  21  Vfo  Alirtl  flfi  102« 


BNIWIIIOS» 

Foram  iepuIlAtln».  bojes 

Si,  rei . rio  .Ir  S,  Kniliil.cn ,  X«n  cri  ■  i 

l-milln»  -I»'  Seu;.  r‘,;*1  1  " "  ,nJ*  >?.*■ 
.... , j  vi I  i»lrm|*l**  l»"ur>.  .1. 

Seli.nl Li11!  i'.»,l»1"'  X“'ler  l.'>ellm  llii'.  i- 

e.nirl,  Siml.i  L#»i»  V  1"  '  c’‘",ia  -  ’  1 

c,  A •)'(.)  S.  1.111*1  OaJ.llnn  H»m.  r  , 

SpiiM<l»r  Al.  M.  «>«  |  i 
i[ii*ln  M»k#IIwc>.  IrovciM  Adrlln.  II.  II.  I 
Ciirilmo  tia  silvo,  rim  Urcuhr  Al  j 
u  Scniphlm  llirnl.ll.  ».«rrnt*:rlo  d<*  Iiimi 
iut«,  Medico  l.rgnl:  ChrUlln»  Vcrhi.o.  S.m. 

Cu «4  de  Mlterlcoitlla. 

_ Vn  iciiillrrln  de  S.  Joã'»  Hn|»i 

Scl.fi  1/1-  JotA  Am-relm.  Hn’l"'"1  •N'1"  ' 

ilo  Alienado»  c  MUoii  exposto  n.  Hl  '  a 
l  llV.1  do»  l'j|KlltU». 

_ _  leinllvrlo  ilo  nrmoí  Aui-ml..  I 

rrlr»  l'liil».  rim  UumiMW  do  llraBaiif  i.  « 
Jurorv  Muiln  de  Mello,  «»enldn  n..li«d-i  ... 
Sé  loft* 

1 _  Serão  Inhumodo»  ornanhSi 

No  ccmllrrln  do  S.  Pranc  vco  Xav  r; 
Frederico  l*olliano,  cujo  ferclro  saiu  4* 
||  I  2  hora»  do  rua  Anna  tcunldla,  »i.  «  A>. 
ui  lUrrelo  Plnlo  ilc  Poria,  folio*  1*1*  •»» 
de  lauda  d»  Dr.  Pedro  Brncito.  re.li  n-, :  - 
jo  o  enterramento  *»  H  hora». 

_  No  eemlle.-lo  do  S.  Joun  Ba[.l. . 

Fmitln  Cima  Soares.  saindo  o  enterro,  Is  • 


Iniciativa  da  acção  penal.  A  quaixa,  a  denuncia  e  o  procedimento  ex-officio,  Queixa 
t lo  of fendido,  queixa  do  miserável  a  quaixa  da»  pessoa»  jurídica».  Denuncia  formal  do  mi • 
nir.lurio  publico  e  denuncia  da  qualquer  picioa  do  povo.  Caao»  em  que  tomente  cabe 
quoixa  do  orfendido.  Auxilio »  da  parte  offendida  nos  termo»  da  acção  intentada  por  de ■ 
nttncin,  ou  ex-officio.  Queixa»  verbaa»,  denuncia  dc  infrccçõe». 

■In  ministério  publico,  eoniequcnts  t  de 
'|uii!i|ticr  possuii ! 

I*.  No  ruiu  do  abusos  dm  autoridades 
Ouisi.,  arl.  72.  t  O*). 

2*.  No*  crime»  piillllco»  (Drc.  848,  1800, 
arl*.  .Ml  c  32,  u;  Dce.  3.08»,  1898,  art,  30). 

3*.  Noi  crimes  do  reipnnsnlilllilndo  da  al- 
cadii  federal  ( Dce.  8»8,  1800.  art».  50  e  52.  b; 
lhe.  3.081.  1898.  uri.  30). 

I*.  No»  erime»  dc  lenocínio  do  arl.  278  do 
OI.  1’ciinl  fCml.  Penal,  arl.  278,  (  3*.  e; 
Dce.  2.01)2,  1015.  art.  278.  í  3*.  r). 

>V\  No»  crimes  dc  rontrafurção  de  obras 
lllrr.irlu»,  selenllflcns,  ou  artltlleai  (Lei 
HUI.  1898.  art.  20;  Dcc.  3.838). 

0*.  Nos  crimes  de  furto  entre  parente»  e 
affln»,  até  o  4*  grão  civil,  nio  enmprehendl- 
ilo»  na  disposição  do  art,  335  do  Cod.  Penal 
(t.el  628.  1899,  art.  1*.  paragrapho  unlco), 

7*.  Km  quaesquer  crime»  em  que  o  mlnti- 
lerlo  publico  devo  offlclar  (Cod.  Proe,  ar- 


A  obra  social  da  Assis¬ 
tência  Dentaria  In¬ 
fantil 

A  Assistência  Dentaria  Infantil,  onra  de 
patriotismo  •  caridade,  rommemora  amanhã, 
com  (ada  a  lolennldade,  o  seu  primeiro  ati- 
niversario, 

Allcmlendo  a  elevado  uumero  do  crcnnçu» 
pobres,  essa  liencmerlla  Inatllulv&o,  apenas 
com  doce  meies  de  fitncciunumenlo,  tem 
alcançado  iltuoçáo  de  relevo  enlre  as  nuc 
honram  a  nussa  capital,  pelos  Innuineroí  bt- 
neflclos  que  espalhara  eotra  oa  dciherdudoi 
da  sorle. 

Sobre  a  vida  dessa  instituição  •  sobre  os 
Innumeros  serviços,  que  vera  diariamente 
distribuindo  á  Infanda  pobre  do  Rio,  mul¬ 
to  noi  podia  dlier  •  Dr.  Alesandrlno  Agra, 
que  nlo  »fl  «xeree,  nessa  eitabeleelraeoto,  n 


Arçân  pennl. 

Ai .  At,  irn.il  c  u  ijuc  1 1 1  tu  por  fim  a  prova 
de  vliil.icú  .  da  lil  pinai.  >  prnu  i  loiísc- 
qorntu  •  ..i  c-niprovnvAo. 

C-nin,  j,  I .i  (.-0''ituAu-  ilu  Republica  ur- 
|||(ii  ''J.  111)  ncnburnu  iiriis  pamarA  do  dc- 

limiu-ntr.  i  ri*  p  >u«alii!idadi-  penal  í  cxclti- 
alv.iim-nlo  p  ■  ■  il  i  ,.!,  Pen..  arl.  25). 

,\  ic  .].«•: I Iitll  .1  n  l.nin.ll  r  I  i-bll  ao- 
br.  nni  I,  *  .nt-  I  d-  O—  loijrp. iidrnlcs;  ou¬ 
ro  i  i'li  rn.  |  iH ,  ui.  iui  -il-n.il  mal»  --bro  a 
r,\i-  imi  d-  líictt*  .o  'tUCtli  -I  |ti  o  seu  nU- 
ii.r,  ■;  uint  ■  i  <  ii  tpiol-c»  -v  ucliarciii  ilcrl- 
IM.i'  ||,I  , -rinir  rl.fl  221.  ISI I.  ml.  i*S;  llcc 
I.D8I  1898.  nrl.  57  '  I1;  (!-d.  t.lv.,  aillii- 


A  sijwwa  nn 


um  lindo  conto  das  -Mil  e  l  ma  N"»Ç* 
Intvlrameni*  colorido,  com  barrn*  ejilea  d 
OdalUcai.  r  alnile  uma  linda  comçdln  —  1 
e  Jate  Rand  Kn.arlnv  r  »  maan  flr»  Pr' 
lato  ram  Carmrn  He  Ate» nlo,  Itolieilo  \  II 
mar  *  a  wculptural  bailarina  Oearr  lalrry 
IIOJK  NO 


DO.MINTiO 


A  Uctiç.-'  du  res]-in«alilll<lade  criminal  tiAo 
Impllru  n  .In  resp-nwlillldade  civil,  que  i  ro- 
fuliifi.i  *e , 'lindo  o  dltello  civil  (Cod.  Pcn  ,  ar- 
tlen*  31  e  70;  Dcc,  3. OKI,  1598,  art.  57. 
|J  2*  e  3".  O  aut-r  do  daiimo,  ainda  que  ndo 
ae.l  t  crimino»-,  C  p  *r  rl  c  responsável.  O  di¬ 
reito  do  ealilr  icpuruçno  c  n  obrtsnçiu  de 
prestal-a  lran«ralltcin-»e  com  n  herança,  cs- 
copt • .  nm  c.u  »  que  -  L-diq-  Cl»  II  cxclue 
(Cod.  riv..  ur».  J.526). 
tnirmfln  </u  ncflo  pinai. 

Kinqiir.nl-  u  ncç5o  rldl  (  do  Iniciativa  prl- 
vndu.  *  neçú-  penal  pâde  rcr:  a)  de  Inlclalha 
pMv.vIa  Cod.  Pen..  urt.  407,  J  1*):  hl  de 
iniciativa  publica  (Cod.  Pen,.  arl.  40*.  5t  1* 
t  .'!•  D>  facto.  rcc:i  o  Cod,  Penal t 
Ar!  !"7.  Ilaver.i  b>r,ur  u  neçJo  penal: 
r  1  Por  .jucl'«  da  parte  oflendida,  ou  de 
qu.  tii  1 1 '  quallibidc  |  :.ra  leprescnlnl-a. 

•  2  .  P  -  denuncio  do  ministério  publico 
etn  !■  I.  »  rimes  e  contravenções. 


do*  ci»  crlinrs  o  contravenções.  KiLi  rrRra. 
porém.  »offre  excopçúo  —  qiiantu  ao»  cri¬ 
mes  dc  vlnlenrin  cnrnal,  rapto,  adultério, 
parto  siippnsto,  caluiimln  e  Injuria,  salvo 
os  eus-!  do  arl.  274. 

Reta  o  citado  art.  274  :  "Nestes  crimes 
(contra  a  segurança  da  houru  e  honestidade 
da»  fainllln»  e  do  ultraje  no  publico  pudor) 
haver*  logur  o  procedimento  nfflclal  cia  jus¬ 
tiça  sAmcnte  %>»  seguinte»  caso»; 

1*.  se  n  offendida  fflr  miserável,  ou  asy- 
lada,  de  alsum  estabelecimento  dc  caridade; 

2*.  se  da  violência  carnal  resultar  morte, 
perigo  de  \ldn.  ou  nltcraçSo  grave  da  saude 
dn  offendida; 

3*.  »c  o  crime  fflr  perpetrado  com  abuso 
do  pnlrift  poder  ou  da  c.uloridado  do  tutor, 
ou  prrceplor." 

Também  cnhcrA  o  proecdlineiito  offlclel 
nos  Ciisos  dc  violências  c  ottcntadns  ao  pu¬ 
dor  contra  alienados  (Dc.-.  1  132,  de  25 
de  deicmhro  de  1903,  nrt.  9’). 

Jn3o  Mendes  escresc  a  pr-posltn:  “Km  re¬ 
gra  geral,  o  ministério  publico  tern  »  direito 
de  promover  e  seguir  u  orrõn  piibl/rn.  Islo  é, 
todn  n  acção  para  imposição  e  npplicação 
dn  pena  dc  qualquer  delicio.  Mas  esse  di¬ 
reito  geral  soffre  rtstrlcçio  quanto  n  cer- 
tos  delidos,  quer  porque  iiffcctain  n  dlRiii- 
dade  das  famílias,  (*u  a  honra  das  pessoas, 
quer  porque  não  sejam  concernentes  senão 
a  interesses  privados,  quer  porque  não  são 
.susceptíveis  do  pr-vn  alguma  sem  n  concurso 
das  parle»,  quer  porque  não  devem  ter  des¬ 
vendados  pelo  processo  sem  o  consenti¬ 
mento  das  parte»  offendida.».  Graves  moti¬ 
vos  dc  urdem  publica  podem  nlgumas  vecc» 
solicitaria  repressão  desses  delidos:  mas. 
uma  razão  não  menos  grave  liga  n  acção  pu¬ 
blica  e  n  subordina  í  condição  da  qticisn 
do  Of  fendido,  6  o  interesse  d-  repouso  e  dn 
pnz  das  famílias,  d  o  perigo  d-  esenn- 
«Inlo  mal»  temível  do  que  n  própria  impu- 


CREOSGENOL 


O  TONICO  Ml»  PULMÕES 

FOI  PARA  O  HOSPÍCIO 

Por  anresenlar  symptomas  de  alienação 


■  i .. nt i-  r...cdimenl*i  wt/f/cio  nos 
iiinçovci-,  quando  não  Iflr  apre- 
«lemtn  a  n-s  prasus  da  lei. 
prfr  it.i  —  (turl.ru. 
a  <Apo»lç;-i  li  uut-rldudc  compe- 
.  (ont  ir  conhecimento  dc  fact- 
íelta  icln  pi-pn-  offendIHo.  ou 
in  r  jiiiiiídiide  para  rcprcscntal-o, 
pet-  ptdldo  dr  r-ndrnmnção  do 
i- .mo  Inrurso  nn  disposição,  ou 
d.-  lei  pi-nnl.  Ksta  exposição,  de 
-  ■  — ,  d'-.'f  -*.r  n  um  tempo,  nar- 
tu-n-ir  i*isa:  n  iri  tillva  em  relação 
vebid-  cm  toda»  a»  circunstancias 
o  çã-  transitiva,  á  pessoa  que  a 
-i:  si  e  .i  ipp-  soffrcu  -  malefício 
niotivii  que  a  determinaram 
nclt.i  p  i  pu-  a  praticou  tqiiv- 
-mie  c  rcnlisou  (nbi)  e  « 
*;tte  -<t-  vcrlílrou  Iqiwndo);  de- 


puhllcu.  üesnrccssario  se  lorun  real 
quanto  de  utll  trarn  n  dltfiuãn  ead. 
maior  dc  uma  revista  que  a  par  da  div 
do  espirito  se  encontra  n  propagatld 
tclllgentr  da  boa  leitura. 

BRASIL  MUSICAL  —  Acntm  de  rcap 
err  essa  liitercsMnle  revista,  nuc  e»t5. 
rn  sob  a  dlrceção  do  conhecido  mus. 
pho  (ia-ilno  dc  Hcticneourl.  Ello  nos  - 
cln  urna  tjnva  phase  dc  verdtulciro  pi¬ 
so  —  o  que  é.  real  incute,  de  esperar,  r 
gur  pela  netiKição  que.  sol*  o  asMimpl 
que  se  espeeínllsa.  leve,  uot  diários  li 
la»,  seu  actiinl  tlircctnr. 


CONTRA  SARDAS, 
PANN0S,  ESPINHAS 
RUGAS,  CRAVOS  E 
MANCHAS  DA  PEI.LE 


POMADA 


nAO  NA  MEDO  MEM  nojo  DF  & 
BARATAS  QZJAflDO  SE 


NAO  TEM  RIVAL 


3",  de  impiihere,  mentecapto,  oo  furtoso: 

Ci*.  dc  fliho-fnmilias,  sem  autoridade  de 

acu  pae; 

7*.  dc  inimiga  capital; 

8*.  contra  congressistas  por  oplnl-cs  emit- 
tiila»  nas  casas  lcgislnlivas  a  que  )iertcncem 
(God.  Prnc..  art».  75  e  76;  Dcc.  3.084,  1898. 
arts.  40  e  41). 

Pnna  para  o.»  dcrumclai  formar. j. 

Os  promotores  públicos  o  seus  adjuntos 
silo  obrigados  «  npresentar  denuncia  e  pro¬ 
mover  a  nccusnção  criminal: 

No  caso  de  nagrante  delicio,  ie  o  réo  ob¬ 
tiver  fiança,  dentro  de  trinta  dias  da  per- 
pcl ração  do  delicto; 

Sb  o  rio  esliver  preso,  deutro  de  cinco 
dias; 

Não  estando  o  rio  presa,  nem  afiançado, 
dentro  de  cinco  dias,  contudo»  da  data  cm 
que  o  promotor,  ou  seu  adjunto,  receber  os 
esclarecimentos  e  provas  do  crime,  ou  da- 
quelln  em  que  tsle  se  tornou  notorio  (Lei 
2.033.  1871.  nrl.  15,  fS  1*.  2*  e  3*:  Decreto 
4.824.  1871.  nrt.  22.  §$  1*  e  2*;  Dce.  3.084, 
1898.  nrt.  48). 

Auxilio •  dn  par/e  offendida  na  neflfo  In¬ 
tentada  por  denuncia. 

Nos  termos  da  acção  intentada  por  denun¬ 
cia  poder*  Intervir  s  parte  offendida  para 
auxiliar  -  ministério  publico  (Cod.  Pen..  ar¬ 
tigo  408,  in  fine).  Poder*  a  parta  offendida, 
no  Dlstricto  Federal,  intervir  eomo  auxiliar 
do  ministério  publico,  assistindo  os  proces¬ 
sos  rm  todos  os  actos  da  fonnnçio  da  culpa 
e  do  julgumento  e  nos  recursos  por  elle  In¬ 
terpostos. 

João  Mendes  escreveu  a  reipeltot  "Noa 
termos  da  aeeão  Intentada  por  denuncia,  ou 
ex-officio.  poder*  Intervir  a  parta  offendida 
para  auxiliar  o  ministério  publico  eomo  ln- 
formnnle;  e  sfl  poder*  Interpâr  o  recurso  da 
não  pronuncia,  ou  a  appellaçlo  da  absolvi¬ 
ção,  se,  concomitante  com  a  denuncia,  foi 
dada  o  sua  queixa.  De  outro  modo,  seria 
nuinrlsnr  recurso  de  uma  declilo  que  o  of- 
fendido,  não  tendo  provocado,  nlo  tem  o  At¬ 
reito  dc  contestar;  de  outro  modo,  seria  con¬ 
ceber  uma  scgiinjja  instancia,  provocada  por 
quem,  nn  primeira,  não  foi  pnrte;  de  outro 
modo,  seria  restaurar  a  vindicta  privada 
como  fundamento  da  neçflo  penal,  annuMido 
assim  o  trabalho  clvllisador  dos  que  deram, 
como  unico  fundamento  da  acção  penal,  o 
Interesse  social  da  seguranço.  0  argumento 
dos  que  pretendem  transformar  o  auxilio  do 


Vae  ser  levantada  a  fiança 

O  Tribunal  dc  Contas  niilorlsou  o  levan¬ 
tamento  da  fiança  prestada  pelo  ex-coHcctor 
federal  dc  Vllln  Pnraopebn,  no  Estado  dc 
Minas  Gcraea,  Quintino  Moreira  dn  Silva, 
para  garantiu  dc  sua  geslão,  conforme  re¬ 
quereu  D.  Maria  França  Cannbrava,  »iuva 
tio  mesmo  serventuário. 


Foi  o  ncst.iuronl  no  Luncb  dn  Moda  ,\* 
moços,  jantares,  cclns,  completo  serviço 
l\  liar  confeitaria,  restamanl,  Fruin¬ 
do, .  Consonns.  Salada  dc  Frutas,  cbo|  , 
cto.  R.  Carioca,  titi.  Aberto  até  1  hora. 

-  -■  .  ■  - - ►  — - - - - 

Continuam  as  inundações 

provocadas  peias  aguas 

do  Moscova 

MOSCOU.  24  (U.  P.)  —  O  rio  Mosc  -  - 
continua  a  encher  e  as  suas  aguas  mu  .- 
dn  temporária  parnlysnçãn  as  fnbriras  ■; 
lhe  ficam  í$  innrgciis.  l-orani  tomada» 
Imlispeusatcis  precauções  no  sentido  «fc 
vn guardar  a  principal  estaçãn  olectilca 
cidade,  que  d»  frente  para  r..  rio.  O  sen . 
de  bondes  nas  immcdíaçõcs  do  Moscorr  v 
completamcntc  dcsorganisarlo. 


Vá  *  Tinturaria  Alliança:  eomo  garantia 
do  trabalho,  receber*  no  acto  dn  entregB  d» 
roupa  o  valor  dn  mesma  l.nvn  e  linçe  oara 
luto  em  6  horas.  Av.  Gomes  Freire.  3  e  rua 
da  Lapa  40.  Tel  Central  5551  e  4816. 


AGGREDSU  O  CONFE¬ 
RENTE 

Para  a  estação  de  Nilopolis  despachou  na 
dc  Bcnlo  Ilibeiro.  o  operário  dn  Arsenal  de 
Guerra  Alfredo  José  dos  Santos,  uma  ba¬ 
gagem.  Horas  depois  voltava  elle  a  reclai  uir 
um  terno  do  roupa,  porque  dera  falta.  O 
conferente,  Plinlo  Ribeiro  Fernnndes,  õeu- 
Ibe  as  explicações  que  cabiam  no  caso.  Al¬ 
fredo  não  sc  nitislcz  e  nggrcdiu  o  íunc- 
ulonario,  dandu-ilic  uma  bofetada.  O  nggics- 
sor  foi  preso  e,  com  testemunhas,  conduzi¬ 
do  *  delegacia  do  23.*  distríclo,  sendo  ou- 
tuado  em  flagrante. 


directamcnte  da  fabrica  ao  freguez  sô  - 
Av.  Rio  Branco  n.  114-1'.  Tel.  C.  1902 

DAVIDS  FRÉRES 


VENDA  ANNUAL  6  MILHÕES  DE 
GARRAFAS 


queixoso  .' (,nd.  Pcn.,  arl.  264),  jámnis  sc  po¬ 
deria  vffectivnr  essa  responsabilidade  do 
queixoso  sc-n:to  pri.vjiiuio  havçr  o  procurador 
agido  □** ■.  reslrictos  Itimds  do  mandato 
(Acc.  d-  S.  T.  12-5-1908). 

Kni  todos  os  teruios  da  acção  intentada  por 
queixa,  será  ouvido  o  ministério  publico 
(Cnd.  Pcn.,  urt.  IflS.  in  principiam).  Ao  mi¬ 
nistério  publico  incumbe  udditnr  r  queixa, 
uii  denuncia,  e  o  libeüo,  promover  a  nccuxa- 
çã-  e  Interpflr  os  recursos  legnes  (Lei  2.933. 
1.71,  nrt.  10;  Dce.  4.824,  1871,  nrt.  20;  Dee. 
•v'íl,  189o,  art.  21;  Dce.  9.203  1911,  nrt,  273, 
2*  parte). 

Queixa  do  miscraucl. 

Sendo  o  offcndido  pessoa  miserável,  o 
promotor  pulillen  deve,  ou  qualquer  pessoa 
tio  povo  pode,  intentar  u  queixa  c  proseguir 
rn.»  lermos  ulteriores  do  processo  (Codigo 
Proc..  urt,  73;  Dec.  2.  157,  1897,  art.  0': 
Dee.  3.Í1S4,  nrt.  39). 

Incumbe  nos  promotores  publlcor  a  seus 
adjuntos,  no  Dlstricto  Federal,  dar  queixa, 
mediante  requerimento  do  ofrendido,  nu 
pessoa  que  Icüalmcnle  n  represente,  provada 
n  Indigência  de  meios  parn  n  exercido  da 
aeeão  penai,  que  :.\e  fõr  privativa,  c  pro¬ 
move:'  or.  lermos  ulteriores  do  processo  ;Dc- 
eteín  9.293,  arls,  132,  jt  2'*  c  193,  .(  1"). 

Pessoa  miserável  ê  a  qins  por  falta  «bso- 
liitii  «7 “  reem-os  pecuniários  estã  impossibi¬ 
litada  de  e-ieiecr.  sem  prejudicar  ãs  neces- 
tis  In  rios  ordinárias  da  própria  manutenção. 

1  du  fnntiliii.  n  arção  |>cnol  (Dcc.  2.457, 


Nas  duas  paginas  da  2*  edição  de  honltt. 
a  A  NOITE  publicou;  0  Jogo  —  liilluenci 
ou  boatos  absurdos;  Peia  política;  Não  npr* 
sentou  o  recurso  no  praso  legal;  Meiterau 
o  pão  na  Maria;  Na  Gruta  da  Impronsn  (nte- 
nor  leiln  Maria  Gomes  espancada  pelo  diam- 
fcitr  Noi  Ribeiro);  Como  teria  sido  i> - >•  -' 
i.uenedicto  Moreira  de  Cislro,  ferido  a  bala, 
nn  coxa,  soccorrldo  pela  Assistciicln) ;  Um» 
diligencia  da  policio  do  9“  dlstricto:  Não  * 
removido;  Parn  honrar  n  memória  do  m.ti  '• 
gênio  do  ibealro  ingiez  (com  gravura  ; 
Nomeações  na  Fazenda;  Uma  absolvição  a 
l-  vara;  Exlinctas  as  divisões  de  encour. 
çados  c  de  cruzadores;  As  experiência»  . 
um  deslisador  no  São  Francisco;  Sntu 
ensa  e.  nun  voltou  (Mario  dus  Heis  Pa  cr.  • 
co,  com  gravura);  Pagamentos  dc  ninanha. 
na  Prefeitura;  O  mnr  jogou  á  prnin  o  cad:* 
ver  dc  um  desconhecido,  com  o  rosto  c  p 
coçu  feridos  (com  gravura);  Preso  em  It.i- 
granlc  quando  carregava  o  Curto  (Mum-t 
llorhn,  com  gravura);  O  conflictn  no  rio  M 
cncil ;  Vae  ser  Judlcinlmente  declarado  v 
comin isso ;  As  obras  da  rua  do  Lavradi 
\  'vn^rr  e*li(fÍ0  lie  IlO.jc  filldicC  do  qilv  •- 
,,,  r,  publicou  nas  duns  paginas  sul 
tlilnidas,  daquclla  edição);  Ainda  o  roeur-  1 


Inaugurou-se,  na  Escola 
Orsina  da  Fonseca,  o  retra¬ 
to  do  Sr.  prefeito 

Realisou-se  na  Escola  Orsina  da  Fonseca, 
a  Inauguração  do  retrato  do  Sr.  Prefeito, 
tendo  comparecido  ao  acto  um  represen¬ 
tante  do  governador  da  cidade.  Falaram  por 
essa  oceasião  o  professor  Alexandre  Tei¬ 
xeira,  a  nlumna  l.avinin  Pinheiro  de  Andra¬ 
de,  o  Dr.  Edmundo  Machado,  rcprescntnnto 
do  prefeito,  a  ex-alumna  Nair  Mutera  e  a 
senhorita  Jandyra  de  Campos  Medeiros,  que 
saudou  o  dircctor  de  Fazenda  Municipal, 
Dr.  Gercmario  Dantes.  Em  seguida  houve 
dansas. 


o  direito  Â  de- 
rcicrlpçno.  pcios 


Qiici. rn  rlur  pr-;-. od.i  iurldicns. 

)a  [icsMiuj.  Jurídicas  do  direito  publico  Fn- 
Irrim,  iat'»  i  i  ('itiãri.  <<s  Estados  c  n  Dis- 
trlclii  Friivriil  e  os  Municípios,  as  Ices  prl- 
tneírnr.  nç.  ni.  quanto  nos  factos  criminosos, 
niiiio  a  seguir  vcccmos,  por  melo  ric  urgãos 
dn  Minl.slcrio  Pubitco  ç  os  Municípios  pnr 
nifio  de  fiscaví.  nu  agentes,  que  apresentam 
queixas  emilra  .c.  iiifraclm-cs  das  posturas, 
ml  pot  denuncia  dn  Minlsterin  Piihíleo  fl.ei 
628.  dc  18(11.  arl.  1",  lit.  As  pessoas  Jnriill- 
e.is  de  direüi'  privada  —  sociedades  eivis  rc- 
ilgloMi»  pias.  moraes  setenlifiros  nu  lltera- 
rifto,  as  assoeinçncs  de  utilidade  publica  o  ns 
fiincloeõca  scrãt)  representadas  nos  netos  in¬ 
diciar.»  pnr  quem  os  respectivos  cslutiilos  de- 
signa rem.  nu,  não  n  designando  pelos  seus 
dlrectorcs.  Essas  sociedades  só  lém  perso¬ 
nalidade  Jurídica  e  poderão,  assim,  nccionar 
os  seus  mcmtiro»,  nn  a  terreiros,  rom  a  in- 
icripçãn  nn  registo  civil  que  llics  fflr  pc- 
cvlfet  dos  seu»  conli.itns,  nelos  constituti¬ 
vos-.  esintnlos.  ou  compromissos,  nu  com  a 
atllorlsaçãii,  nu  anprnvaeão  do  governo, 
quando  precisa. 

Casas  cm  i/iir  stímcnlr  rnhe  queixa  nn 
of  fendido. 

O  citado  art.  407  dn  Codigo  Pennl  tem  o 
•eu  í  2"  assim  redigido: 

“Arl.  407.  Ilnvcrn  togar  o  ncçõo  pennl: 

5  2",  Pnr  denuncia  do  ministério  publico 
cm  Iodos  os  crimes  e  contravenções. 

Kxccptunm-sc: 

1°.  ns  crimes  de  furto  e  dnmnn,  não  lendo 
havido  prisão  rm  flagrante; 

2“,  os  crimes  de  iolencia  carflal.  rapto, 
adultério,  parto  stipposln.  eulnmnia  c  injii- 
ris,  —  cm  que  sõmcnlc  raberã  proceder  por 
qnclxn  da  piirie.  salvos  us  casos  do  artigo 
274." 

A  primeira  cxccpçfio  eslã  revogada  pela 
lei  n.  928.  dc  28  de  oiilnhrn  dc  1899.  que 
amplia  u  arção  pennl  dn  Ministério  Publico 
e  dã  nutras  providencias; 

"Art.  l".  Compete  .*  acção  penal  por  de¬ 
nuncia  do  Ministério  Publico  nos  crimes  de: 

I.  Furto. 

II.  Damnos  em  coisas  do  domínio,  on  uso, 
publico,  du  Uuiàu,  dos  Estados  e  munici- 


Cbría  a  Pejle,  fixa  o  pò  dc  arroz  e  realça 
í. "...  h°,nveis  professores  dn  Fac.  de 
Medicina  attestnra  o  seu  valor  no  tratamen- 
to  da  culu  Nas  perfumarias  o  pharmacias. 
Deposito:  Ourives,  88. 

Vae  auxiliar  a  instrucção  da 
Escola  de  Aperfeiçoamento 
de  Officiaes 

O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  nn- 
'T’eo“  °  V-  ,tcncnV;,  de  cavnllarin  Elcuterio 
Bnim  Fcilich  auxiliar  do  iirslniclor  da  Es- 
cola  cie  .Apcrfciçon mento  dc  Officincs 

■“  - *  - _ L _ 

DOENÇAS  INTERNAS  -  RAIOS  X 

PROF.  RENATO  SOUZA  LOPES  -  Tra 
lamento  especial  das  doença»  do  apporellio 
digestivo,  da  nutrição  e  nervosas,  Tratamen-  i 
to  moderno  pelos  ralns  ulf ravintpfnn.  dtather- 
nU  •  .tU|.i.u.H.,  Rua  S.  José,  39%  i 


O  carimbo  mais  pralico,  utll  e  <Je  grande 
duração  para  iuutilisar  estampilhas.  Carim¬ 
bo  todo  em  metal  Privilegiado;  nome  e  mo¬ 
delo  registado»  Pedidos  a  A.  Arthur  Mattiy 
—  Rua  da  Quitanda  97.  —  Caixa  correio 
842  -  Rio- 


SALÃO  MADRID 

CABELLEIREIRO 

PARA 

SENHORAS  E  CREANÇAS 

Rua  Santo  Antanlo,  16  ••  Antiga  Sín  José 
Entre  Carioca  e  Avenida 
TELEPHONE  CENTRAL  262 


Cabe  n  qualquer  cidadão  denunciar  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  perante  a  Cnmnrn  dos 
Deputados,  pelos  crimes  commtins  c  dc  res¬ 
ponsabilidade  (Dec.  27,  1892.  nrl.  Q”). 

_  Haverá  togar  a  acção  penal,  nn  Di.slrieto 
Federal,  por  denuncia  dn  chefe  e  delegados 
de  policia,  nos  rasos  du  contravenção  do  li¬ 
vro,  lli,  ca  ps.  II  !•  III,  arts.  399  a  371  e  374. 
IV.  V.  VI.  VIII.  XII  c  XIII.  art.  399  princi¬ 
pio,  .$  1*  do  Cnd.  Penal  (l.ei  628,  1899.  ar¬ 
tigo  6"). 

Haver*  lognr  n  ncçSn  penal  por  denuncia 
de  cinco  eleitores,  em  uma  só  petição,  nos 
crimes  cleitornc.»  do  nrt.  56.  §  1'  da  Lei 
ti,  3.208,  de  27  de  dezembro  dc  1916, 
Haverá  locar  a  aceno  ncnnl  por  denuncia  i 


Poços  de  Caldas 


SUL  DE  MINAS  E.  F.  MOGVAN.1 

Temperatura  —  máxima  no  verão  28.' 
minitnn  17.' 

Altitude  —  1.200  metros 
Clima  —  Ameno 

Bclla  e  culta  cidade  de  verão.  A  mais  Impor¬ 
tante  estancia  balnearia  do  Brasil 


CENTRO  C0MMERCIAL 

Vende-se  contrato  ou  nlugn-se  por  8  annos, 
sem  luvas,  grande  armazém,  estylo  europeu, 
com  tclephmic;  apto  parn  qualquer  negocio: 
nutomoveis,  moveis,  tapeçarias,  fabrica,  etc. 
Exposição  dc  luxo.  Para  informações:  237 
Centrai. 


Este  papel  é  fornecido 


1  SyphUis  ?  ELIXIR  DE  INHAME 


